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^WALLACE EMPOLGA O POVO AMERICANO EM SUA CAMPANHA CONTRA A GUERRA E PJLA DEMOCRACIA

¦»»«*wwww»iw»»w»aw-3«a!«i»»w^ .-....-.....>«......^..— nv-rn*rvr*r-n*rinrmyiiMiMMn«n , , i --- --- ¦>-:¦¦ :*mmmt&m

/lAlTAAnn »_-_ -*__ _-* •_-*»- «.VV* «-_«_» • **•_. ; 
WW"**^'"""" "" """ ""*"¦* ¦"'""»'"» ¦l»««»»i-<."!» ' i ¦¦.¦¦^¦»,.^.»,...i.l,1,..,.,»^aJ.l.,^^.l..,,, nu», «nwai.Maar-

CONCORRA PARA A CAMPANHA DE AJUDA « [t™ 2""|*.í™**"*.TOÍUt*^ «^ continua» a sua l coniribuicôes
TODOS OS DEMOCRATAS INlBNSttnQUBM A ATUAL CAMPANHA DB AJUDA FINANCEIRA» POIS UM K^ÁToS«1«SS CONTOAO n^^MoTíSS? M ONIÍM
RAÇÃO, A CARESTIA E CINTRA AS VIOLÊNCIAS DA DITADURA, SÔ PODE CONTAR COM O APOIO WNANCKIRQ m PRÓPRIO POVO 
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO III it N.*t-7 DOsMINGO, 25 DE MAIO DB 1949

PROSSEGUE A CAMPANHA DE
AJUDA À "TRIBUNA POPULAR"

i Vf.-ml.i a liberdade de imprensa
— Não permita que o fascismo faça
calar a vo. do proletariado e do povo

, — Contribua para a estabilização fl-
nanecira dc nosso jorna! «-» Contra a
exploração, o câmbio negro e o fas
cismo, auxilie a «TRIBUNA PO
PULAR-.

As Contribuições

Lauro Mcccgo da Costa .
Esdras Rochael
Nina de Castro Alves . .
Rateio dos operários da

Laubichc

CrS
10,00
30,00

180.50.

155,00

Trabalhadores do Cor-
tume Carioca ..... "152.00 jUm motorista amigo da
TRIBUNA ...... 20,00

Francisco Hipolito . 10.00
Lista a cargo de Walde-

miro Corrêa . . ^. . 166.50
Um grupo de anti-fas-
cistas  142.10

Operários da L. B. de Al-
meida 6 Cia  220,00

Soma 1.386,10
Total anterior . . 43.566.50
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Was fábricas o oficinas, nas repartições públicas federais e mimíck
pais, nas autai^uías, pot» toda parte fonam* feitos "convites" acstrabalhadores g funcionários — Ofereci ms nto da dinheiro, "vanta-
gem" de um domingo divertido, por fim a pressão e ameaças aosfaltosos - Assim se cumpre o artigo 157 da Constituição, queassegura o repouso semanal remunerado — O Estado Novo não

conseguiu atingir perfeição maior nesse gênero

ti lutador

Sm í*-m 4* «paterna r_» »)««. a
¦liiadaia i*stk*a ta a*»».
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l»B*iirt»*» I,

i'*mm t-s* tnasio, 4» R>r*4<»
ttm*, mm* ptiik.* «4 t*«*«l4>
t*l Wk tw di* ts* l*-|s*al*» A*
Vnm* mt m iVoacu Saltia-
iSaia, mpttittm m Isí-s**.*».»*»* f4-Mkt* fanun "«w*l«(*d« fcnb.ni
ItaMwie" a «uai*»!***-» *» ma-
pmm e ''iffirmnnlui'' a» «fcrlsi
nwi**»! a "A(cí«ii *--. Tiah».
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Agiganta-se
De Wallat
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o Prestigio
QS ti.lJmi%

Total até ontem . -H.952.60
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PALOU E FOI ACLAMADO POR MILHA»RES DE PESSOAS EM TODO O PAÍS -
SERÃO DERROTADOS OS REACIONÁRIOS

PELO GRANDE ESTADISTA
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PORTINARI o genial pintor brasileiro, partiu ontem, para Buenos Alret. onde vai rm-
SSbT. ZP°Fra°ncaSNUS ^^ " ^^ 

t T! "fe "" a*'0/"'° «t^" &!_*-l/n-oa * na França. Na gravura aparece o criador dc "Retirantes" 
entre pessoas dc sua ami-aade gut o foram levar i gare, dtttaeando-st o dtputado Pedro Pomar. dir!tor désí m!Z.
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S9 SFrovocações i
ütra o Brasil

WASHUsOTON. tt (D*
Lylc C. Wilson, Cormpon-
«lenus da U.P.i — o ex-
Tlce-presldente Henry Wal-
lace jà começa a sentir
maior segurança em sua
carreira nolitíca, dciioU de
ouvir milhares de pessoasdeslararem que o desejam
como presidente cm 1ÍH3.
Sua csteurslr» através dos
Estados Unidos can_tlt_lu
um completo triunfo rica-
soai. Agora Wallace fala
mais livremente a respeito
dc um terceiro partido jioll-tico c os conservadores tle-
mocratas tcrfto que eníren-
tar tua homem que tem
multo boas cortas nas mílos.

Esta semana Wnllacn de-
clarou cm Sao Francisco:*"O Partido Democrata deve
ser llbend, ou. nas proxl-mas eleições, tora que haver

ARMAS INGLESAS
DESAPARECIDAS

|N0 DESERTO EGÍPCIO
LONDRES, 2t (A. IM - O"Sunday I>i«i«atrh" dit «|ue Rranil.t

quantiilailr» ilrr arnias o mtinii;."cs
desapareceram dn5 deptSdlo» de ar-
ma. Iiritünirns no «Irsrito rn.'pci">:"Iilo resulta dc tun vaílo plano
organizado por rrrtos elemento» dn
Ei-ito para armar n nrganluçle
paramilitar do« aralir» na Paí."»-
lina t oa Exércitos dos Estados da
I-ír» Arai»". Cena potenria, que
espera suplantar « Grã-Itrct.inlia no
Oriente Mi'i!in, teria tido partia!»-
paeãn no n.aiinlo... Hoje, » po.
tência em questão k apõe à Cri-
llrctanlia, quanto A questão da Pa-
leslina, na 0. N. Vi."

Nao há confirmação olitiul pa-
ra n notícia,

ttm tesa-ciro granido", ms
4 uma ac.vart.ncja direta
na sentido dl que o preví-«lente Tnsman deve agir
enfr-íle.tmcnlp. _ou entio
tudo jxxlcr- acontecer.

Durasitc sua ejt:urts.\o, f!-
cou «lesnonstrado que teuss
j*a:tldárl03 «_a entusiastas
c atlvor.

Os dcasejcraUw tabe^j
!>críellamc;i«s o que \7alla-
ce pzzml c que potle calccar
o pvêrno numa situação
dl(l-H. 0.1 democrata-i nfig
noeitam de Wallace, jior.mvacllaat cmj-ntacá-lo. Como

itiir.ciir. nà" 2.» páj.)
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«V" .1* pA* r, «.-.-l-í.s.tda', 4m
Uihal-tifaiw, t«aW 4>o* Uim*,
4» lanara t !.!*« -U4r. ma a
d»t»»|et Pstia nas pwipwrWw.

tnntam, a»*rM<« « <tt-»»>i..
>l* irpaitlrjiw, Hkioa t -!a.i.
na», a«Mt*«í»i|6« p$f ét*mm* 4*
mtdrm t*!«i«* * wrJal, i*m*t*m
o* |.»>t«í4?rui»» «j-*»- i«»taaai m>
fkitaiea |tan canlraúi •* f*|.
l»ss» e f«iái*«í-lm, ria aaliM laas^*
*!».» Íft>-r!rt|.l<MÍ..HSÍf,. Sr«». dt-m*»M<l- t»nt«» eaantnr sad** m
tmtm i«**».|u» fsrt». r(,-;-»„,, ^j»,
láss». • ttumitmiilm |<-!4â-«« r
»fe> «qSatqsi**. a» tema ttmdmh
mttoia. Vam*» «lí*a»B«-Bt*r »f,-..
nt* «h , i««b;).~ mai» ii^aasn»
A* ndmA* n*ii*i», ,lnr.i«- 4» tu
«x» errai «tnr ar ia- e, .» Dãtrm
Prtlml. Niirtri r trmlor-a.
NAS IUIAS MOCANCUÈ-PE-

0UEXO K C0\«C£1ÇA0
O, ti iltalMorr» •!*« Ufeat M».

raasBai-j*,!»»»» e IWrSri» ««.
ila ri.!.,-»!.., a fiiri anta "ca
Is»»* irsrrpçio" ta .f.!-.!... ttt
l«*ía A* «i-,.ruJ-.«».

O .. - i.-,!.- Visrlm dr C_k
sn». plitíal «1* rt*«rn* d* Mari-
nlu i|«- Citrtra nun«l»a cohic»,,

ptt mm íea-.ajtt:,.. ^a *,:»^,<!j.
ndir naa 4»ff*.4««4Í»» 4* 11»
iVIím 4.«,-a.«!s. ilísti, "aiaviiM»
4-" «» a^rililm a tMtfWsn»
mt h*k ** «n***»», para a *it»

ttpiW ta 4.lt tu» IM)», ir
tUtm um m i!*Mtt»4»f** Im«h*i
o "tmmMit"* t p-Maiwi a rW*
tat.iirl it».

Enll». a _riia4_i*. »i«»W» «a

ta.í_»..a4t*l«» VHníltt», *»t4»t|itattt
a InaiMa" *•*« *»ia ki!*w.<,aS*n'Itít* 4» C*«rrk**i

A V I S O
th ttidrm 4» ?». «W* il«

T. II, O. ttialsállia, OiV|s>r»> a
0|a»lia*al, a. »|>ar|i|j«>, (,»*. **.».

¦14 4rSr»í.^ ..,,,.»¦». g ,«I*
Iflia, UtU ttm tom o «_*»>a-

ICm-rltti ma f • }4«jr 1

DERROTADOS llü INI WS DA
4UT0NÍNIA DE SXO PAULO

Nao conseguiram unidade cm suas fileiras paraimpingir a famigerada aConstirutçflo Provisório»
— A denúncia do sr. Castro Neves

Vi.<ili»tt *a inteijft» 4a tat»»
natait «tV Si.. l'»-jt... ««!» * trm».
t*ç*o mrftn* dt» tt. |V«»ti4ili» Cm-
1* Nrt». pnxaiaad- tt «Ima
dia* -...;«» a »;?«>» sil* dc tta*
C««»síSbÍ<Si> ('n.st./ri.t pata a
Srandr í'-u-!-, htn4elrsnle, *A-
•*r..'» *!»»ir «amiaha par* t In-

tcnta-s(ia ttm qot «ratiain. II»,
pei* Ar tiliet rtiírtidiBn-ísi-a ,«.
«*te» tam »»;-«f-*.-.i*.*.!.| «Ia U,
D. K. *0 Awrtnl.lò» l'r.!-.»i,tn»a.

I utar peta ordem, prla le! e -. Conslllulçevo * a|ora*¦ lutar wm vacllaçõcs pela »ub*tltu!çSo Imediata do:.-'>•..:.... é exlsjfr a renúncia e a punição do *r. Dnlra,
de «eu» rniri. tr..s c dc sest» a»»erla» do crupo faacbta,no* proprloü lermos «!a Corulitulçâo, O sr. Dutra ao violara le! remeteu tini crime de rr*pon»al»llldadf previsto «sa« ..!.- '.im..-.., da República.

(Do Manifesto do C. N. do P. C B.)
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I™ os raios,oi%ra /ts taiõvrês, a torça
UMA NOTA DA REVISTA AMERICANA «NEWS WEEK». ALÉM DE OUTRAS EVI-
Di_NCJAS, QUE PROVA HAVER TRUMAN ORDENADO O FECHAMENTO DO P.C.B.

ví éA\

O «TIME» FAZ UMA REPORTA GEM POLICIAL SOBRE A VTHADOS COMUNISTAS ~ UM EXEMPLO DO QUE SAO OS PRO
^?f°^DS ^FORMAÇÃO DA IMPRENSA IMPErIaLÍSTA ~
?S_H_2. ^,™A™ H.?NHY_LUCE, UM VELHO iNIMIGOA revista Time" realizou
uma "cnquêíc" dcaliuatla h
niuirar eomo havia sitio rece-
liidn pelos "comunistas nu(-
«lios" o fechamento do P. C.

Atentado
Inqualificável

O sr. Alfredo Bcvilacqua,
presidente do Circulo Cato-
lico Marltalnlsta, endereçou
ao sr. Ilerbert Moses< presi-
dente da Associação Brnsi-
leirn de Imprensa, o tclegra-
ma que abaixo estampamos :

«Protesto energicamente
anto o monstruoso e inquall-
ficàvcl atentado que repre-
senta o empastolamento do
jornal r.o Momento», prati-eado por elementos ínescru-
puloson contra a Imprensa.
Cordiais saudações, (as.) Al-
fredo Bevllacqua.»

DE NOSSA PÁTRIA
II. Além dc algumas pernun-
tas ridículas, n "cnqüéle" con-
linha pontos que poderiam
perfeitamente ler sido lnspl-
radp pelos lieleciilns do Ser-
viço Secreto americana, suces-
sores tios "li-.Men" do sr. Kd-
gard Hoover, Por exemplo,"Time" 

queria saber se os co-
iiiiiiiislas estavam se encon-
traildo em "reuniões sociais",
e no caso afirmativo, onde
ei-iim essas reuniões...

linii das perguntas referia.
se íi sessüo organizada pela
Associação dos Amidos do
l'o\-o Pnrnguaio cm homens*
gem nos rebeldes daquele pais,
O redator de '"rime" 

prelen-
din saber se o "comunistiS in«5-
dio" linha comparecida .1 esse
atn. li pop que? A cxplicnçiio
vem na reportagem do último
número do scmnnArlo nmeri»
eiinii, (uniu aquela Testa de so-
lidai'lcdiidc é apresentada co-
mo umu rttiiiiãt) comunista

., ü)m 25 DE MMÚ
GRANDE CHUREASGO

Na Estrada Ba Gávea-
*

Ml PARTE RAS COMEMORAÇÕES í
DO 2," ANIVERSÁRIO DA'

TRIBUNA POPULAR (
Ponto dc concentração : ponto do ônibus São

Conrado (Hotel Leblon)
**• *** '* ** »*' ¦'' »»¦ * - 1* *>._¦ -1 _ j. _,.» f. ,^, j, j, ,u „¦

camuflada. Diz o '"lime", em
melo a outros "informações"
«Abre o comportamento dos
comunistas:

"Uma noite, 110 ccnlro da
cidade, nm i-nipu chamado"Os Amigos do Paraguai" reu-
nlu-sc para ouvir um ator ne-
Kro ler poemas do esquerdista
norte-americano Langston Mu-
ghes., P.lcs (os comunista») fi-
caram ttto emocionados quedal n pouco se dirigiam um
no outro tratando-se não dc"amigo", mas de "camarada",

Alóm tlc idiota, essa refe-
ifiiiia é provocativa c menti-
rosa. A sessão foi patrocina-da por uma associação cujo
programa de defesa do povo
paraguaio i apoiado peln to-

(Conclui na 2.» pác.)

83 Mil íraiiiaÉiís
ntrarão Em ta

I França
PAUIS, 114 (A. I>.) — O

Sindicato dor, Opcrãrios cm
Kmprísns de dás e Eletrici-
dade, numa deelaractto publl-
cada Imediatamente npÓ3 a as-
sinnliira do decreto de rcqul-
sição do govírno Ramadlcr,
anunciou que o Comltó Nado-
nal linha autoridade paru con-
vocar umn greve Ilimitada e
imediata, mas se abstiveia
disso em favor da greve sim-
bólica da próxima quarta-fei-
ra, como "clímax" do prtigra-
ma de nrrefecimenio dn pro-
dução.

Calcula-se que círca de
85.000 opcrãrios serão afeta-
dos pelo decreto dc requisição.

fi-s-rS

¦Sás»
s^CaSs

,5*.
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O ex-senador Whceler, companheiro do provo-cador Martin Dies, inspeciona os «quintais»
latino-americanos

lüernos tle

I
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üs pwn ust ^*?"i
Tlie iribuiiiil sttitlicd lhe -cast

tssonr)»s Sevpral times .1 «Is-cisitm tv.i>
promiscd and ihcn postpssnttl Tlst* m»n«•i.iHit-lfí sn Hu» ,li- limem, w.i.CTTMMlTt*
'.,"['•" 

.wq__-_4ji'm; '"f n clnt» fnsirTihr-
l^dJ-^itf^TT, April li> c-i.int" » m^ii

[liai 
lt wniikl" wuft nolonger Presidem

buru-ii Casp.ir Dutra imposed a six-rnontli
susp>nsii»n nn the Comninnist Youlh
Union. dfscTilsed by Prcsti-s us "an 

am-
plt» mowni«»iit nl lhe invenilo masses, cm-
inftctl vvltli ih( Comiminisi party but in»
dçjH»ii«l«iii .nu! capable oi uiutii).» youna
penplt» oi uli cnlegories."

Thfii. on May 7, the Brazilian Anny
vvtis nlertctl and plntoons oLaDQlic«_l__«_i

"Fac-simile" 
da reuiita "News Wcck" com a noticia de que

se eipetaòa no Rio uma diretiva dos Hitados Unidos

O «r. Juraci Slagalliãcs, ao
iustificar «¦ biuial alentado
troiilra um jornal «Ia lerr.i
.|iic r«»|»reíieiilH na CA-
mara, "O Monienlo", quolevo siias oficinas des-
Irtildas por um grupo do fas-
eislas, disso que cia "uni in-
stillo an e!i<»re do Oovtlr-
no" afirmar-se, rumo o lia-
via feito o referido inalu.
• inr». qsse Truman mandara
fecbar o Partido Comunis-
Ia. I". foi mais longe» um co-
lega do sr. Juraci. O insul-
lo nfio era somente ao sr.
Dutra, mas à ntn/fio.

Ktiliciunlo, palavras ape-
nas nada sirrnificani, Os fa-
los ó que valem, c estes
«'oniprovnm que o Parlido
Comunista leve seu registro
«•assado por imposição du
govôrno iiorlp-amoricano.
o K.NCONTIIU NA

TEIIIA...
PRON-

Ainda lul poucos dias, o
jornal "La Hora", dc liue-
nos «Vires, divulgava quo os

km ÍÍOfiiS ü¦M il. lilÉlliíl

presldeolca do Brasil, Uni-
gual e Argcnttnn. dovcriaiu
dai- um desmentido At ver*

(Conclui na 2.» pi(.)

Sr. Coita Neto
te de São I'»ub o inlegraliita
l/iiirtíro Júnior, grnro dc Plinlo
¦s il;"s.! •. que, segundo «Icnúncll
do «jrpuiido C»»in» Neve», A o
líder «Io» ront-piradorr», acrcdila*
sj quo « «prosaçiío d» "polaqul.
nh»" raiava rctolvld». Con» 1».

(Conclui na ..• pdg.)

L-I-B.^* 1 i««fc 4 _H

CORTADA PELOS COMANDADOS DE MAO - TSÉ - TUNG, A
VIA FÉRREA PEIPING-MUKDEN - PRESSÃO SOBRE CHIANG-

KAI-SHEK PARA REINICIAR AS NEGOCIAÇÕES DE PAZ
NANKIN. 24 (De Robcrt munistas avançam sobre o rc-

Cliirnui!!, teorrespoiieiente da U. fliüo cie Cliiins-.intno em jtinccs
P.) — Despachos do quartel procedente de Dniren e dc lu
general cm Pciplng informam íiares ocultos. Seus ,-itaquc.s
que ns tropas comunistas :;c
concentram em torno da lm-
portanto via férrea Pcipinn-
Multdcn para Impedir que rc-
forços nacionalistas chcfitrcm a
unir-se âs tropas do governo nu
Mandchurla. Ao nia-rrriio tempo,

nos clrcnln.s govcrnr,"n?ntais di.-.-
cutem-sc as reações sobre as
diferentes rcsoluçajcs exigindo
o fim da guerra civil c o rei-
niclo das negoclaçCes de prz
entro os comunistas e o Kuo-

Clicitoii ontenl em avlüo da
Panair i. ex-senador "americano
lliu um K. Whceler. Inimigo
numera um de iioo3evelt, rola-
horador do famoso provoendorMartin Dica, |rn a |3nenos ^j.
res, depois dc permanecer dois
dins neita capital. ,

Nas liltimas elciçScs Wlíeeler
fui derrotado, em vista de run
odiosa atuação política. Wheoler
vem ii América do Sul no mo-
mi'.uo ern que us hanqueiros de
Vuill Street, muito preocupados
com' n deflagração dc uma guer-ra mundial, votam créditos de
bilhões dc dólares para 

"o com-
bule uu comunismo", por meio
de mn_ gigaiUoEco Uahalho de
corrupção "era -érie" • de inter-

ferência nos negócioi
vários pitíses,

Kssa ilustre peisioiialídatle pas-i-a pelo Brasil justamente quan-
do, nestas plagas, vêm sendo as-
selados, eom uma fúria verda-
deiramente desesperada, golpes
espetaculares iiiis liberdades de-
nsocrática»,

E' possível (pie sim viagem se-
ja completamente estranha i> npll-
cação do Plano Truman nestas]
plagas. Mus também pode ser
que não seja.

De qualquer 
"maneira, 

que sua
peimanêiicia seja hrevo c quemuito bons ventos o levem. I'n-
ra n_ infelicidade dos brasileiros
já são suficientes certos caboclos
da aldeio.
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concentram - rc principalmente
contra a estaçílo ferroviária dc

(Conclui na 2." pág.)
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Ameaçados 
Conseqüências dai proibição de ex» -cces, daretração do crédito e da política de 

'«partas
abertas» ao imperialismo ncrie-americano — Asolidariedade dos trab_lhadcre_ do CurtumeCarioca com a «Tribuua Popular»

No Curtume ..rioca ,S. A.,
acabam de se manifestar ns
conseqüências da r e t r a ç ã o.
bancária e do "dumping" de
P i- o d u t os norte-americanos,
que/vêm arruinando as ulivi-
daçíes industriais do pais.
Mais de quatrocentos traba-
lhadores foram dispensados
em massa daquela estabeleci-

mento. A reportagem da Tlil-
UUNA POPULAR, noticiando
èeile falo, foi acolhida com sa-'isfação pelos tiés mil opera-
rios du Curlume (inrioca, os
quais enviaram ontem uma
cumisi.ão a Este jornal, eom-
posta dos seus companheiros
Luiz. Soa.Ts da .Silva, Artur

{Conclue m Zfi página)

CRIME CONTRA
A LIBERDADE E
A CIVILIZAÇÃO

AYDANO DO COUTO FERRAZ
Nuuliuiua consciência de democrata

0 palriola podo silenciar dianlo do in.nis-iruoso atentado ocorrido na IJaiiia. A'leslruiçâo das oricinits e da redação do"O Momento", que st» edita naquele Es-lado, é uma advertência aos trabalhado-ics e ao povo para que saibam organi-/.ar-so, a fun de defender a sua Imprensa•ontra semellianles assaltos dos faseis-Ias. A mão criminosa que começou a;ecor e pôr em prática essa trama eonlraa liberdade do pensamento e u segurança>la propriedade não vai por certo so deterai. E preciso, por isso, quo o povo urga-'.',' '.'.'. *'.*.:'» ua.-uvéa dos protestos u da defesa efieieiilo daUmstituieiiu, cum que os restos fascislas e nironles doImperialismo e da desordem so detenham
Ser alvo do ódio desvairado dos fascislas «5 dar a maisalia prova de quo se eslà cerlo dorendendo a Constituiçãodenunciando a escravizarão do nossa Pátria no lmperla-liSmo ianque, exigindo com firmeza, dentro da lei a re-núncia do um govOrno incapaz, llüiun, pois, aos valenteslutadores do O Momento" quo tocaram o dedo nn feridados inimigos du Pátria, com o ferro em brasa das suas dc-nuncías, apresentando cada dia novos fatos, ns provas doavanço <lo imperialismo norte-americano sobro nossasfontes do economia, visando estrangular-nos por com-Pleto. Resta quo saibamos defender aquilo quo porlencoao povo nossa imprensa popular que ó um patrimônio dospobres de Indo o Brasil, dos milhões que deram seu dl-nlioiro suado para a compra das máquinas dos jornaisque dizem a verdade.
lia um acontecimento semelhanlo ao nio vandállco ,ieanto-ontem, quo estarreceu a consciência do nação, naistória da gloriosa Bahia. Em 1821, oficiais o soldadosdo general .Madeira, empaslelarum o dcslruirum a reduçãoo as oficinas do jornal "O CONSTITUCIONAL", dirigidopor Montczuma. Foi preciso que se passasse,,, mais do com«nos o a lula pela nossa independência enlrasso numaase superior, para que 61a se reeditasse. <j„e idéias de-f« niiit uquelo jornalisl;., «uo chegou a ser um dns nossosg^ .lides estadistas o o , „• dos advogados? Dofcndiii astleias da iiidependôncn,, então como hojo oonsidoradasctigosas 

J, 
us prepostiu da reação, sen. argumentostrontru n suu lógica e a marcha dus fatos, recorreram àviolência, tentando fazer calar a voz do povoA história não se repete, mas us dois casos são so-melliantes. Assim como não conseguiram lapar a hôcatio jornalista da independência, em 1821. tino foi fazersou jornal na cidade heróica de Cachoeira, tamb.m hojeii reação, os rostos fascislas, os imperialistas norle-nniuricanos, que correspondem aus portugueses da êuocacom seus agonies, suas tropas de ocupação, sua brulall-lado, nao fecharam a b.ica do jornal do povo. Assim orde-n.i o passado do lula domucrálica dos baianos, assim agemos comunistas em defesa da Constituição ,. da nossn indo-pendência, porque são legítimos herdeiros das nossasmelhores (radiçõos,

Não admira que o sr. Juracy Magalhães, que nâo co-niiecu as tradiçuos da terra que representa na Cáninra.com a hôca cheia de democracia "compreenda" um crimeeonlra n democracia, líntre compreender o justificarvai uni passo apenas. Mas o povo baiano quo não Iru.-iícoisa a guina pela liberdade, pensa de uulro modo. risaiiera lavar o crime, elevando seus protestos t» ajudandoa fazer uni "O Momento" mais valem,. ,. vivaz e lambemainda maus representativo «Ias suas aspirações, daquilo
Tt ÜfeídêncTa."0 
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Certo 8
CONTRA AS PALAVRAS...

(t7»mta»i» éa i * mm
tf. |Mct • K|-4»f«i *->****

t>l4-*» «W IU. IfU. |4f»
«w-*»' tmtM tolitwrra*^*» tma
PMttt^mtt* a mMÍMf--êa
§«!<*« **,*»'. tt W» meaett

[mt*'4mt» i* Mtiattla um*
pipmm 4a tt*t*t» »uI-*i.m».

Jidélê, «alMlfl II •eWatlMaWaj
V-**' mm» t«ti*íhtó»ltíâ.,,

H ütui »*><*¦ mmiaenf * ttm
tapai* c«mln»»i«» ml* EMfcl
Vt. »í«k«ti!B viaaia, tio taitak.
p« .(uo feaUtr» o t*m tmt-itm"at* *M«t»*êa |tr#*»i«» *• «••
tnUl Kl,!».!».* |««« «M
bliüilllúi COaitmiaiM dai iam
ã..«ítt».t. ..cUi.i...:í,«í* 4tM
D .IcU.»»"!» ...'-lioliaf MU
«llllMte •«¦It. • «UU íolai,».
raH'-VK. K** IIWl«*aa»l.*l —

'»>tSi«a*t»j*tln« Vi-leU — timrat
ft i: 'lu-*tn:ia d. fatiM-M Mt*
lc. Ki.-ntt!» oa vld* «IO

J>».» AlaftltttA -uti» mala -.•-
f» do um* M il«"U*--.:**•-• 4»
tyi4etif

tp TnillüNAL KffTAVA tís*•}'Kit\M-i UMA URRIVA
I ¦WHK-.rUHrHt.MUi.iH-

, M ' fli|il-i(-»« «Jtlioi.t« DO
J- i. I- »u:i»u uma Ui
V - *• úa una 11ur. ..n iti.n-
ti.-! r^ebitr a 1'ariida c-o-
litimiaia. ir ...» ii nou dl*
.uilkl» («Ia NVtoU llutt.-
•luttrkunia "NMr. WaNik*,
a: irilutartinnlr tu» ..«jK-ita.
d»l* a au. c-at.ii.. i a* orttn-

.la-..'.o tiolfUr-a. ÍMji. uot«
f i italtCAilo um <M-.imllo
i»«. • »o;...,i,j.-iu "A r,lu«a

JD|'<*râri»". o d. tjual dama.'o uiniintie trecho, .lém do
if»*lit««!ttilr:iá.ii um ,'ie-i!-
toilo tte piiMIfat*1*:*0 tritiuti.. «fSud»»u u «uu
d'!t4tiiA meta. Divenu
\t*m a deciiâo fui aouiuia-
da «il.-i-ui «tllada. A ertm-s
{ter.1 do Hlo d. .I.IH.-.-.I er»
qu. o frsí.ittial e<dava aspa-
tando |>tir um. dtr»*»tiv. «tm
K.iail.» Unido*. A lí tlt
Al.nl Jin.u evti|i»i.'.i quo nSo
.«• «suitraria muito. O Pre*

Íldi-nlo 
Hurlco Utupar Dutr»

f tni>a'.,« a aiupemüu por sei*
it.-.-i da UnISo d.1 .iu- -i:*u-
ti-i Comunista, defcrita por'PreíilM corno "um .ímpio

ynovimento ila» ma,, n ju-
.Vcnli, iik'ii-1-i no Pítrliüo Go*
[Dtunisla inu* laüõpontlonl.
Í' 

i capa» do unir o. Jovona do
õilns as enlegorlns".

Devo-so dostaour gua•iNew» Woek" nüo contesU
..' veio realmente a li-
toliva" iIoh Fjtladoi Unidos.

Kvldentemonle, t| ti a n d o
fcfirmamtw tpie Trumaa
pKtiiiloti Dulra feeliar o l'ar-
lido Comunista, n5o quer.-
Ino» «ignifienr — e só os in-
t;-*!<i.ín 

acreditariam o con-
, rário — quo mr, Trumaa
pr-fúti do tclofono e falou

«Dutra, 
a nem que - .-. ,,i - »

m '¦ •'¦¦.;: n.ià-i dlrelamcnlo

Í' 
iam o Caloto O lmperla-
Ismo «abe utáUzar moios

i indireloa" para con*CBiitr
.0 quo desejam dm scus
ft.- •;. e por v&rias forma*.'Mtt? isso nHo desmenti» quo

Uauxia íáf4«á.«- tm**m d»«a ?»
na*»*» pm», m» *9fr* m
m%%t't* mm* m efeilm rt*
dw«ítv»f,lii l<M»4Y|.||*lt M
IU**il„ Mm»» ít-fltt*!*:»*- •
ar, Jtira/I *i-i'?#ii»» ¦'<¦

Dl-RROTADOS.OS
INIMIGOS...
IC-veelatU da I* pétt-j

tt tar<*r**ii|ftt. a» pm* M*»»til'
tt***, m tamm ê* mm C*****.
tnàií* atatamtmU» tmm m **•
%mr*, tm C*-i2p 4* i*-pI!#!»j p*
ia iirti» |«rfi!ia«*.ta» |»d*.a«# . *<o
¦.-«lui» a fattòt a |a»t»>n«ai*ia,

.%» tmatifh patim tia am
e*prtt**m tm-»* *i#«4»«l»l.n «Ia f*
tt-i* He**, Imammnm **** tm
l»i;.»l rmaafl* * *»tie**»»»ta «I»
S*. Fa*Aa.mt* s*v!ijiIi» *• «»«-»
ti* ..¦(>,><'» l* S> I* * '-» tj. tt.
•f-, tt*amt»*imm a-* ••W»»!»'»
»Wti «• «-?(? Jita» ¦!*• . pan
tt,. «rttãftda ttV»rltiMI ftl mm*.
i«. I*lí trai<x«ii:t*» dl ptltpT-
tím, IMriid. ptim «#». fjwtwl*
ia laaiaf t %\-mia AtitaSe. *)
ptm pablíit* <vm a 4*tma 4m
«i»t.l».<í;i-* d» ttHitma • d» «P-
ulnu tm SU Piai* ttm* ma-
teia* Pape 4* impet xm* "pa-
Uialall*" fktrt «««-rir!- • fna.
tirem t t drc*--Jiliia<aa iía>|»«»
I» ineptiitit. tmldlda 4* Wté*'
iH*»» Mâ«t* aak osu »itêda «I*
a^Ãatma-a-U t—W e* **m teiatí
ga» f. rm*, ataattMldirJt» ttt
m filia • *i*t* a . «otf-4«rl»>
,|»|a» 4* i*4a t pm*> kfwitHm
que dtrnl* ttl e Braitl per au-
tro» nm ir.rBra «itabriM Am
qu* ta qm tbt trt<;*t*m m Aita
tí>i,f.!;«!ti tk»*n»rÍ!!a j>9« Dittt* a
am nu?» I*«.-»!».

Ceats>4> ea InM**»* .íi ante
temit 4* SSa Peala ala *a toa-
fanauaai con a «Msujtaiiera 4et-
imla i.a!iui> r. r-4-Unh ét li-
lira [aiow-taiilj f»--f «mitot totim
a lanam em mui <!*iísbIôi iín*»-
KM ..sln SSa l'«r.!-.. n mm fo-
io e o art» CmirtRíiiter, IttmM».
u «*leili> «a pkiti» ttwtwtfiwl.
Hetae »«*ot!-.!,. nr.tiíEi ta atd a -ria-
Aa aa Ria do tntceralíita lAttral-
w Ji.íiinir *>«» tcttbfr Iimii»*»V«
da miirl-tro d* rhutabo Ctmtx
Nela.

O {«ia (uulltta «kia eitar -H
l*iUnic centra a» [ii^àíniu nu.
nobre* dn k»i IiíIsiIro», par*
impor-Ihe» ooia drttola tomo a
que acsliira de »í<ft«*r ei «kihI-
tel** de um» «lan*a «Ia pirtldei
to, i(.iutil..>a|, aliinfa quu repte-
«-nu a uoUa .URtada cuntra n
pata, o i-i>-. (>¦•-- .- a «utennmii
d» eratide KiUdo.

fi Que ii Supremo Tribunal
r— #aoera Fazer Justiça

SÍTBRESÍÍA-8E O POVO P-SU) RRCURSO
ÍNTERPOSTO PEÍ.0 P.CB.

PO**>\lLka\

TIPICAMENTE FASCISTAS...
«l.n. '.w^iaaaani- .ii.i.i im, i ... a»»>iw»(»>«ii»»»«,»*i ..,»i»i»^«.«. .1 «ama.»»i»*.¦*¦*».a..«. ».M.aaaW»a»i,»i(«i*i°-

ff.f.IHf

s
tí mvttm lnfafii— «ii* pit»

t-4**'**ât 4ü P*|t|4»« (*-afitt«|<
ft»»»» «.». Hliàlil, tt. tumti
|*ê|ia«fif»a m S#|*f-r-iM«» TiitNr.
nal r**if«*»i ft-rtn * **.»*»
Am T. I» Rc # am d'*'-*».!»*»!»
4a »--»»# -alia »ti«íí|.io,i. mi,
?»«? tmtltêm* íaiMu-M, t«i«
tJaitta ém fatn*. *»«ili*» lua*
é*m*mm §|«s«4i4^« tm *klw*

talr*ftj*f«f*l* da fMilllisHí-»
• «fral pOftal li.t->» tp*. tatórltl*».
• 4* mm. ttt ia.

Km taéa *i'»»Hi*ht«», tn
«má* iaitt, tm t*4* »«'*«.,*a
(fMlMa»* n» lanr*», d(«niriíi
¦w t»»ftH«Mi rwpallo * »e»di»
d» • pfairtttfttt. ««««pfat-fltvtai 4a
«Im #}«**> «líntlir* t, it*,mt -t«-
taattilk» a éa tp** ?><» xtut
éttrtitt, * tííali.l.t, .f, um
pailM», wj«» pr««»*it»# un.
pn m -rtrnititi a. laia pala II.
wr«t*da, pafl* i».Ut*ti*t*».!« a
« fi«-fi»»to.. d» «..»». Piirt*.
eMini o amattlMd. dai *t*.
*"«-*»*• M.M I1M . r-.t*.f.a ..|
klnatalM . i.fi.i.. plniot, .
**r*tm da -crap. i.vi.i.,
afr«ta!ar*m a ¦ «niin..». * *
r*»«Ki4-t»i» ürm»oiiu. i|«
P*U, • rat.no »«l.|fnrt.. cota
mtttiémée t mamla anilím ém
tWMlwlmniloi A Im do AU
tem e da imiita nte t tt(*.
lldaé* d* Wai («-I.lr.a-il, , |».
lali.í; u m. nn. ét ittime At.
«Mtralitia 1*1 é . Int*fr«t«-•» .*,
tt..-»iiau.l., i.Milii. «., ,.,,
mut-rati. d* qual n|.» pod*Mpantr-M a nio *tr»«.«, « ta-
tfllltb da pt*i|.rla «tcm-wr.rfi,.

O tmm pttto prwur.r. Irr
a* taaStt éa nerarto, e**to d»

?t##' *» S«i«i«m».^ fit^Hái ¥**
ditai tar* |tj»H{«, *fã»ttt*»4»
a tvtmaUHm emmwlmtl
a* t<*K itlttmtitA** a atrka»
4» T. S, ttr ft r*»i»pi» tptt .1
ttwét*- tmtaat Mm* * dutd»
a»*m * |rM*a»«t>i#Mt« d;«r«i»nirt*». tuaéa m» x-..»»», rmtu, tmntaiva, «ln. min»4.» tm ***** I*.tt*. am mtah d* ira-fcaWwi, ra*
l**4* . p*rt.» *fi«.ír»r»»|»* **#*»*%
ItNniMli, aUtia.ai.Mia4».»,
mm twt* fftvwsl. • mít-íta,
étmmtimima 4* fi n* 4t*m,
temia, 4t «Ni*latH« »» l.tll»
i* # d* f«»ii»,,»»« d* qu, fw
fera*. ttiatfWM ioi!»»i.4'. u
ramlalw 4.* »lr»»s.-f#'la, »„«,
* tkrrol. do atliliflo . j, d,,,

•p* «»*»» «*» iwmmtm.it '(^t-
<-'•** 4* tm***, A .-.-.-t-vM
«»*-» ** li» il* ll iVwti» tam*
x*,.íàm t ét PmVtm **•*-,*

% 1'jMsí* »

V*** a^iwa - a» «Jt***!*»» .;#r- ada)
í«*»p«f*»f*»»v * »W i.,-rt|,t.». * 6,
«*«i*»i»*W Ht **»ttà>+. 4- pt*Âs\•*l»^M4«,a*»ttWf»>»a*4i4< *» T«**-
%lmf .4* JJitmt, t'«mm, m «f*.

••«&*» * ik, ^ tfnmM»ii
ll*** "í**,**!-*^ a-j,<<,5,r c,#!
{«*«* *&aia»lMfã*t' * Kipr,

a nm®-mm»
X ét*.**** takett* t*m» m>>t«ii**iai a tmm 4* M***m&* M* |H*|a»i«» rtnirl.» ttm tim

rmemê* ptla C*»*íJ*«í- Uu-
mm. m tmm *•»»¦* *** »•««» «**•>
W i<nlf»t»w ^„ «, |..|lt--,,í4,J,a,
«MimH |»«*««»tr.*«a * oV|.*4» A*
l*!V»»ni

li.»»» ftM tMF-rfM d, «-foM»
Jfeía"*,

V|C||A«1\ C MKAÍVÇA
KraMriiwaa !»»!-«l*i» jé tmtm

*»tt##4«* pMa a»»»»i»*M »»*
ti-.U8.a-*-* . Iméa 4» |i«*i***i- YUrn l*i*m tateai**
d» IP»*, m Utmnt*, tm-ia Amm*«»« * #a» 4 (Hi» a«t «*.,» .iltftW,

A .!ri.»oí*i» «4w ^, t fa^» fv|.•a «**-« htm »»*irti,!.M t ma m
M titm matutai temi, . .»
i».»»*, «x* faana owriaaa «Im h.

'iittaísfíii.ir"5 k ti mim isi
O ts* fc-otiaW. Ora n»*.

f*f • àttm Ifl «il f(«M»lNir
irl**, tam ****** àv< ammmt*
I»»* I flfMM «»«»,»*d m

mm *tm-ttt$pt*i»w0*m t fTjima
ni^M) •* «ftfMtin* »é *i»* d>'***. «* jtiawwwii 4-* <nlp"««* t«m*m***tm*m ta »4a*%» 4*
iam* ,"4 ém mm »nú mt--,
O» í. o Hjf5-

Ar>-' ¦ --..-. f . -

S„,-.rUJa, <,,*,«!,« J. I a rora-l'-». S(.-
s||,,. TÍ*I «*«* IÍM *>> IS (Aí*
qpP -.''>-*-o

«-**» «maapf^ tearm aES@lnniuuii.Hini
Qn frMfaàritv* p*miemú*m of»p? o veis» Uo Mor»r9*
»At» K^^BCS iJrt ».r«j»i»> *1,1 M\mtoat% i\m COtÍ*%SmÉ
m, UititbfQm immtetA peMlka tia p.iriklo dtt *%:*%•

i'itr, vfôafiite im«54 a^em^ta citifle « PJ*íá>
é miriPrllAr»o
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-SMíMd d» Vidtw, A m. IV.».
#r.í» |t*t|«>«, ali, nllo fada
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q«« ir»|««»i»l. t-»'a |r,ft,s..i«.|.
wti»l«» dei •w».lf(f*I.«|«-,
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ACUhDOS E PER-
DIDOS

Encontra*» na portaria d*-s,e
Jornal, a «iáip->titfte ús mt it-
ctuiitt. líono, o iltulo cieiiotaln-# M09, iwrttmcwil. ao tr. JoW»Silva de rnnalho.

em I
sHn^aasgiagfaig jaaaamaiaQtB

AVANÇAM AS TRO-
PAS COMUNISTAS...(Conclusão da I* pdq.)

Pcltaho c as locaIlil.idr.-i de Na-'tazn e Ctitnwantno. tddai a 32
^quilômetros de Slianjlialwan.
Onde a Grande Murallia rãlioya
bo mar. A imprensa chinesa
dir que os couitinlst.i^ timaratn

a0.s iocaliJadr." de P.-italio t
Nantazu c que a situação cm
tlilnwantao era "crlt!;.-i'. In-
forma-se que reforços naciona*
pistas, com veículos blindados c
aviões, aceleram sua marcha
jiesde o sul, partindo Je Slma-
ihalkwan, para unir-se às tro-
pas (jue combatera no nortí da
rc.juio Peipinri-Tlent-Tslii. pro»
jéurando rechaçar o ntaque co-
munista.

. Diz-se que os comunistas de-
«embarcaram em Hulutao, lm-
portante pOrto meridional da
Mandchurla, no norte de Slian-
"lialkwan
» para Impedir que
cheguem reforços nacionalistas
por mar.

A proposta de suspender as
[hostilidades entre comunistas c
íb Kuomlntaug foi apresentada*tm Naiikin pelo Conselho Poli-
[tico Popular. Outra proposta,
ijue a1 considerada ainda mai»
importante, é a da Liga Demo-
fcrâtica Esquerdista, que advoga
b reinicio de negociações, de
conformidade com os princípios

iexpostos pelo Cons. Assessor
¦ Político no qual o gen. Mar-
klinll teve t8o destacada atna-
{ío.

ÍSOFRE?
Ilorvas Medicinai-, do

l HERVANARIO MIJÍEIUO
Fundado em 1!)17

RUA JOKGE KUI>C,i:, 112
Telefone: 48-1117

Prnn. <}. \1E SEABK.A

AGIGANTA-SE O
PRESTÍGIO...

ifCoiiae/uido da l.a pila)
porta-vo* da política de
Roosevelt. Wallace sabe co-
mo conduzir uma campa-
nha. Em todo o pais, Wolla-
cc íalou ante milhares cie
espectadores que pagaram
entrada e que o aplaudiram
estridentemente. Em Chlca-
go. no estádio local, 21.000
pessoas, que pagaram 60
cents até 2,33 dólares pelo
InRrcsso, ovacionaram - no
pelo espaço dc 7 minutos.
Êstc "mcetlng", como a
maioria dos efetuados em
todo o pais. foi patrocinado
pelos cidadãos progressistas
doi Estados Unidos.

Em Cleveland, pagando
os mesmos preços que em
Chicago, 3.300 pessoas lota-
ram o salüo do edifício onde
Wallace falou, enquanto
côrca de 1.000 ficaram do
lado dc fora.

Em Mlncapolls, 2.000 pes-30i3, pagando 5 dólares ca~
da uma, participaram de um
banquete em honra Ca
Wailacc. Nessa mesma tida-
dc os estudantes Unlversl-
tiitios encheram seu salão
de baile para ouvir as pa-lavras do ex-vlce-presl-
dente.

No ginásio da tlnlverslda-
de de Texas, Wallace falou
perante 10.000 pessoas, as
quais não pagaram ingresso.

Em Los Angeles, no Es-
túdio Glmore, 28.000 das
30.000 pessoas presentes
pairaram entradas de 60
cents utó 3,G0 dólares. •

Em Hollywood, onde vi-
vem os esquerdistas mais
ricos dos Estados Unidos,
furam ttrrecadados 31.97.*)
dólares om uma subscrição,
além das entradas. Todos
esses fundos aumentarão as
reservas dos cidadãos pro-
gressistas da América.

Entre as pessoas que con-
trlbulram em Los Angeles
destacam-se a sra. viúva
Elllto Dexter, que contrl-
buiu com 1.000 dólares;
Charles Chaplln, 500 dóla-
res; Edward O. Robinson,
200 dólares; Hedy Lamar,
Paul Henreid e John Gar-

fleld. 100 dólares cada um.

'Continuam Chegando Mensagens De
Congratulações à TRIBUNA POPULAR
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******* a a*Mit^:Ni. üm-rn
•I»» fmWlwitiHI **i #»i»rrr*»iia»,
t». al» Mt« J.*Í^IÍa«

tt» «Ifl^ll^ijaairrai #«**.-,*!,•»
ífcr* iwf*m-*i*m ttm iti»?»**.
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'%,t\V|r.;V M» H*V'é líi»».-
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tm imtaa, at itpatfkm* é*

PftflUMt A. llSillll... t'nttt*l
* i-i-. itr.í-a f«j i.ttt et* tuna*
ée 

' - --'¦¦'" V}.. |t«M«i mtt»-.
l«. fh t wfs*. ét Htatty* w»
étffi'- •'¦¦!¦: I»ar-í'l#p«r^ a, tym
mab'v*t f. «».*»n*, mt* ta»
Imitam m mtimii'**la*m a**
•»^«i^-«**|r»«*| 11 f*tmt1uM*Ai.>,
WN im,t ttttéA*-, fatt* «Mi».-
¦-• tmitm *».»t««»I<» l«r*l wf»
nw»-.ll«, «-.d • «l.ía.li. .1.
mt* **1lf«rt mah vs.mii..- .
»»»lB|»««t«lttí,fl»lh| ém* ll,».. la*t.
rtM iM. MIM» f>Mltt|«ai **'j«»f»i%*.

,*»twi*"J-. imm **» tbett ** ttt».
It" ,T-umni HXtWmtttur mnmvtoonRi rinirnui

B* «*i*u **** mtttmt t amam*
t ..¦-..?-. «a.» .....11/,, ff,
•l»'»í« r--. «liam*» .l«f*«.
il#«t*|a|| ,»..» r „,i,+ , t.ií
trate», w-r»i*«i|«», .t»«.«.««,L. tr».
ii.»»» A i«"i»«» ttéatim ft t»».
,|.,hl»)í»». n mnlnltt» * nata
Ktrtlle, rtrmf«!„. t»,^!..,**»rn««Ml*.«r-,- n* Hk-M*»»» >
"">!"'< " » t'ri «u nu* ata
flii.-r.--i "mil ?llt.rl'"
ÍMW ".•tWalItAM" O ARTI»

OO II?
R* ».«tm «Ju« • lM|K»|W|ltl

.Ittídof», im»8!i ti. t-.sn.,.
•¦• fti.* éa <'»»». tn**t*iit a
At ptmt tettamtm a ttmnmie
dt tr. RarlfA i> "a. [,,..,-.',
• 'líar-.f I *.'a;»-» mm ln aolta,,
latAt* A* rtbrMto, • a» mt.
trt-tilri rt.-f.r-»»»* • tf ttt*».

Altm At aar mttAu tlt tu.|t
M» IlInlMírl» tnlttftt» mo «,
l»mil*»li»r mottan rttattirA*,
a dln-tla *« f«-[wiiia •rtttttiil
f-mtinft».).. qut a Con-tllttii.
ti" «.'«•.-in» i Inata» ot html.
I*"*«« 'nr',..!,!,»,,,!, 

M|¦íomlmo»*' — romn r*-»« • «11.
nt» VI - attattt Aa «l.in.i.i.
m pf*lfttd«*m nhrlctr lm!«OpCTirlos í-.rÜí-uUf,», ,«- iu.Urç-.ii», t tervIAartt p<i'.llr...• triv.r tt éo étteanm tmf»i*itll« on dt «rm (tl.ritimrti-
lo» prnrdlf-rtos, ,.»„ ml „„,,Hrot» ilrmon«ir»(lo ilo -prt».
xitim' ét nn, «fo» m»li Impopn.Utr» noetinm que o flr*ill Itle*e.

IISMI fl Cfíinrin

C'.-.| .Jt fbf|?rrl!4 «- * I il e.
tmm a « ni**-. i ús ¦'--
m**tlan* *m fc*iJ*. « hiui-.ht
m tgmmtm r^-a*Irnãf i «
mj*%.lasaXy.'Ufa *** -BaiHi t*>
«-^n-ftw» ws,mtyt«T. Htta*-i-

**»j«j*i,

fW U*>* iiamnMi, tia? tki*
ejlém ttm** » f^tUtalni*»,
rtitilItM ii«{*» rwifvtin vts«t.
liam, «?««i o -rola «lã» «W«
iQfN tlíMt r«t*5i#Jfs mali atra-
*4«U»- 8 tamm tmrm «*•»>.».
Itt»t|t»> Itlim»*»»»! f#Hi^rt*í»»
ianm úa laiitimxlia * 4»
vi»*» lw*Mm p»r mil w»«
itr,,H»t,tínlfe à »Hâ liuan*
Kt rjiiungrlfa Maisdmit m
KíiaiIô Nfttf», ittiMrtâi *Shi*
MtlauilM * ln*iniffl*Mti«-ito mm» íki|ím*Sl«tu Tü*
quio, fftfiiitatlsttfjrii Uu tftmo->
«•ratw lotrarsiti mau m
pa;$j}in<ri)io e««M» tuai»1atà*>
rt*» do povo Vís.í »»netajtts*
muiiUM te uitiiatm, mi» a
rhrlta da -cilu.i crtudiltt.m
• ».*I.-*:iUaf»m-ir ttt» |..ittl*
tion tt« prt*srâmtu nubulo*
so* Orna audácia t uma
Imir-Jí»!}* t-àlt£Íttt<'5A» Jl.rjt-
tltram a encolha dot nHu*
lon jurtldiri .1 lt«tti*tr."i
"•!!,.« rxemtilo o maU «Vt*
wwdahMO do todM, cisa*
ma-f-8 tam patiiãn fiiK-\*\
Drtnocrislra. Seu .-«-..ti-
lo A pmtdíiwla da Remi*
Wt.-a rot o tr. Dutra, o "to*
etalUta", o "democrata" <ju»
o jwv i conltrea Um bem •
que tanto dr.s*Ja ttt iHmeortas.

UHRilin iiilafrraadiis im
«r»# !|ff|Wil|íli t|tf*>4 Qymm.
lltttttto 9 «IÇIMW tetwmti*
títStt* ttmm .pinife»» m. vu*

A Atmixwiw
A AuimMmU «Io »;*lt,i«»

Fmimni tm mm tim \x4r*a
«fo itmtt dttfaate a ílôbot*.
fio «i-i Cana úa li rt# S».i*mifef«»« A Auiittwmla d»
DHttlto Vaúaral a úa ottltm
munlrti*». dt* el«lt»jiait.i
mai* rotuaekote at-muit-j-j
e» reArkmâiK» *£ tttm* m*
tio vlmoa u« toaclaNiariaii «„
tudo* tu,, jwiWsi% «mi m*
«tadílra píiírítiaíai.40 dt> fOr-
can p iii.isfcirníras » j««>.«.«•«a, t*<*itta*,«»íit*a,-« de «ai»
(«orai dr eirteio («uman.:.»
num • itdw bloco anii.au»
Itm.» i r.4. rír-n qu« |íf»t ,g,
fi*»»*,, uo eleíiMmdo de ea*
lifie»iu. «ju«. im cottriwlOM da
interior mauubrítm.

A 11:1 t«!;ís,i,'íiv.*.

TltADiU.HO DK 8AI»A
DUdvçadot .i-o'.:r, em da*

miH-ratas e síKrlaSUlaJ, uli*
Itondo rejiloi tíe preíüjrloda tr.rir,tii!*..i «0vemament.1l
que funcionara durante '«->
anta, foram para a Consti-
lulnte com um programa,o tíe minar a democracia, o
do torpedea-U por todos oa
mosItM, Kesja tarefa conta-
ram jtempre com o apoio da
outroat elementos rtbt*kra*>
d<w, de otiiros repratentan-*
tes do latifúndio, de outros

N**-Sail «Io «iuiiis.li) aiir.n-.aiu h
TIUBUNA IVPUUR, Doir-»,
liatiií-rtrtroioi. o» f<*|*iiÍ!it«H;

_ !)«> HIÜ! — M.\u (trainle oritâa,
lí.kr na ilcfn.1 il«i inler&te* da
claiia" tralialludora, a» itilnhat lm-
menoget» rom tu vatoi ik iito-.i>ç-
rl.ljdr". — A», lim leitor atnÍRi-'"Sauito a Iwioira TIlHil.NA PO-
1'UI.AK, r.o «-a r.«-piiii.!.. nno .'.o
f(!otii»ax luto» Ha dcmott-jcla *in
no». Pátria". Af. AiliLi Silva.

Tr-lii pa»«cK«;in do trgundo mil-
¦rrniàrio, »aúdo o i:loríi>«« jrirnii
do ,.-'¦..-.'. o «In |iovo linuilrl-
ro, iltfrnwr intransigente da «!¦>
mneiaria lontra oj iemane«cent •«
do faji-iimo cm no««a Pátria**. At.
Joaquim Nargeic."Ou moradores do prédio à rua
Bento Ribeiro a, saúdam a Tiil-
RUNA POPULAR na pawigetn do
mu «egiimio aniversário*'."Traiialliadore* da Skoda fciicl-
tam o brilhante defensor da demo-
crarla o doj direitos dos tiaLialIi 1-
dorr* )iel.n i.awagrm do deu fegua-
do aniversário". A». Jailixi Co-
ines Mttrlinlii.

DK ASSOCIAÇÕES
"Oa ctüiiii-tars esportivos íjuilain

todoj os colaboradores do simpátl-
co matutino pela paragem do nu
M-giindo aniversário dc fundação".
As. Angelino Cardoso, secretário."Votos de crrsciuite prosperidade
nr»ta data festiva deseja o Scricicul-
tura Futeliol (ilnlic.

"O Ci-iilrn Unitivo ilos l'ortii.1-
rioj do Rio de Janeiro em mune dos
tialiallindoren da Administração .Io
IVtto, reconhecendo na TRIBUNA
rOPULAR o org.ío de defina Ia
(lasse operária e sendo liojo o anl-
versárin ile ma fundação, motim
dr alegria para todo o povo c o
proletariado, apresenta eongr.-iiiil.i-
ções e votos de prosperidade a io-
dos os epie trabalham ne-se jornal,
dc propriedade do povo". Aí. KnncV
Poria.

I>0 KSTADO DO RIO

Nn transmito .!. w-pundo tui-
vrritio dt TRIBUNA TOPULAS
«piry ,i.iin„, 11,,»», . . i;r ,...;, ,
si. -ulrinr r i^saruomlirndn matii-
ÍIro, drfrníor intran»ii*r»nl« «Ia
Con»tituicáo, da democracia a lu-
lador comia t diiaduia e twlo»
do ti... j.ir.o «pie tetu.im lançar NW-
»j 1'diiia numa .onda de i-iior r
ráo». Com a ajuda de vrrdadcitj»
«í-m.K-rstji. a TRIBUNA POPIJ.
I.AII. cada vcí mai.» (pietida do po-»... i:i de venrer a dura etapa ipie
alraifíMmos, pata continuar mi*
lii!.i i»rio irstabejccimenlo dn II-
b.'ii!.KÍci dcmocrállcas o pela liem
c»lar do povo brasileiro". As. Jor-
gr K.ir.im — Klávt.i lülieiro — Ju-
lio Manfredlnl -- Bia-i Jr. ¦— Ella»
C. <:i4lillio Pejctra — Romulo
Mcupiita e mai* quarenta assina-
lu^t-."Pela 

passagem .'i. segundo nm-
n-irai.-iii du valente jjinai o do po-vo e uo proletariado enviamos nos-
sn* «oiigr.itulaçõe» democrática», as-
segurando solidariedade na luta
contu a ditadura c na defesa !n-
lianiigcnte «1» Constituirão", As.
Vieiia Netto."Ao mm querido jornal, valente
e destemido nas lutas .outra os lul-
nilgot da iVitria e defensor conte-
(picnio dos direitos democráticos, en-
vlo Miiccros volos de prosperidade".
As. René Ba«tos.

e Pribttrgo o M-guln-

f. 3. deseja pintai

«IÍÍIllK 
"flíl 5'.:-,i c:tr,3

ÜÈ."
BtA SAO SAlaVADOlt,

Tel. 25-3691

Atropelada por um
ônibus

Ontem, pt-ki manhã, no cru-
zamento das ruas Dois dc Maio
c Baronesa do Engenho Novo,
o ônibus da Empresa Viacfio
São .Jorge, do n." 8.11.13, linha
Mnuâ-Meler, ittropolou a sra.
Guilhermintt Maria tlt* Alntei-
da, doméstica, 19 unos úe ida-
do, canada, residente na run
»\i'.iuji) Leilão 55, fundos. A
vitima foi transportada para 0
Poslo Central de Assistência,
apresenlando conlusôes no
frontal o fraluru no crânio, ra--/.ão pela (piai ficou om obser-
vação, a fim de ser cxamimula
pelo Raio X.

O motorista evadiu-tio, tendo
a policia, tomado conhacimento
do fato.

Rtc-ücmos t
les telegramas

'Parabéns a !¦?«•. valoroso órgão
do povo brasileiro o abraços cor-
(liais ao> que o dirigem e o fa-
znii. Comemorando tão auspício-
sa dala enviamos uni vale postai
de 100.00 cruzeiros e prometemos
multiplicai- essa importância >im
breves dias". As. Manoel Leite 15
Fiancisco Bravo.

"KelieilnmfJs, 
pelo seu aniversário,

n destemeram TRIBUNA POPU-
LAR, vnnguuirleirn .lus direitos lo
povo, dn proletariado o «lui lilior-
dailes (leiniu ráliens, asseguradas "in
nossa Constiluição, contra o» gol.
pes ditatoriais impostos pelu im-
[.eiiiilisiiiii ianque, reartieiiludor dos
re.ins fii-rr-i-inv. .\.. Francisco dc
Paula Marliado - Joaquim Afon-
sn CliirinHn ¦ José de Deus --
Felislieiln l-'aii linn ,1,-. . |{;Uil ¦],.
Cuniiliui • 1'mliclino Naseimenlii
— Abel José (lii Cosia - - ,lnsé Se-
guio - .Iii.ui Miii-liuiln i> Joaquim''.

Telegr.ilaiain-nns também os en.
Mnaeir Ccsiir — Ire-
IrniTiiut Coçtero --

'.l.niiii-l Souza --- Wil-
Lrlilli i- \ll;',li-|ii ili:

JiiAn Santo
ne liilii-iri
N. Santos
n,a Santos
Oliveira e Nel nu Rcbel, du .ite

Dl) l'.\K\\ V

Ue Ciuitiba
"«™*t abaiiot

'ceebvmos os tele-

DE OUTROS ESTADOS

Do Arassual. MINAS GERAIS --"Fclicilamoa o brilhante diário do
povo pelo lran«cur,«o do seu seguii-
do aniversário". As. Camilo Car-
mona e Aqitilino Lopes.

_ 
De São Lula, MARANHÃO -~"Pela 

passagem do nniversário dn
nossa gloriosa e querida TRIBUNA
POPULAR envio abraços afetuo-
sns". Aldeei Araujo.

De Illieus, HAIA — "Estamos or-
gtilhosos eom o aniversário da nos-
sn TRIBUNA POPULAR e cou-
IlantCS na vitória da luta pela Do
mocracin". As. Emmo Duarte r
tValter Silveira.

De São José dos Cumpos, SÂO
PAULO — "Saudámos a herolc»
TRIBUNA POPULAR pela gran-
dlosa dala do seu segundo anlveh
sírio de lutas pela democracia o
solidai i/amo-nos eom a sua atuaçüo
intransigente pela soberania do po-
to brasileiro". As. Mario Vieira
de Souza.

"Transcorrendo o aniversário ,1a
TRIBUNA POPULAR « comissão
«baixo envia parabéns, desejando
que sua heróica -missão de luta ¦•.-
Ja vitoriosa, principalmente contra
o Imperialismo", As. Walston Av
sis e Edgard S. Silsa.

OFERTA A "TRIBUNA"

Recebemos do sr. Rubem ila Cos-
ta Campbell uma carta He felicita-
ções o quatro livros para a "Cam-

panha de Ajuda tt TRIBUNA PO-
PULAR. Esses livros são "Cul-

pados sem Culpa", de Demosilione»
Alvares (2 exemplai-,-,) e "Seara
Vermelha", de Jorge Amado (2
nxpniplares t.

DK MINAS

Dt- Piropua enviou-nos o sr. Mu-
rilu Freitas o seguinte telegrama:

-- "Minhas felicitações por uri-
tivu da passagem do segundo ano
dc vida n serviço do proletariado e
do povo". As. Murilo Freitas.

DE SAO PAULO
Dns moradores tio bairro de

Santana, de Sàr. Paulo, recebe-
mus:

"Os nim-aduiTs de Santana,
nesle JJ de maio, «uuipritueu-

Ifitit tua gloriosa TIUIIIINA Pt»
1'tl.Alt ijii* s. ,re lutou em
d«-fesa dos ittt -ísse» d1» píiv»,dn prolriariadn p«-|n |),-:tiofra.
cia". i.\%.) ItJsnteta lliam-idl,
l.i»r.-lry 1-mncÍKo, Al*lra Dnmi-
cu, lloiü Marques Pereira, IJml*
lia Oliveira, llruno Joio, Dainj.
eo, Anttinlcla llossi, Zibla .Mar-
quês c mait detoilo assinaturas."S. Paulo —. Saudámos o bri-
lliatite jornal pela »«a luta In-
traniigente na defesa da demo-
cracla". (.!».) Kpbaanias Cmcs
c Nelson C. Barbosa."Vnlparalba, S. Paulo — Ura

o ... !.- abraro dos ntuigos da
TRIIIUNA POPULAR desla cl-
dade, P-sse jornal, que é o nrau-
In das verdadeiras aspirações do
Povo brasileiro deverá existir
sempre para desmascarar us
vendilhões da pilria e os pre-
gadurea da falsa democracia".
(As.) Raimundo Saraiva Leio.".laçarei — Na data do ani-
versario da fundação dn gloriu-
sn TRIBUNA POPULAR, jornal
vniiguardeiro dos interesses do
nosso povo, um abraço a Iodos
os valorosos companbclros".
(As.) Atiilsal Fonseca."Saudámos o grande jornal,
defensor da Democracia pelu seu
segundo aniversário". (As.) Sil-
vérlo A. Carvalho c Antônio
Dessa Monteiro.

VKRDAI.l-.IltO JORNAL DO
POVO

Recebemos ainda mais os se-
giiintcs telegramas;"Hlo — Ao querido c valente
jornal do [.uvo tnCUS vutos (lc
prosperidade pelo seu segundo
aniversário de lutas gloriosas.
(As.) Gilberto .Bittencourt de
Miranda.

"Florianópolis, Santa Catari-
na — No dia cm que u THIUU-
NA POPULAR comemora seu
aniversário de lutas em prol da
democracia e independência do
Brasil, fazemos votos que todos
os democratas mantenham seiii-
pre o querido jornal". (As. Rita
ICglc, Fls» e Odllio Malliciros."Rio — Salve 22 de maio, sal-
ve o segundo aniversário da
TRIBUNA, Salve o segundo ani-
versario do memorável discurso
dc Prestes no campo dc S. Ja-
(iii.ii io- (As... Constaiitino Car-
valho.

DOS ESTUDANTES DE
CURITIBA

Dii-igiriiui nn-. estudante*, dc
Curitiba o seguinte telegrama;

"Fstudautes paranaenses, abai-
M. assinados, mutilam o corajoso
c heróico jornal pela passagem
do seu segundo aniversário, Icm-
brando suas inesquecíveis lutas
pela defesa do povo, contra o
grupo fascista cnqliistado uo
(inverno e que tudo faz para
o retorno dos negros dias da
ditadura, N5o cederemos um
passo cm defesa da Constitui-
ção. (As.) Ari Stccbensi, Mau-
rieio Godfeld, Paulo Rebelo, Jos6
Silva, Luiz Bório, Aderson Heis,
Benjamin Nudclmon, F.duardo
Rocha, Germano Rudiicr Inácio
Palrista, I.ucinno Lima, Paulo
Cczlmbra, Homero Quadros, Ha-
mor Vegmnu, Jorge l.ian, Hélio
Souza, Lineu Alcântara, Gll
Wnldy Pinheiro, Moisés Limes-
tein e .losé Gnlbinsliy.

DA ASSOCIAÇÃO CARIOCA
Por intermédio» do vereador I

Campos du Paz, -recebemos da
Associaçio Carioca a seguinte
carta:

"A Associação Carioca", aiirc-
i laçüo regional, sem partido ou
credo religioso, não podia dei-
xar desapercebido."''* tlntfi 4o ie-

Suado aniversário díssi ôrgio
dc publicidade. Assim levamos
nossas felicitações pela auspl-
cio*.-! dala". (As.) Ralph Car-
vilüo, recrcI.Ario.

Nesse sentido escreveram-no»
também oi srs. Francisco José
Melo, .Maria Tostes ds Melo e
José Rezende Narciso de Melo.

DF COI.INIA
• .(MANIA, 23 — H«lo segundo

aniversário .!-. Tlt IIIUNA l»0*
PULAR, a il.fcnsora Intransl-
gente «t.»s Interesses populares,
brasileiros demirralas fcllci-
lnm-:n, esperaudo a continua*
çáo de -.ua luta e sua orleula-
çV. na defesa do povo contra os
Ivi.lons da Pátria, (as.) José
de Carvalha Perreira, José Car-
los Guimarães, Pedro Jonas, Ells
lirasiliense, JoSo tiorlbaldl. Fl-
ladclfo II. de Souza, F.liilano
José Alves, Viana Gala, Sald
Apcl. Roslnha Fernandes, Geral-
do Prestes de Morais. Dalva de
Jesui Machado, Wllton Meireles,
Avelino Cavurzan, José Bretns,
Hugo de Assis Cosia, Elia Jont,
JoSo Cabral, Jorge Jungman,
Ccsar Bianchlnl Rlrzlcrl, Hino
Alberto, Xavier dc Almeida, José
Godói Garcia, Jofio Luz Alves,
Pedro Tome, João Tome, Maria
Ferreira Lodl da Silva, Manoel
Santana, Ana Marln, llor.ntm Hi-
beiro, Maravilha Pereira, JoSo
Pereira Piragil Sln-ieira, Maria
1'crcira, Irene de Araújo, Ral-
miinda dc Souza, Maria Alves,
José Pereira, Joaquim Ribeiro
Silva. Miguel Vale, Sudáilo Al-
ves, Francisco Maria dos Anjos,
Maria Souza Morais, Osório
Santana.

1)0 SR. ÁLVARO SOARES
Do Rio, pelo telégrafo nado-

nal, recebemos o seguinte:
"Felicitações 

pela passagem
rio 2." aniversário deste grande
órgão, valento defensor das li-
herdades democráticas, (a.) Al-
varo Soares".

MENTIRAS. PROVOCAÇÕES E ...
(ConcluiAo da I* pda.)Ulfdade da «piniio dei»«.«fi.tica brasileira, hostil a '-id-

nlgo. Ksi»Tam presentes Jor*nallslas de diversas leadéo-
elas, lendo usado dá palavra,entre outro», oi sr». Itafscl
Corréa de Ollvelr», Edmar Mo-
rei, Osório Borba • o nono
companheiro Bgjdlo Squclf, oílnlco correspondente brasltel.
ro que acompanhou a lula dos
revoluclonirlos paraguaios. A
revista Ianque nio sotuenta
nmllln ísses falo», eomo ain-
da noticiou erradamente a
participação do artista negro
Moacir Nascltncnlo, que nio
recitou poemas de Ungslnn
Hughes, mas apenas cantou
canções napolitanas.

Nfio resta dúvida, em visla
disso, que o corrcspondcnle do"Time" nio assistiu fi sessfio
dos amigos do povo paraguaio.A sua noticia deturpa o cará.
ler da solenidade, fa» o Jogode Morinigo e apresenta a reu-
nláo cotno tim alo clandcsll-
no. digno das atenções da po-llcia. Ao invés de eslar pre-sente no alo, o repórter meu-liroso foi tomar uísque numenfé. onde descobriu, com oseu faro policial, um foco «o-munlsta.

Depois dessa provocaçfio, o"Time" referc-so fi TRIBUNAPOPULAR, Inventando queeste jornal "ainda está rece-benrio metade do suprimento«le papei do governo". Nfio sesabe exatamente o que Islo
Possa significar, mas seja otuc fór, nfio é verdade. E, fl-nalmenlc, n revista defende oembaixador Pnwley das acusa-
Çflcs que lho fizemos, alegandocom umn deliciosa Ingcnulda-'It*. que o diplomata atômicocalava em Mlami quando foicassado o registro do P C»-. c portanto. nfi0 podia ternenhuma responsabilidade poressa medida. O "álibi" e ,,o5|.tlvamcnte ridículo. Com estaargumcntaçio, (iocring i„m.seria Inocente pelo In-do Relchstog, por nfi„ler sido ile quem ateou o f0goeom a, suas própria, mu,,,.° semanário

bém
céndio

nrvltus vim ís:<nJo campsvdia
tro nu coletiva que „, j,.m».
lista» «r-rii.-.i;-.,» deviam scuulr
O eieaplo de pi .'. !,i !e prolivii .-tal dos teus s -..-j.u hnsst-
lelroi. Mu veto tard« o re-
BMfldda

Na sua viagem ao B/osll,
Hcnry Luce far.«a acomp.inW
«lc sua espou. a dcpulad.1 Ciai
re Roothe Luce. que é uma nd-
mlradora confexsa do nazismo »
de certo modo uma precursorada "doutrina Truman". Rm
I.H5. looo depof» de terminada
a guerra, Clalre Luce foi *
Europa, e «le volta, tnfo'«nou
aos amerlearo* que o liolehe-
vi;-*to, depois de vencer a Ale-
manha, ameaça npoderar-s« de
todo o conltnente europeu. E
cm concbuSo. a referida tava-
Ihelra pregava o apoio doi Es
tados Unido» fit ídrtas untl-
sovíétlcu na Europa, «it-j «V
ao» resto» fascistas.

A vinda do famigerado c-üal
ao Brasil é slnnl de que vamos
ter novas infâmias contra nossa
Pátria na Imprensa americana.
Para Isso o "Time" 

j.\ vem pre-parando terreno, com suas men-
tiras qu» confirmam a frase do
publicista norte-americano Oe-
orge Seldes: "A Imprensa dosEstados Unidos é a mala Ir-responsável do mundo".

Ntai-i tMtUfclttt» f»m at»xeiiàti» oa CoittülíituU. m
s'i ¦ nut«'ttamisl'w rtiíiu*

iiitãiu tim obrai. EkWtititt,«i,
ito «rstsdo. o Ul OrtjSiiiea

do Duttilo Federal, Irtf«u.n
Bijor* coiilra u prertutiU*fM da Caw.atn Munlrjpal,
<jue prttnsdem rcduílr »
?*ro,

Ero sua última ms.li» «ernado tttfcetiilu tt oaolíodo velo é« r««otii«:.V* da ei.-
mara lenl-datir.» da eajillal
da República. DefendpiitJtt n
veto ii»oii da «irtl.ivr.1 ti ar,
hl*'.i Vtena. Proeurou p-..»oeii',1.-.. <„u» posição uin*t
ro::.: i de fumaça, n caneoiivieí***»» Juridieiw, K me-
leu ombro» Â tarefa lustraiti.

Mm os sra. José Arm-rleo
e Hamilton Nogueira le*vãimarom a lebre, deela-
rendo, em apartes, que t»i
raprcMnlantet do |...:t. .
ollelal IntTiíeiti dhac muda
contra a Câmara do Dittrl-
to Federa! porque IA sn.o
mlnorlUrloí. Aoolado pelo»r. Hamilton Nogueira, t»
sr. José Amérko dUse ta*xativamente. em aparte ao
ar. Melo Viana: "W. Eras.
citúo olhando para o fato
político, para uma Câmara
de Vereadores em «jue tim
minoria".

E esta é, sem dúvida ne-nhuma, a situação real. E*
a luta (tos "democratas" o"socialistas" tipo Duli-*,
Oóls ou Magalhães Barata
contra os núcleos eleitoral-»
de maior dlscorünlo ikjIIU-co, E' a ii-iíciii scml-feudiU
contra o proitrcsso.

E' o trabalho de sapo de
políticos resnonsávels portodes os escândalos de 15
anos de arbítrio, do Infamrs
atentados às liberdades dc-
mocrátlcas e dc sombria
reação cstado-novlsta.

Os eleitores do Dlstri' •
Federal, que fonnani etilt.*
os mais esclarecida; tio pai...eao, portanto, particular-
mente visades pt u; mano-
bras dos falsos democratas,
dos inimigos do progresso.Por cima dc tudo Issa. há
um pecado dos eleitores d-»
Distrito Federal que o ran-
coroso ditador Dutra jornal!,

perdoará: o de tô-lo derrota-
do, csmagadoramcnle, no

| pleito de 2 de dezembro.

QlrE 
surjam por tòáa parte Comissões dc luta pelaConstituição e contra a ditadura, pela democra-cin e a liberdade de todo-, os partidos políticos, incltt..slvo o Partido Comunista. Saibamos llgor essa luta pn-litlca com a luta pelas rtlvlndlcttçxes econômicas maissentidas, contra a carestia, por melhores salários i*condições de trabalho. E saibamos empregar formastio luta cada vez mais altas e vigorosas, desde as pcquenas manifestações e protestos aos grandes comi.tios.

(Do Manifesto do CN. do P.C.B.).

Outra tentativa de Hn-
chamento de negro nos

Estados Unidos
JACKSON, Carollna do

Norte, 24 (A.P.) — A polícia
declarou que há fortes lndí-
cios de que Godwyn Bush, nc-
gro, que estava ante a pers-
pectiva de linchamento por
um grupo de homens brancos
mascarados e armados, con-
seguiu desvlncilhar-se e esca-
par, protegido pela escuridão,
enquanto balas passavam sil-
vanclo perto da sua cabeça.

A policia acredita que os
homens t|tie retiraram Bush,
a viva força, da cadoia cio
condado de Northamptc-n,
ontem pela manhã, temerosos
de criar dificuldades, abando-
naram os seus planos e deixa-
ram a cena rapidamente.

Anteriormente, supunha-se
que o negro — detido por na--
ver tentado violar uma mo-
ça recém-casada — tivesse si-
do linchado.

gtaxWM^ptoeamomila

Ianque estacumprindo como pode o seu pa-Pel de defensor dos Interesses
Imperla Istas. SCfluado as conhe-cidas diretrlrcs do seu diretor,o magnata Hcnry R. Luce, pro-prletárlo do consórcio de lm-
Prensa "Life" 

- "Time" 
-

Fortune . Luce, que vem bre-ve no Brasil, í um pertlna; inl-migo dc nossa Pátria c dos
Qoolts" brasileiros (expressão

nsi.ltuo.sa com que os Impcria-
listas designam os "nativos").

N.*io é de ho|e que os sua»contra o Brasil. Podemos des-
tacor, entre muitos outros, dois
ratos concreto-)'

I" - Durante a fjuerra arevista "Life" 
publicou uma re-

portagem tendenciosa soiire o»
piores aspectos d,i vidn br-isi-
lelra, fartamente Ilustrada com
fotografias, sob o titi.lc. "O
rir.-ir.il, colossal fracasso lui-
mano". Essa reportanem dei.
motivo n um Indignado prA-testo do lormitJsta Rafael Cer.
ria de Oliveira, que então se
encontrava no.s listados Unidos.

2.' — H/i cCrca? dc dois rnese»
n revista "Fortune" 

publico»
um artigo com considcraçõe=
depreciativas sobre o Brasil
do po:-t(p de vista político c
cultural. Êssc ariiqo trata rm
sun maior parte da usina dc
Volta Redonda, visando clesmo
raiizá-Ia, c desmoralizar ao me;;-
mo tempo a capacidade dc in
dustriallração ór. Brasil, sequn-
do a 1'rí'ca i!-» imperialin.-no.
O |oniallsta Humberto Bastos
chamou a atenção do público
brasileiro pára essa car.ioánlin
de desmoralizaçEo dc "Fortune".
Dias depois, o embaixado/
Pawlcy tintou remendar *"mancada", 

declarando em tu-

OP
(Conclusão du /.» pdg.)Lopo», Vandcrllno da Silva ¦

outros.
A SITUACatO ü.\ EMPMÊSA

O operário Artur Lopes, cm
nome Uh comissriü, doscreveu
a siluaçilo aluai do Curtume
Carioca S. A.. O trabalho dl-
ininuiu ali seuslvolmontu.
Grande» estoques du couro»
estão sendo armazenados, poisos conipradore* vfio »e loruan-
do escassos, tanto em virtude
das restrlçOo» da exportação
Imposta» pelo ditador Uutrn.
comu pelu lnvasio do uotso
merendo pelo imperialismo
uorlc-amcricano,

— O» diretores do Curtume
Carioca, informou-no» Artur
Lopes, reuniram-se, Int poucosdias, com os encarregado» de
serviço para um estudo das
condições atuais da iudiistna.
Ficou constatado tino os gran-des Urinas dos listados Uni-
dos, não só despejam aqui
suas mercadorias no mercado
de calçadus, comu também fa-*cm compras de enormes pnr-lidas de couros cros para so-rem curtidos o industrializa-
dos iu. estrangeiro. Houve
umn queda du mais de 10 f'„
na, produção total dos nossos
c u i- I u mes, Impossibilitados,
agoTa, pela proinlçfio do dita-
(lm- Dulra, du venderem o seus
antigos fi-egiteses da Suíça
Piirlu/íii], África do Sul, etc'
Os pedidos das filliricas de uni-
çados, atingidas peta coucor-
rêni-ia iantptc, fórum conslrle-
rnvelmcntc reduzidos.

imíuspuctivas mais
soMbuias

Iiii pcrspeclivas ainda mais
sombrias para os li-í-s mil
operários du Cu,;;, :,.. (;.irl„ca.

^ — Os dirctiircs dn estaliele-
clnicnlii, prosseguiu Artur Lo-
pus, revelaram qne talvea at

Ofl '«TÍE..,
vejam forçados, cm breve, a
reduzir pnra quatro ns dias de
trabalho de cada semana e,
se. o ditador Dulra não recuar
om sun atuai política de "por-
tas abertas" a favor du impe-
r 1 n 1 i s m o iiorle-niiK-i icaii.i,
maiores dispensas cut massa
dc operários si.rfiu feitas, in-
cluindo-te nessas medidas n
liriíprlo fccliamt-utn du Curlu-
me.
AS IIESI'0.\'.SAHJLÍDAD::S i!.\

DlTADl-.lt A
Os memliros da Oimiss.V.

do Ctirlunie Carinea aprovei-
(aram a opiii-tuiiidiide de su..
visita à nossn rediiçâu para
protestarem eonlra oa atenta-
dos á Constituição, por pariu
do ditador Dulra .- de suu gru-
PO fascista, ['.im ii |-.;\i.i;:u-ii ,,
Ilegal dn C, T. II., dns Unioe-,
Sindicais, dn Partido V.,,;,-.,-
nista do Brasil o ei
miiiusii intervenç;. i i
li'o Morvan no. suni
silciros, di- niirie a sul

S5o iates fin.ei
vèi-iui liiiini ,, ,
Pela ii i .- ila ,. ,.

il l"

i.i.:;.

lll jt li

o pc

r.i'.'..i
t!;i

,t.t- c

ereseenlv
miséria do ii.,:,,,,

SOI.ID.MUKDAI!
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Os Irabulliadoiv
me Cíiriocíi fiziTiii
Ia cm bcnefiel . a
l'OI'l,'l.,\(|. i-cun;¦li>-,UU e, an uu ; i-
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Interísses nii-: i.i,,;
palriotlenmc itv e
núnein du ,. :,,i,
de Impe lir a c;, ,
'-'"•sil pelo Pl.üiu Trui

al

1,1 \

..-tigc
Diilr

Vi.'-
I '11



H- 1-1947
'** ****>*+l*~*mmm***m ***** ***** ™^_ a HiitUN*

ÍÉWMit***''*»*»*»»''»iiai«*ti*tÍlla.JBi^^
POPUí.Àt

r.a-*-Y ,«,» «lliu, ,|.,i.„ t*4A**fca»«tni»»taaaa*»a>»ii*i .%¦ j..
'. **t****»**mmm****m*mm Kl WMWailiaiaila»t>»<W»«>(il«l»lll|.»i»^

i>*w*«ia»»»»*i»i»*<«»»»»i»ii»«i»»«i*i«iiiiii>i»aaiiiii«i%*^iM>»a^w>»^Mw<aa*»'
- 3'|ina •

DUTRA DESCOBRE AS BATERIAS
- m***t**^rt*4*&i^^

U IMtCUMQ «te ****** t***,. ***** «Mr.w **r a* ta*»* «ta *t**» t-**m*wf ***** *.«*»*# * tun* in k«fM «te ií***.** Ham *****
«tfWlt ttatata» *>****» itm m *****'*>*.* # qmm -fat «*&- itamii* i*** m atai. t%t«w-.ta-
•# «•» !*««».*«% « )»ataM«Ma * «atariy* tí»*«•«Ml*, tw*m*-*m * *m*a* a* nm «g^,
tálVt «V $»»«««* ttf» mm-rmim, ****** * f*4»-4*

, ******* tmiott ita ***** *+**.*%* t*m tmt* t*P.Ç,0. t\»»*m4* m* »*»'**«*» *****»%** «ta- M«*«V****,•***¦¦* ***** ***** **fí*t*p*i «ta P***» Mitta».
A »»Wi«*»- wttaiowiiilitii a* &*-*>,-:. mttt***}
MM «te*-*» «OM* « ********* ****** t***lt**i t
m* mmm* «ftMattlijtt « ,a,f*»»>W 4t*U«>-t*.*,6,-*

£,..««*«rf*4*i 
.** -mjdm m taWMIat (WM *

rfC-B, Ií pmJ* «mete *f* mt aso-titas^***.
«te'»/r» • «iwai tal **,,,*.„¦**,* ****l*, mm *****
tt ttmwmm *> ***** *m**4t nwimte, |Y««it»<»»*te

«•tot ftmmm ***** ***** t******* ,*»***
•**** •*»«*,*»* w rm**w p*t** pm»»***- • tm*
******** «fe »«*«««,«* tlai*»*! «te |»*H.Al Ommn
*****. l.Jwai,..-L i. ***,**¦*„ a 

''4w*m***t#iimi" 
p»«tefcal .*4*ti**U ft l.iir. , „,.IlM» ,.,„« „ P.C.B,

«a*.Ut|4 q^ »U fc4 MrH* "ptto «ataria*. "ttm*
***** ***** ***%** M&.a*a • .«-•S.rtB 4* #4«M<|-te
iiWitawta»'"'.! Scmm* ai a »«»»* tk-***tm* ,««
V****ti* t mm im.sàt* **,*•*** m***tit** j<ti?** qaiai.» t« mt******* • ptiiâqwr d» ****** ************
t***u* a P.C.Ilr. «Mn • r*,.ui»«Hía. O*,
t*$m ita « «ta BA» fistar * ptt**3*t do C#M«,«le avia» ti*--..,* a» o««, * tratara, • t*f**m*«*tm,

jm Wil0»i pabctatM, a avttia tta Mrwat, t*«rait**m**ttti*j q mh*t*t i (um (*m » «MtKifact»btttutuú*. Vm t a «wnfra ****** tM me •tt. Mm paia ******* *tm* 4* mm ptiiet*mttklitut t *k **** tdio mtn*mmUt*. m avV»«»M« o» Hmttm*** m mpttte, * CantMidota •wrdtadt de» hu*,.

******) o» qat*» ttt* a tto» toftatu «talAact» «te
la*.¦;«¦ «U r.a!-!- fi bt**h*f at hlt.ttt «te

CR,. aliftMiatta qm ts*** "tet*ti*m teste tt**
kaV» HO» llliirttiM t • p»rtUI(***t<* A» VÍl» pé-'k» «tr *l**tt cm »4««::-í.--*«ta Nxitl «ta >:-***¦¦

emi B»f«a»-{j| *t «*f<i«t'* tm* qm* taititavsa r»«*
ta Patti.it,»" "at t-.ttts.mt erpaitmitleát* ttm*

*Ü» ti**** t a «.weatisi* db pabi «Uv«s ete-
teiltirtlRüeíM»**. Dcpa-jt dt h*:!**f tm

rjatiitta. «ta u*t*i.i sâodkaiat, ¦'- ptenâtt et**-
it «w.u.-.i.f ro tspuwMKeto d* Une-*'

t ae f«p*»!thBstr,!i. «ta (onalt. «ta ***
tmiiotüuk-*, pè'n*t$***t tais** aquitai qm

*p*mt*ie*i temo caetiatitlas, «kpeli dt «»»•
o ita mtaUtit» Om* Neta ottvtetat * cir*

j*r i»a«4i!tort»l d» {«rnmi • i tiW»d»tta «ta pt»-
?o. eli o ditador teataiitlo Htulir mUlisre»

w fw-^^^ttwf-W. mm %*\W0*\4t*i*Wf ^0$. *W*}*i*t*Wm *tm*iw '¦'¦ flBifvP5'
tm ft********** tw****, «Mr* tt*** ttaa&ttaaft *a4k*
*4* « mi** tt****** ****** * *mt<n*i- ff'**»*» tj$*m
m *****%** tm mm* « pt*. Ptefí* í»«í*«s«^»#
ât-°m* qu* roljijflw ** ll^tiiittafc ftwiiif •
B^taiiTtft âttâ fry*ffa> Jt ii íàiti-^ilir Htarr à&i-sw****-* â-iíLa*¦ .. in .«¦ii v V*- Jfm Vtvm w V utuim* *rm*mt njn a> ii ia.iiiinu_ *<* f ajl •!¦ Wn

#a i&(s4úíí». f t,t *f*#|»Ja- 0 IfiflMItt 4* \l*M%,
Motüi-diM. «ta ta;st#t«i * «ta ítata?*!.. tl ? (tat*
iàm*t téà to-íSTüSaV-' -Sai m*MÍú**\. âM* *Wtm*f 4* **\m''*ílí*^immÍm*—ff**mr vm* w- *v iijwjii mv w*ginvw* qt-srap Tjer^r w ***•* wv***.**atin
»»>»*|.*. »S«*' ft-ta» ««*«.«# t-m **ffí**t* % %'**=

Si* 
4? «a***.!*» »* ídriraüi «te P,€.tS,. «ta tei-

»tt tu* aa.te o fM** # «Kviiiata «ta «n
(Mwmüi t-n*» «taititan « ^# «w«»**»«»»f »«*
Muni * w*.:»tatata tmMftm km-, *%i#«t«ato *
fffãnmi» WBtaliiM* 4* IXl»»-

O «fctetaí, t*m tmt 4***iMr<m tm PftW Mt*
*m»* pt***ttl**tmt*tt tta tm tet** .rn» twitt
MftAála «itte * A»««-«aliií»* {.. *¦Mu* * «ta#»«i#
tlmda «tw* *H-4a *tvt» » «Vt.»af*ii.i d» «m
li»....i,ífci «.««lalu*!. #% qm* H m****im * tM%Mtl*m
«fe iwiia*.-««.iaaJi«*«i.. Ctaa * «*dM* lifíta 4e.-,****, tjtttt »»d-#.tl«f* Itate »*« am» «wtíti»*. e «Jfc
*#4í*t tm** ****** trt *»¦»««*« tmtm o fWtKttaw
ll* |.|iial*Utealt «W f»l|iate». i*m*t**!*lm,l.- ti* l *; ..*.
«.»«á-.i*.r. # lil KM**» qm * »?#«»«'.»« «ba pttttlletl»
«útltiaNa) t»«t tt «*.l«»r.,a |ã»«LMfc<«i«*l altttai *#**'
4-itu ** itqsmt ie *»* fwtiitet |*4yIm«», *****' 

t***M.*m* «rwttaaf ««aata ***** «tiKf<a «fita*» «teu
a a*MM* $la>lit.*aa' f laU la» "* 

|.!t aCil^í»
tta p*nfelá»'' «IrMi «te piãBa-t»» qnnatta «unira
^•isiüM aa HaiefKi tnfir *« .!*-#> ^matta*
«..-r-rn-iai »..,-««li»t« tttm-mt» m t*%*****mt*t *em**te*
<.-a'*V» qm Uviainei a Cmmai t%*t*t * ********

t»tu* tafttaci ií< 37. q«« '4-j.*.f «tma pot*
qm «aía-dítsv» tv** «tei» att! «mu dt» Triiinia
t*Vt*b dt tlllltl O »^a»» C'»W tf ir - au» .-,•
r«S«» dt» 4a*dut q^# w!t tem» sm*» #4i'«f«*m.«a
mm ptttme** p*»»»alat * «,««» f«ttifii««*<&i» d«
ttm m**\*imi ttihat o P.C.R.» tniotUt |»«Kt«*.
tMOd ,*.**, m» .,.im*fÀ*i*Stí ««aiiU»» nu» to-
•aaakado «ta «ía» dot pt*tt».*/cat* «tat alifuta»
ra*pinla.i»l*i i^attat *<t Dr|wl*i)irftta «ta ttt*i-i acttr *a»*tlra«5a dii-nl.'».!».» M pmee* it**
,;*• qm 

"rm 11»*»! i»S.t bsvt* ptírtiWita «ta rwl»
-*• qu* «atatt pítitte»*. ft»!» f»i<t B»«iia «ta «taeta

•**.•«• a ewrífcaíSü tem a «ntal Cteir* qtwr m>
ur a tm «litaifuii* a mti\'.,,* im t-t*»** tateia««
f «te tojvjüllteaB te«}»í«,

O pt.**» lM*Ua1tÍrab «ai«cl*Blt>. Sito ** lltüire. .
Ai» «ontríMM». auaicnia a hm tw»|Hr«»«*í». et***e
a tru «* Btifirt*!» «ta *>rá»<«tto. ftvidoia itu miuf
«•.«itlattevi. caalr» • dK-nlur» » trr* Attem 1»
CbaiWtdt*ato.

O I*j.ymI. t» BOtt-l pOVO, Ifii.J.a Dua» «
qia*r • áttetoeiMi*,
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TANTO POR
LINHA...

/*JN"I'ÜI foi «u» d» f<*»-!
mm pgj** "O Globo". Na

iraeira PkfgtaM do Oõulie-
Ido «tafio ptillclat, túii «\ aa

SllttVUl lio antl rniirnni.-
em*, eo» eirfç.í.i d« uma
antreriata lóbre deslocado»
* uma reportagem tõhre o

Ílma 

do «ll» A "mancaet-
" dam»: "Ouerra ao «o.
aaltmo no hemisfério", e

» outrw titulo» .'..'in.u.i por
!e "Conf: -ii» M-n-.iii • ...»l
«» Partido Comunltta",
M.tU fiéis ao Partido Co-

munlita que ao nraall!" etc
Como • público • notório,

•et.tit.ao a t.-tbela que temo»
'ublieado, o Jornal do ¦»•
lhor Roberto .Marinho co-
ira, a eabn*. raro, pela pu-
lliraçAo desua» matériets.
Ii a "matéria ile propa-
landa politica lnsert.1 na
»rte. editorlaii", quo custa,
pnt páfina indeterminitiln
quinhento» rnirulrot por
ecnUmetro. E l»á também
t» "matétria dc caráter espe-
ri il", como a da primeira
pftKina de ontem, que "te-
rá aa «ua*i tarifas tletermi.

liadas pela administração"
*¦¦¦ naturalmente tarlfiLs ca-
ii t vec mais altas, tendo em•rista a Itr:-,ii,-,-, da "calti-
«ha" Imperlallsta e a ele-
fvação do preço dos cavalos
ípuro-sanguc do Sr. Rober-
io Marinho.

1/ esla a imprensa que sc

(beneficia 

com uma sobra
dos cinco blIhtMes «te doía-
res destinados pelo impe-
ri iii .in,, americano a prop.i.
:;.in,i;i anti-comunista no
mundo Inteiro. Não admira
que os jornais subornados
por Truman usem processos
como oa que estamos acos-
¦tdiniiiiii-, a ver no "0 Glc-
bo". Como também não ó
«lu admirar que os imperia-

ispi
....fe

desespero de causa, recor-
rendo ao terrorismo par»tentar amordaçar a imprer.-
«a do povo, que não esmo-•rece na luta era defesa das
liberdades democráticas.

listus e seus agentes fascis-
tas no IlrnsII csfejanifem

l DEMOCRACIA
DE TRUMAN

S assassinos tio negro time-
rlcano Willie F.arlc [oram

hll ttias nb.toliiidos pelos juizes
do Tribunal rfe Greenvllle. na
Carollna tio Sul. Como o pil-blleo deve estar lembrado, o cri-
me se deu de maneira selvagem
e espetacular. Vinte e oífo "cl-
dodilos* americano.*" — o mi-
mero vem retificado nos tele-
i/ramas — Invadiram a prisão'tle Greenvllle onde Willie
se achava detido aguardando
processo, e arrastaram o pobre
th'!/ro paru as ruas, rehentan-
dolltcn cabeça com doze tiros.
Tudo Isso sob as vistas da po-
llcla, que nada [êt para impedir
f íifilo tipicamente nazista dos

democratas" dc Cnrolina, que
reviviam em grande gala os
dins dc massacre dos judeus na1'Alemanha de Hitler.

Para a justiça americana, niü-
tar um negro não ' crime, e a
lei de Lynch, que tendia a de-

, tmpnreeer durante o governo
|</c Roosevelt, volta a imperar li-
[vremente na administração de
yTraman. Todos os línchadorcs
dc Willie llarlc foram absolvi*
tios, porque Truman se apoia,
no momento, nos setores mais
reacionários do país. Os antl-
jiegroa, como o senador Bilbo,
os nazistas do racismo Ianque
t/ue constituíam n por.tn de Inn-
ia dc Ilitlcr nn ^inérici, i/i-
tegram hoje n vanguarda do
imperialismo tle Truman. Seis

Ujovirno /i,'*o pode dispensar a
ctiltiboraçüo dos sobreviventes
g^cravaglstas que assassinaram

o Lincoln e lançaram os
etq* Unidos rm guerra civil.

fere* da racismo de hoje
jrçrn geral, o» magnatas da

grande» 
"tmm*" * emiti*. Ja*

tendente» «tento* ita» ãntlsfo* m*
nhott* tk tut* 4o Sal * qm
ptttetidem Uqosdat e btdtpen*
tUn.1* i a tiAet*nla «fot c**s***l.
peta uibia-ji fu **t um ét**
¦*,'.'.At l**tt:l„ , Si* t**e*
tttthotei » (ntt 4a ,.•**•(,*•.,.
at mllftet* 4o Piam Truman.

O mqto Wiflu i apta»* mm*
oitsma tmm oi mtlhôet upa*
!!.**!.*t no mundo Inteiro, per*
01 qstai* **à tetttvmd* * *****
m* mt::* m o* 

",-'.-1" 
«ta Cata

ütine* obtlirtttm t- ¦ A om*
«ft anli-ntttra «jue rftiatpe com
tittema trltJtneta na Amtriea
«ío ftorte nto t um /eodmcac*
tWatfo d» eirfírmín'1- «ta r»;*
aerjr». tf o tlntoma dt umr.
política em plano nacional t
mundial seguida pifo* Imperia-
listas de Washington. 5" » rle-
mi-craci* «ta Mr. Tniman.

PROCESSOS IMPE-
RIALISTAS

*r*\ Imperialismo ajncrica-
^«o está inundando o nos-
no mercado de comidas enla-
(.'.•'.: remédios, beberacens,
ingredientes « bufiganeas
diversas, vendendo-os a pre-
ços nté agora relatlvamen.
te baratos para melhor po-
ii • r aniquilar o desenvolvi-
mento da nossa Indústria.
«Io mesmo tempo, através
«la Imprensa vendida, os ira-
pcriaJistas farem campanha
contra a produção nacional,
como foi recentemente dc-
nunciado na Academia Na-
cional tle Medicina pelo pro-
fessor Neves Manta, cm re-
loção ao caso dos remédios.

O fato é quo não passa de
uma lenda a história do "c
melhor porque ó amerlea-
no". O que t-iste c unia
propaganda fomentada pc-
ias agências de publicidade
a serviço do imperialismo,
lemos um exemplo, denun-
ciado noa próprios Estados
tinidos por uma publicação
independente, no caso do.*,
produtos Fieishmahn. A
Comissão Federal de Co-
mércio expediu em fevereiro
Último um aviso sobre esse»
produtos, revelando que o*
anúncios «lo fermento c «lat,
vitaminas Flelshmann da-
veuii ao 1'úblico uma Idéia
falsa de suas qualidades o
características. O aviso da»
autoridades deixou de set
publicado em 1745 dos 1750
jornais dot Estados Unidos.
O povo continuou a com-
prar o fermento Flelshmann
pensando que se tratava do
um produto de qualidade
superior, com grandes pro-
pric dades terapêuticas,
quando na verdade era uma
droga, no sentido popular
du palavra.

O exemplo ó profunda-
mente sigriifiveitivo. Mostra,
cm primeiro lugar, o baixo
mercantilismo da imprensa
americana em sua quaso to-
talldade, presa aoe "gul-
chets" da publicidade que
lhe dão os magnatas de
Wall Strcil. Ií mostra, por
fim, que a excelência dos
produtos ila Indústria ali-
mentar americana é apenaa
conversa iiadei He bonitos
anúncios, par,", enganar os
trouxas dc iá e do "quintal
sul-americano". Não é dc
estranhar que no plano po- •
lítico os imperialistas usem
os mesmos processos de
fraude, do mistificação e de
suborno.

DEPOIMENTO
DE UM INDUS-
TRIAL

\*im

nt >;•*: ns» c.y>«i at
r..- .,*,*, 7, Al», ll $ *
•>,,>., ii i i i:>-i ia.ua

Qttnontltaçõai, tob
a o»l»ntcçSo do «ir,
H»llor Coutinho,
dlàriamenl», das 8
ii 18 h». . Av. Rio
Bronco, 10-12.* e»d.

Q 
*!R. CXtRfttJ* E CASTRO.

*~ em »u* teeente iseut*****
poe Sât* P*ulo. ahti-t at «•JtauíWi
do otlmlimo. P,*to o Hlular «ta
Patend*. »i difku!d.%fei d* ti.
twtclio t-c."*J,nU., ,',n.i-, -./., ts*
t*í*am sendo bravamente «iíihi*-
«tal. E quant*. A* na***» sn*
dtiutla*. * perspe-.tira tta ttm-
«Vm tfas- mitti tsr-ttmitcotjit.

Suceile. potlm. que pára dei-
t-sr ioua fria *•¦*, enhisl,*,*mc* d-*
tr. Conta e Cariro, s'elo a pa*
Hleo um Industrial paulMa. «*f-
«ma rf» tetracüa mncAtia t éo"dnmplnq" etfrangetro.

Tr.sta-se do «•. .Arrfonlo Pi*
.msndlo. ptoorictArlo da fabrica
de tecidos "Iplranoã". Falando
o.a i*espertlno "Hoie", de São
Paulo, declarou é/e fer sido foe*
endo a dispensar 70"',, de teu*
operAriot t n cortar 70% da mn
produçüo. Dentro de 2 ou 3
metei, no máximo, acrescentou,
70 poe cento dn* estabeleclmen*
to* ttxtels de São Paulo es*
tarío falidos e mu/foi dezenas
d-' milhares dc operAriot deseis*
pregados.

Eis as causas que o sr. An*
t*\".to Plgundio aponta como
tesponsAvets peta grave crise
da Indústria de tecido*: a) prol*
bicão da exportação: W ret-
trições do crf dito: r* bnl.ro po-
der aquisitivo do nosso pot-c
especialmente da massa campo-
nesa: d) concorrtncln do cspl-
talismã norte-americano.

Este depoimento do'industrial
paulista reduz n pA todos os nr-
finmentos dn publicidade do sr.
Corrtn e Castro, n cargo de*"mestre" Eugênio Gudin.

f\ ParUdo Comunista do Brasil dlrigc-se a todo» os*¦* partidos políticos na esperança de que eompreen-dam o momento histórico qne estamos aíravessando.Ninguém poderá mais vacilar ou ficar neutro entre atirania e a democracia. Contra ou a favor, todos terãoagora que se definir, não cm palavras, mas pela prática,pelos atos de cada um. A Nação está voltada para o Far-lamento, para as Assembléias Constituintes estaduais,
para os governadores eleitos a 19 dc janeiro, o de todosespera um gesto, uma palavra dc protesto contra o grupofascista que com o general Dutra à frente quer levar aNação pelo despenhadeiro do caos e dn guerra civil.

••*.f«s;ll|$l»lll)IOOM$i....-.

íxauíivos pa** o eiAsii

IeÉes Fernandes"
\Í'C[A. 170*C ',*,:

Í^>j(.Í^MC0,'IO*.tl.*JÍÍp."
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(Do Manifesto do C. N. do P. C. 15.)

11 traidores nazistas ftt-
zilados na Bélgica

NAMUIl, Bélfeica 24 (A. P.)
— Onze tercidores que serviram
a Gcstupo durante u ocupação
nazista, foram executados por
um pelotão do fuzilamento,

Oa condenados haviam gldo
sentenciado., por um Tribunal

mmfíÊSl-iS* \t>f-AJcWt*v M yfertaa iwwwiaai ^^

ESPANTO NA INGLATERRA COM
ABSOLVIÇÃO DOS LINCHADORES DE
NEGROS NOS ESTAOOS UNIDOS

LONDRES, 24 (U. P.) — Os
brilAiiicos receberam com espnn-
to e desapontamento a absolvi
çSo cm massa dc vinte homens
nn Carollna do Sul, os quais
eram ríus confessos do lincha-
mento de um neiíro e do seques-
tramento de outro, n»»ms prlsío

O Kuomintang persegue
os liberais

HONd KONG, maio (ALN)
— O Kuomintang, partido ofi-
ciai de Chlang Kal Shelt,
ameaça pôr na Ilegalidade o
movimento liberal na China.
Sucedem-se por t6da parte,
na China, "nacionalista", as
prisões, proibições dc jornais,
raptos e assassinatos. Enibo-
ra ostensivamente dirigida
contra os comunistas, a cam-
panha visa diretamente a 1,1-
gu Democrática, rle tendên-
cia liberal. Mais cie dez mil
pessoas íoram presas, tendo
sido fechados jornais da Liga
em Kwellln e Chungklng. O
setor sul da Liga Democráti-
ca, em vista dessas violências,
tem atualmente a sun dlrc-
ção funcionando em Hong-

\A França Celebro Hoje a Memória Dos
30.000 FuzilêtJos Da Gloriosa Comuna

í
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ANTfiaFADAtS Aí* C»MEMORAÇÔE8
PO TKAGIGO MASSACRE DE 2HDE
MAIO DR |e%7j mm MANIFESTAÇÃO
UNíTaMUA IK>S 11ÍABAÍaHAMOfUiSN()

MURO DO.3 ITEDERADOS
-¦ ^t-^^afmi^t-teji^eqg*^

PAfiJ3. <t«. «Vilt? r» Q*T*¦• ******* **} m **m%miiW* qw•m pt* tm* *mmi*^B*M *m
m^mitt ftói i* if-.iDif^ja}^ ti*
tratm *vm #> Ptamta imi*
«f»t,t, ff««Wrf»r6t> «teta* «tia»a m úf mota, »«» usiflHKcw. e
PBimvartíi m mtm mim*
ttt i.m4f mm 4m mt. tmiwmtm «swisaitBiw *$&, c*t*
tntttta «ft? f-artí, Ti*ím$íi u *****
iit»\i t^t-tJt-ta («tfejtttto t,**^*
a tttit*. um mimmmmit*» »
imte, m mAm* 4* t*% c»«sti»t5.
ii*** rfirt«iiiMn un ajjt-te na» !»•*m tm** *,m té im***** um*
«wa-tnliuràa» ttvwaUeW?» 4m
tsmimMi****** ium m um»»
t*m fy**tent*m *m4t> mat» *,*
m* m tu*** tttimtti meiUM.
num tim mamiir* m-*mmtt*
«•..Yrutwi» m tmmi*. pila r«t*
Cât» lioiàtaaai nr r««a*W ti«? fct»,
fa» «lail*.,» mm * itm***» pa.*-r-taiw tm Matava «k «>«»>•
tâ*la, g * %«-t«ift«5r * quo è.m
**t*mti tei a!t-rt4iti0 ptlo* ona*
ntn«*t*Wsi üt* imh- ,•„, h<tati%.
ia*, tp*** t***im, mt**** itoia o*
tm**tr* p*titg,r** p»t* m rrpybit-
ea. marcharât» numa «6 etõlti-
na «*««t« m e*.muiit«»«í«. m úa-
m*»i« anU*ftu»t-titai ti* tr^iâa
(tátUienic

Como i* nata*. e|.«d« mato
tlfote am — um 1.* «ie ma»
«J« profwto cantra a avmiur»
IWülailtrUla «le t* Oauilc «
eoiiua as t^niatíiea» «te tni^r.
wnt>ái«j da IntprHâlumo lan.
«iut na Fta&ça — lol o maijr
dc que há noikla. Mau deuai ntilhâo áe parUtictuf»mnrchartun t»b *, bítideira «ta
COT, ma*? ita Amerlea *u
*f.*-mnu itleurafka*- trans*fonnorwn etua imposicme
miu»lf«*«açâo num rtdurldo
comiciu comunlau «Je SO.trw
l»rtlí'i"*antes. E agora tude»lev* a crer que na «lia 35 o*martlre* e et herói» op«n't.ios da Comuna «erâo relem*iimúa*. no Muro deu Feder?.
do*, por uma mutildflo n5uinferior a a0 desfile do Diados TraUalhadore*. a esJa.*»*t«*iiett3sjens aos comunardur.
e«iarà prrámte um do.» rarossobreviventes da grande tr.«-
BMla. Zépherln Camcllnnt.
n«e fo! o encarregado da DL.r-i.ao da Moeda do primeiro
governo operário «urcldo nomundo

VAK«UARJM DAÍ «W«
OU tf>TAS fiCeiAl£.t|»*|j W rWt** *iJ-****m"**W9w*Lv

0 pfif>#Ult9IÍi» llalrtlaí t»t*
«wllw*««, mullo jt|4i3rw««t*.
dt ur afato e «aflitiiui^lre tu»
tmt* teri** (nwiflttiM^i *»?«ít»u
4a, mm\4*» *mm\*m- fW tHa o
{Htmeiro. eom tf*im, t*m ,*%*
9 \*9*M 4e am **m |«»ri>ei|«»r?lt» pedir, t«ti infltiiir isilu» |»>
mnt* m littrnatla 4* ?*phm*
fio espitaHtr.3 j» ns c*»'»i'-«í«
Bef5|ut*toa lolt-lsila m »*%%
havt* eprrárfe»* qw a**dm
ptnnvua SWas tk* *tm*m
ttihia ,*mít*.-*. «»í-a«Uj |.,J,í jt ü
priilt-ianudo **in4* nao «*
siiffiwiiav* comtj uma ttm*
«»- oieanua«i>í e nmt * plenawiitia-ecf.í-ia dO pnp«t qm llvt
Mtavi rena-rvatln na titíiitma.
tia, revitluçãa d«* l»W r*»a par.
nrl^çío do» ir atual tadartr* )A
fui maior, )á ptmm *$mm*i**
l« not •eonieeimrnioj» Marx.
no «eu livro ««'>wr o solp* d*
ladi Ikmaparte, di» «»ro elei*
to; "A monarquia bureur»*
«Ie Luii IV.íJk- «o poda «ore*
der a npÃbUei twr«wr»a; u
tu è, que, h «m ttrume do rei
ilatl* dwmiuado uma parte
reduiida dr» liut^ue»!». ««tura
dominará a l<tialí<>ade dâ tmt*
nue*.* em nume do itovo A*
rriritultraç.k'» dn pioleiarladu
de i*aru »*,» tndgidf tea nela»
uiujjiexs. eom as qual» ê pie*«ei-- acaitar.^Opruleiariadtide
Parti rp^púudeu a *-*la ttetíla.
ração da A-tembleia Maelonal
CoosUtuinte eom a tiuurrel*
çáo de junho, o aconleeinten-
u* mau RigaMe*-» da hiílô*
ria da* suerra» civis curopílüs
Venceu a república- burguraa.
Ao seu lado es.avam a atlstu.
cracla financeira, a burjíuctta
Indudiiai a classe nu-ds.». uí
pe^iieiittj jj'jr,;*jf.*.e.-.. o escr-
cllí». o iurapen-protelartisdo
oníaníiado como guarda-inõ-vel. ae» capacidade.! Snteicc-
tuale-, tu pad.-i s e a populaçãodo campo. Ao lado do prole-tiiriado de Par!» nâo eslava
s*«m"io éle sóstinho. Mais «te
3.000 liuurretos foram pa&ia.dos a facão depol*. da vitória
e 15.000 (t-iM.-i u|.it mrm ptt*cesso".

O QUE DISSE MARX
o que tia Comuna disse Marx:
em Versalhes, sc uniu aos ole.
mács Invasores para liquidar
o Comuna e massacrar os tra-
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balhadortNi qut a tinham t«w-
nw.âú, o fuíiiamtitto em
ma«»a tim $4 tm comunardtfi
que caíram prulonriro» da»
f<irta« de Venatbci con»u*

Ma-, «le nâo iK-rmatiTeru
Intlrliiiidamenu na ""fundo"*
da cena revolucionária, por-
que a cia voltaria — • mal»
psderwo tniâu # com a su»
coniciêoeta de rlaaio mais de-
envolvida, i.™» epopta an
mirarei que fot a Comuna de
Pari*, a prlntrirü rxiifriènci»
huiArlca de um Eàtado de no*
vo Upo. de um Estado «ob o
controle da claase operarht.
E aqui convém ainda tetonlar
o que da Comuna disse Mar*"O Paris dos trabalhadore* d«»
1871. o Paris da Comuna «en»
tempre celebrado como o pre-cursor de uma soidedade no.
va. A memotta dos seus mar*
Utcí viverá como num san-
tuârio. tio grande coraçio da
c!a.«c operária",

Além do mais. teve a C«*-
muna a particularidade de te-
velar que o patriotismo do po*vo trabalhador «- mais conse
quente, mais profundo que o
das classe* ricas. Estas ti.
r.liam capitulado diante do
Invasor, abandonando Parts á
sua própria sorte «traição querepetiriam em IfMO.. E foram
os opcritrlos, os homens do po*vo oue sc dL-puMíram a de-
tender sua querida capital e
reermier a França abandona-

a* K ai entãa a iravao fiai»»
re», qur *¦* havia refugiado
nutUrir no dia 3» de maio de
líll

Kôo «4-«íã. pwrtm. uma ex*
pertencia prrtíula ntm íeria
um Séserllíeli» luúltl u d*i «.
munartiits, o mundo por éle»
soidtadu psjk^ou a «er uma
realidade na srxta porte do
globo, a partir de if»i. O «>•
cUlbino e uma Idéia trlun-
fanle. que *f rspande («elaEuropa libertada do nas.l*mo
em l'>.i o exemplo do. ro.
munardos ruíou os passo* da
restsliê-ncia francesa Iniciada
em 11*10 cotnra a nova ocupa-
ç"»o pfuaslana e está prt*e»tena memória do» irabilhado*
res e dc Iodos os republicano-
antl.rascUlas que *e pregia*iam para que em breve a
França, pioneira «Ias mal* be-
Ias lutas sociais do séculos 19.
teja a naçio que todos «•«¦,*•
seus mártires Idealizaram.

Efeitos da «doutrina
Truman» na Turquia
LONDRES, m»lo (ALN) —

Depois de suprimir as orga-
nlzaçòc*. trabalhistas, no
principio deste ano, o govér-no turco está agora empe-
ilhado em organizar uma
frente do trabalho controla-
da pelo Estado.
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*»i-iH**eiÍ»~, A qtte He d-*
('-mleu na CittAr». a,» 4i.et
qoe etm.fttmmlu* <• tmmttel**
rnieatt* ée um ;»..,! ^ t^tj*.
a»«* r«>ffir-.<itf.,, - -ma ttemts*
traft* de metr.dt**rl.*r4t e eat*
ro» dt at*»},,, a 4ermKt*et*
d** fmtmiaa nailit-t».

O te. Of*í»».f.« M*vmsbekm, *
ottent o depttlMl,* b.*<.,*, dt*
lendrsi *em que ninm-fm o
h*tt**eue tttecmdr*. t.i* pedi*-*
*U ittenldetl**. If o e,,*o de
tliset que o hartttfto, a agi'
taeSo e a des.ttdem nia *•¦,-.
tiram deu eomnnitfai. Quem
tvriltu a lerenhladt fes o go-
t-ttno,

A ohltnela nanea e ett.\
*end„ allmentod» de cima.

O apelo do u, Mangabeira
deve ter entletecado m, Putó
elo do Catete.

«ie'Jn«-](son, naquíle Estado. Por
outro lado, os círculos dlplomíl-
ticos brltflnlcos assinalaram, em
carAtcr privado, «jue tais açücs
seriam magnlflcamento aprovei-
tadas pelos comunlstnsi em lôda
a liuropn, c»n aur Investida con-
trn "a espécie da democracia,
norle-amcrlcana".

Finalmente, IoiIa a imprensa
londrina <!.-. grande, destaque a
iste último Incidente do precon-
celto racial norl inericano.
Assim i que o "Daily Hcrold"
em sua primeira pagina, estam-
pa a manchcttei "Uma inolla de
línchadorcs norte-americanos in-
vestem contra a cadela da cl-
dnde". 0 "Newg aironicle", porsun vex, escrevei "Umn qundri-lha de partidários da lei de
I.ynch sc apoderam de outro nc-
gro recolhido h prlsüo". De um
modo geral, iôdn r imprensa deu
grande destaque no fato, em prt-ruclrn página, 0 orgao comu-
nlsta "Daily Worlicr" também ic
refern no fato, coincntniido:"Certamente 

que esta è uma ad-
vcrtflncia bastante Incomoda
parn n ntençno mundial, precl-
snmcntc quando o Imperialismo
norte-americano reclama para st
o direito de Interferir em toda»
as partes do mundo, em virtude
de "aeu estilo superior do vida",
Assim, apesar de todas au ma-
nlfcstaçScs niill-coinunlstiia do
presidente Truman, sua' fiwe
nao çsterá jííSíB ntb*a «io *m!*9m*

A nota d-» Sfcicdíiio dc Se-
giiiatiçu Púiiiicu tüi Jluhia só-Ino «j alo «I»» lurrorisino fas-cista conlra o jornal "ü Mo-munlo" *> m palavras prunun-
çiadíis a rc-ípcilo pelo deputadoJui-ati Magalhães m"í« pontosiHf-ativos ito processo do resls-líiiteiii ao plíiuo Uiiin» dc re**-laurução do lotado Novo. Nanula ila*» autoridades baiunas,redigidas npós uma cunferoii-es.» «lu stjcroláriü do Segurai»-•;:» cum o governador Manga-i»_"ii-ii, n.":o há uma 80 palavra.lã não dizemos dc condenação
ao onipaslclainenlo, mas dusi:; pies s«»!i?l'ai;ão uo povo, duíiu.plcs garaillia de quo us li-ber.ladcs públicas e os direitosindividuais serão defendidos
conlra futuras ofensas do iain.":ireza. JJ o sr. Juraci, naifiiitina dn Câmara, não te»mais quo "compreender" a fa-
çanha dos terroristas, com asim insistência em descobrir
oxeessos do liuguiigcm dos teu-mtinislas contra o sr. Dutra.•Juü excessos são {¦**r-s'l Sãoos mesmos da TRIBUNA l'U-
PULAR, que, pela lógica doilustre coronel, tão "comproon*
sivo", expõem íste jornal aonu sino lipo dc revanche diu
capangas da ditadura. Os nns-
so» "oxeessos", eomo os de"Ü Mdinento", tão oi, do jornaislivres, não amarrados a ga-veia dos imporialislas, e queexprimem com ardor, indigna-
ção o vivaoidade a repulsa do
povo aos atos da camarilha fas-
ciírla. ü quo faz êsle jornal d
procurar estar a altura do uni
momcnlo histórico o i-efleti-lu
eo'ii dignidade cm suas colunas.
A Constituição foi violada, ò
movimento operário brasileim
foi gravemente truncado. Fe-
chou-86 ilegalmente o Partido
Comunista. A ditadura Dutra
começou desiio o instanlo eni
quo a elasso operária no Bra-
sil teve cassados os seus di-
reilos políticos, que outro não
6 o sentido dos últimos atos dn
govfirno. Neslo "mar de rosas",
como o ar. Juraci devia "com-
preender", è que navegam jor-
nais do povo, como a TRIBUNA
POPULAR e "O Momento".

Fosse a democracia um or-
ganismo privilegiado, capaz de
sofrer amputações sem ser afo-
lada no seu conjunto, onlão
seria "comprennsivol" a posi-
çfio das correntes cujo pensa-
menlo foi interpretado pelo
coronel Juraci. A ilegalidade
do l1 C.B. seria um proble-
ma domdstico do P.C.B.. ns
violências conlra o proleta-
riado um problema e.\elusi\o
do proletariado, o assim por
diante. Mas sabem ató os
crianças, pela experiências dos
últimos nnos, min a rnalidado
não e esta. Os golpes contra a
Constituição afetam por igual
a todas as forças demoorátioas
do pais, o não somente nos co-
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niunislos. Derender a Cons-tituiçüo nüo é portanto um fa-
vor foilo aos comunistas, mas
um dever de quem se proclamademocrata.

Mas, ti que *c verifica nos ál-
limos dia», sobretudo desde o
lançamento da manifesto do Co-
mlté Nacional «Io P. C. H-, «?
umn nova e curiosa Interpreta-
ção do que seja defesa «In demo-
cracia. Alegam certos elemento»
de partidos da classe dominante
qm* a palavra dc ordem 'renún-
cio dc Dutra" é puramente bkí-
latlva - - e alttuns falnm alé cn»
golpismo, o qne nilo deixa dc ser
engraçado. Na base dessa cons-
Intaçíio. que i evidentemente um
prrlcxlo, que fazem eles? Tra-
çatii unia linha politica própria,
pnrn restaurar a plena vicíncln
da Mnrenn Cnrlo? Cotilinunm
alt ri: -ulo o povo contra o perl-
go. • gi.ndo o lem» da "eterna
vlrilíncln"? Apontam o canil-
nbi r;ue a seu ver seja o cerlo e
o justo para a tnlvnçTto da de-
morracla? «Vllo. Voltam-se fu-
riosnmente ronlrn o "erro" do
Partido Comunisln, dal começara
a jusliflrnr os atentados c tro-
pclln*. e caem nos braços do sr.
Dutra. Enfim, rnpitulnm ver-
gniihoanmente.

Parn chegar a lal resultado,
isies elementos precisam ocul-
tar um fato essencial: o dc «jue
a palavra dc ordem de renúncia
de Dutra ie enquadra legitima-
mente dentro dn ConstltuIçAo.
em cuja defesa os comunistas
csllio mn.ls que nunca empenha-
dos. Renúncia dc Dutra é a ro-
lucfio da ordem, diante do lm-
passe político que sc criou en»
nosso pais com a determinação
alucinada do govírno tle gover-
nnr contra n classe operaria, o
que só é possível num regitnc
fascista. Renúncia de Dutra slg-
nlflca mobillzaçlío de massas cm
torno de um objetivo constltu-
cional, n canalIzac-So do descon-
tentninento para uma forma lo-
gal ds lutn política.

Enfim: n grande desculpa dos
democratas que capitulam estA
sendo neste momento a atitude
dos comunistas, que ílcs deseja-
rlnm ver também submetendo-
se, entregando os nncJs c os dc-
dos, traindo a tua mlssAo poli-
tlcn. De fnto, os comunistas tim
costai largas, como JA acentuava
Mane há um sículo. Mns a sun
política Independente eslil trn-
çndn e orientada nn defesa tna-
bnlAvcl ds Constituição, Sendo
Independente, essa linha é tam-
bím unitária, e chama A coope-
rnçfío as demais forças democra-
Mens para a soluçAo dn crise.

O que competia n uni demo-
crata enxergar — c o sr. Juraci
nAo enxerga — ií que o funda-
mental agora nfio são as apre-
ciaçfics doa partidos sftbrc as tA-
tlcas políticas uns dos outros: o
que hA dc concreto, de material,
de ameaçador na sua presença
monstruosa, sAo os ntos Ilegais
do govírno c a atividade dn3
bandos terroristas, ameaçando
as liberdades públicas e carac-
tcrlr.ando uma ofensiva coorde-
nnda contra a democracia, sob si
tnstlgnç.lo do Imperialismo. Es-
tnmos numa encruzilhada da
nossa história. E a história Jul-
gni-á os políticos que. pnrn fugi-
rcm ao seu dever, arranjam o
ridículo pretexto do quo os co-
munlsta» devem ter '•¦-.-'-• «urrô
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:spantam-se Os Turistas Com lis ftos
Idealizações ie Fove Halias.9
GRANDES PROGRESSOS ENTRE OS QUAIS UMA LINHA
FERROVIÁRIA ENTRE MILÃO E A FRONTEIRA SUÍÇA -

REALIZAÇÃO VITORIOSA DAS BRIGADAS DE TRA-
BALHADORES COMUNISTAS

ROMA, (por avião) — Os Ferrari, membro do P.C,turistas sul-americanos que contando com a adesão entu*chegam ugora ã Itália não cs- slãstlca de milhares de ope-condem o seu espanto diante rárlos da resistência, nao gas*
tou senáo 2 blliõcs de liras pa-
rn realizar essa obra notãvel

do algumas realizações do
nosso govórno, levadas á prá-tlca depois do tremendo de-
sastre a que fomos conduzi-
dos pelo fascismo. Nos tele-
gramas que sobre a vida ito.
liana são publicados nos Jor-nais do Rio e de Buenos Al-
res, fornecidos pelas agónclaa
americanas, essas cotsaa posl-Uvas nâo aparecem nunca.
Eles só so referem a dlslúr-
blos, a crises políticas, aos
protestos do povo contra à
miséria, ao câmbio negro, etc.,
como se a Itália estivesse
convertida numa ruína o cm
plena desordem... No entan-
to, grandes progressos Já tem
feito o nosso país no caminho
da reconstrução, e esse
progresso seria maior ainda
se aqui não continuassem as
tropas de ocupação quo tanto
dinheiro nos custam e tanto
dificultam a luta doa partidosdemocráticos contra os restos
fasclstiu.

Um exemplo magnífico des-
so ressurgimento Italiano to.
mos agora na Inauguração de
uma nova Unha ferroviária
eletrificada entre Milão o
Domodossola, na fronteira
suíça, tudo feito em menos de
12 meses graças aos heróicos
esforço., de brigadas de traba-
lhadores vindos das guerrl-lhas o sob as vistas tambem
de um ex-chefe guerrilheiro,
o ministro dos Transportes, o
comunista Ferrari.

A obra do "compagno Fer-
rari", como é ôle chamado cn-
rlnhosamente pela massa dos
ferroviários Italianos, é real-
mente digna dos maiores elo-
gios. Mais alguns meses, ape-
sar das dificuldades oriundas
da guerra que devastou o nos-
so território e as nossas fL
nanças, e todo o sistema ler-
rovlárlo Italiano estará em
melhores condições do oue na
época em que Mussolini o
apresentava ao mundo como
uma coisa suficiente para Jus-tificar todas as vlolúnclas do
fascismo.

O guerrilheiro garlbaldlnf»
Boa vida dos n.izistas

na zona americana
BERLIM, maio (ALN) —

Os nazistas Internados na zo-
na norte-americana da Ale-
nha estão descançando con-
fortàvelmente para o futuro,
informa "Der Kurler", jornal
quo se publica nesta capital
por nutorlzação dns autorlda-
des francesas.

Diz o mesmo jorna!) que o
campo do lnternamento do
HammeJberj, na Bavlera,'-¦¦' kp§»ei-$ *m í^terç "é ii»» fwtoOxaJs. i
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que é e. nova llnh ealetrifica-
da Roma-Domodossola. A sun
Inauguração deu-se na fron-
telra, estando presente o vice.
presidente da Suíça, Sr. Enrl-
co Cello. Nfio escondeu êle
também sua admiração pot
essa proeza, dizendo no seu

discurso que jamais tinha \1**
to construir-se em tão pouco
tempo uma estrada cm torre*
no tão difícil e com tanta per.feição técnica. "Eis ai um
milagre de técnica e da von-
tade humana que o mundo
inteiro deveria conhecer para
aplaudir!"

A nova linha tem um sen-
Udo altamente patriótico pu-ra o povo Italiano, pois algu-•nas das suas estações íoram
durante a guerra teatro dc
grandes e arriscadas vitó-
rias dos guerrilheiros, como
Melna, Fondo Toce, Bavano,
etc. Em Fondo Toce 42 guer-rilhelros foram fuzilados pc-los fascistas e em JSavano 17.

Oraças à nova linha o per-curso Roma-frontolra suíça
pode ser feito com uma eco-
nomia de 1 hora e 15 minu-
tos. O tráfego da Suiça com
o porto de Gênova é extraor-
dlnarlamente facilitado, poi*os trens suíços não terão maU
quo mudar de máquina.

Bem dormir sobre esses lou-
ros, o "compagno Ferrari" «
os ferroviários italianos 'poi
ôle dirigidos, como ministro
dos Transportes, já deram lní-
cio a novas obras, destinadas
a eletrificar as linhas entre
Turim, Vercclll, Novara, Aro-
na, Alessandrla, ete.

A VIOLÊNCIA E OS PATOS - Os juizes que votaram
pela cassaç',0 do registro do P.C.B., tentando justificar sem
votos, além de outros argumentos Infantis, disseram que os cc
munlstas pregam e usam a violência. Ora, vejamos os [atos aqui
no Brasil. Que todos os cidadãos, Imparcialmente, pensem nisto:
Quando Prestes saiv. do cárcere, saiu pregando o esqueci*
mento do passado, pregando a paz, a ordem, a tranqüilidade, h
imiilo de foí/o.*, oa brasileiros. Durante dois anos os comunista*
respeitaram as leis, as autoridades, evitaram toda provocação.
Não houve quebra-quebra, não houve provocüi-flo i/u Lira;:, não
houve quem fizesse um comunista sair da serenidade e aceitar
a briga e a desordem. Foram excniplatcs, Queriam a solução
pacifica, queriam o-, meios legais, dentro da ordem, Queriam
que o caminho da democracia iòstc o da paz, do entendimento.
Os que eram acusados de violência ficaram sendo ncvicdot de"excessivBmcnttt ordeiros, de [etiehlstas da Constituição, de muito
mansos". Os comunistas tinham razão porque depois da guerra
fl íuía é pacífico e desde qur foi votada uma lei democrática,
o dever de todos os cidadãos era respeitar a lei porque issj
interessa «o povo e abre oportunidades para combater a earalim
a fome, a miséria. Os que queritun a desordem e <i insegurança
eram e süo os fascistas. E isto é agora provado.

Quem praticou a violência' O general Dutru, nt.,;-id;.i:i!o
fechar o P.C.li,, ftcii.irdc, tíndicuíot, pendendo on-:r,':rtvs, per-
mittndo que se espanquem jornalistas. cmpasUiem jornais -.,:.:-}
aconteceu com "O Momento", da Baia, A violência parle, po:.*,
dos que fecharam o P.C.B. com o estúpido pretexto de t»:-* o
P.C.B. era contra a democracia, dos wstos do fascismo, As
armas do P.C.B. eram o voto, a sua imprensa, a argwr,cr.tr.i.ãm
t os fatos, o esclarecimento, oj livros, u propa,/anda ;,h,-;.t e
serena, t organização do povo. As armas dos inimigos de*
P.C.B. e que formam a ditadura, alòtt da infiv-tia e d.t mentira,
l/Io a* metralhadoras, o.« machados, revtlvei *, pt-rretes qne*
grando llnotlpo», espancando jornalistas « e-pirétio», rasgando
$f lih t 0 lerit-r, Ptntt ftitjío, «fdftdíWj ..'
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GUARDAS UNIFORMIZADOS E «TIRAS» CONTROLAM TODOS OS MOVIMENTOS DOS TRABALHADORES
ea, MR. CAtXENDBR IGNORA A CONSTITUIÇÃO DO BRASIL - EFICIENTE ATUAÇÃO DOS DELEGADOS

Aam*4** mm» »* ImiMvtn
qut Ifer. ttw ptt^mnknttté*,
é*.tdt * MM «»i"*l*it* tm pm
dtt, u -J.UM lisit*. *n>** tm-
ptim* p**t*t%M * »*«»»*«. *»»«
i* Mii-i-i.i «rt ii.*M.f*i.*4»ii«i
«l«P ti$>M-*«a. tttdnkittt *»«*•
nii*&*> -mücí*!*. •*¦» w»'*t**»
étt MM» étptutíttu'**. Ittxl..
nt. t t ixi.t. * d» t-tmr.
*>t<>* Uf»*:h,tm de \tuta\t* d»
P-tt*i\t* ».<!«.» *!«*» I<. iAu
mé* Swt><-<faeM< *i KW ttptti-
lio. «tia» (tQMUMMtMftle ti*
<í»4-i -¦ pmktm »f *>«*»>**
um ntiaiix- N«t«tt «í«» *<•»? Io*
fíilt (fr Iiilítll » KR «je» >!«>!*
«ui/ürij» ItHSKfH • >^btí>n.«aln
"i «"•! thtft*.

KtfltiH r-ta MSjfvt «liiUa*
«ria s*».«lj! *.!«,(.,««ai'iií>»* t
"*i»r»«.*« tilm ãU**, tkttm*
«l««i:uni«|jil «I» dtp*r*t • mi
««•«a «ttt «tô * Ulr*«l8»» O ata
«tjwvt.. a,. •--..» ini»!»». iiatnt»
«l du* •-.¦ «us.ijanhrlí»»* d*
tu* d* Iklaçta. trtiélaéu a ial>
ca «Hl«««*«fi, t» etUás ét Ime»-' ilJdr tu «tar fe- cuismU**», tia
l»»!li.i i.i qu. e*ttMta «•••)•»»•*»
pnipriot ¦•(•.«ir-' ¦- «I» tmptH*.

A témltihlTKlta d* "Pata*
*Sm»H* »»t«l«-st I«k ttdkls»
taentn, ao talttka «Us *•«*. «Ir»
¦«miititrí**. * lim «If ttr í«nt'
«Ha'.'» ranlvt-íitw""»« «!¦»» imm rm-
I r.- .,-;• > IIW'» rxtí*t-t«Mt,s, p»|.
jílaiiíf. «-ts."..»»¦» «»*t* all*«* t
loipcdil .s i -. •'( tat-V» d'»» **Ut
npcririo*.

SALARiOS l»K KOUK K HB-
PIIHSSIO POLICIAL

lis». «i>c»jir d'.*.-j monitraoM
rv|irr;»:«í.' |Mi||»ísl que, «o tutt-
liàrlti di» que i«'l<**i * ailmlni»-
i i j . ' .. «ti i tj.fi>,,. ctmslilul

«a# mal*, uni estimulo par» a loU
dm seu-- «.|»«ràrio*. rm defesa
«hs snr* i ívlndlcaç«Va — pn-
«lt-r*o*, *Pcrlíicar a rsploruçS" e
ii icrmr «pie reinam «ms doml-
r.ln» daquela «mprfs*», onde o»* tratmlliailorrs, iiriücliialmonl» *s
mulheres «recitem verdadeiros
salàrlnf dc fome c ainda eallo"
injelloi a isi.i tiifjra repressSo
pnllel-'

. i Companhia lira-
.•fatos «le Itorraetia,

i ilcim*s da «d-

terror, ¦
mI. ii . d.' Ai.
fui Implan
miss&n na jh'a.1, do inslés

1'EHU ri o cartão de
racionam . n.« S53J2S por-
tt-ncente »r. Felix Gom-al-
vea Mun. . rcsld.-nto k Uitn
Teixeira Júnior 30. S. Cria-
túvõo. Pcdc-so ft quem o on-
controu. o f-ivor do telefonar
para 2S-C8C5.

^•WSt^^^N^^W^"^** W^^SA«VSA»SA^<*AA^>

O^t r^^^

eptommomila

Mr, Ctlftt»,**-. i|M ln»» mw *w
.*ili*r «Um» a* prMM «I» *t,'ii.lib ¦ ét Mii.«;«t .\t»>ti.tl«t-
lt 4« tkf4(t*«»ti«t«i éa l»»t~*t
ftittt staktitt», *m «Mt»» *U*
Mvt totofiuif |wti*ili.éi>iMi
«-..!.«=. *% l«i« A.* ptlt, • .«»I4«.
féWéU **Uai*C,.t*l U-.it,* Ut uf
ItlkH q*t «iHlUBi tlltiotrale
Ml itnéMtiU, t»»tt«(Ntil«M«4)> •
Ctfta M*«««* • • tVdt .!xl»iU
é*t t«l» t«»i»»i;..»u», è *t*t>««t
»)/*»«(** «trmut imkt* a* inte»
tt«»4o«r«i. I««b*» tt Utapa qu*
't«if de saia, !•»' ¦ timplr» *•!¦'
ét t.itttta f i í »t> i» ilwlinL

A p«*»pMl» •;«»!» repKtiia
{Mlkiêl # ««atvuleBlt r<Ai»»*ap
jqol 4t«!*«H '» ftxtl.lt* t
num* leputíntto. k* altas»
irtupu *i»*», pwf um da» t*a*
•tia» l»«»fl«.isi«»..». IHMüM xt*.
miiido, «i «.it .jfuit J.. ínaét'
tala éa* fi*b»lr.»J ií» 4a Uat-
«*<h». Mattel Carla* Uamai.

•<>« tl«!
—¦ Mr. CalUadtr » a tta ta-

patal j«l{».. . .«rt itiUl* qu*
"1'etai Hratil** »? tattmit*

tta tituai» i-^tM»>i» lagltta.
Uai* •«.!» qutr O tr. .\íüii «i'.i.
a Inda ittitaaíe, i»je»*ís.:«» estt*
tra » beta nlar .i-ji irãõaíá*-
dure* * i«apU«*'.*ioip» • lermr aa
tábriea...

i»» empiejadu* é* U:«>»<* <te
;.ii.ut. putim, Uto jf íiiiiini.tt«a
(cm essa* atoeat;*». Trota mai*
evidente d.jv» !.¦> * ptrali»«iiu
do Irabalho oa *ci*uada-feira
última. Ores dt 400 opers«lu*
-jtttpeiideTam o* Iraballtut, j.-»»
v.l ,-.ia{.'. > dot delefado* ilndl-
eait, a fim de atsiilir i audi-
-.:... de r ,ii.iu -,,.., relativa ao
dissídio eoleliiu sukIUiIo pelu
alndlealo «Ia curpuraçSo.
0KMIT1UOS ru.. UllüA.SIZA-

lti:.M OS TIUUAUUDOIIBS
U ódio «ooldcicu dot admi-

uUtradore* da "Pneu* l.i.uil"
etlCCa a tal puoio que alcáatn,
para ücmillr ot seu» funciona-
rios, como ocorreu eom o »r.
Carl»» Daiitnt, o fato d* iletet-
tarem organiiaudo * e*clarecea-
ilu os operArlot, acerca dos teu*
direitos. Pretendem f i.» te-
nhores que ot seus empregado»
permaneçam no ottKuranlIsmo,
nüo reclamem aquilo a que tem
direito, romo u pagamento da*
taxas de insalubridada * dot
illas «le repoutn.

SINDICAIS
Atia<4 • Ial p««l«t a «tnee»»»

•«.iMiti «tram» tf* PàUk* «pie,
*lf-'J» lO^M *!i-t. uw ««**.»
Utador. tom «ul* de mtiili
«bu» de téaée - Critlotia v«
4*1 .^ fot *mt*(*Jin d*. •<»«*»>»
inu« par M»it d« *t Xavier,
-¦ •'« dn U*i.*fi*««.«.»|. éa Te»-
»¦»! uii. («ti.tit,.!.,,, é*m\-
It4e d* itufiti. ptlo umplt*
f*to «tt H'.<*»# *• «»t«r»ihti
f*lttadií*i*«t»t tta* mmi to»-
paalwiio*, M Jtilit» Peneira
-it Silva, üta Ui trtt» tta c«a-
ta a jWrtfttaJçia dftie operina
paia a aameato 4t pr>*«i!lo dt

ta»pr#M Ui»4a a* ttfta dt
»wl-»i«t»« t piattti* «!* para»,
I r• fa • I liava «»>>.«itr,t.i-...,Htt.
•1 t». !.,, Icimla* *u » *tt» «t »t!{«
aa tiwJit» ttttu. a« tfrptrt».
mtald ét aalottattt t prta»**
•'"< !>»'. J*K.tl» IKllíJl tt*ut«t*
fttba, raatiliatatfa a ata Ira-
itit.,. am* <-.s!ri>Jui;t, ji... «
atimtal» a* prc4*.ta d* tta-
prlta
THOSJKOUÍnA A tüTA MílJt

tí.VIRAOK OA COItPOftAÇÍO
Aaetar tflua. at traaalbtda-

rt» d* lit.H'1 «lt p--.f.(t llraill
ala ermarveerla • raatlaatraa
lutir..»-» pel* eoaqaltt* da* taat
rvivladie*(«e* (aoa»tota dt »»

llrl**, pa-anitala «Im di»% »•¦
Pttat* t i*t. de ItnaMarMatM.
Miitaiitcia «*a» ivti« ée lra>
I »lKo ,i< | a JiUí.í». ala-¦i »i at traprlt* roallaaari
; wif.tr,:., «tl» «ltj.rtli«t{»u tf*
tada* u* «mpi»<tj,i » P,t0 r»
trtllameaia «ta woidttft da aot*»

¦ . .1 M . .¦;..'. . ,,. I,,»
qat at irtaalaatforv* eitt|an>
teatfo titifej.» p«r *tl*a*" a
i-ti-i.t nUamUado», Cuutu
aaarla ImUo4« leda* ptta att*
«atolt» 4a prodatltitfade * e*i-
ttodot por "«ir i i» • ¦ a i'-i{»
dt iut ualiltj». atrlbort* **U-
Ho* a «a initm-n! ¦ ntali din-
sa par partt do* *eat pairAe*.

DENTADURAS
1 A t- A í.oí.
ttt ««*»

cr» wtfl ™ tmm a t moupo
tm tOUIA niSfilRO

Aagwtaaf* ^i*»tin« tf«*4* a «aa-
**>»i» da «-J -¦*-.'-'

t«lft»i5iii «te pte,\mn me***,
pata lotei tptMiqistr wrvHa ri»
|i*4» - Itefindor»* «pielctó**'*
s*m |«re*»â*>* Caiiam m 4**t»
Itn? Çwwmum-** rn (üa-k
mHOr* Avtattfa Miíttnsi lit.
».»«* i»,* I, |5i<| 44 Rm Ml,
gv-l Cotiio. aa \ada da leres*

Cc ,t«,i» ISila
Tl '. i . um i » ; .-.! •, •

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
DISSÍDIOS COLETiyOS

MM ti!lMlHttx'1.1*. »í.
IMit stiil.. Ml, I1.VTAS t V|«
ktll.%. m, iS.tl.Ml-.» «M*»*.
«I*| ?». ta |) kit»» a* Tt B« T,
* ftfetMaM» 4* és*»4*. ttl»*í»a
-w«i**-j« '««» kmdtt*** «tt taf,*
*t<>#. í*»,»«u*«# 4»f l«»t*5it*-
.i.í»-» M |t»f»«H*t !&'•»* > * tk
l*i*4at«*> l*i«««»i,tiJt f»i» li*» I ti
«juMcVauM^ |*«i>» t Itít-íi-.i.

mia m\ti\iii\i¥»itii m
IMICSTHI. m < IMIMO, CAI,
I. t.l.TtüU.110 Mtf,Mill*»tl we
!»*fl CONÇMJOi - ü jiliiwirn
t» «te dtta.dm «»!*!•«» <|wt •»<<«<«
"¦»in«i« «ta dn II d» carwrta tm

DENTADURAS
2 c 3 dias - Cr$ 500,00

800,00 e 1.200.00
im. A1.VARO LEITE

¦ ¦ ...:..;.-. i absoluta. Uvn-
tes tranopuientes Igual* aiw
natural* no modelo do acòr-
do com a fUionomlo do cllen-
te. Consertos de dentadurns
em 00 minutos, & Av. Paulo
do Frontln 238. sobrado, ts-
quina de Haddock Lobo, pe-
gado à Joalhcrla.

Diariamente, das 8 às Lll
horas. Domingos * feriados
d ¦- «' 8 ás 12 horas.

|lf ITfll E os Noivas
Ficam convidadas tddas at noi-
vas elegantes e de fino gosto
para contemplar os lindos mo-
dclos do vestidos para noivas
que A NOBREZA, Uruguaiana
05, estd exibindo em sua vi-
trine principal. Se V. Excia.

A noiva, n.lo deixe de ver
quanta beleza rcunc: os im-
dos modolos ora em exposicSo

na conhecida «mascote
das noivas».

95 — Uruguaiana — 95

Só i CAIA IMPÉRIO
SAO TOt i ii i'' -

RADIO 6 VÁLVULAS
LONGAS E CURTAS
Cr$ 870,00

IMWJir"1! * BIRUTA OA AMÉB1CA

C. N. ALMEIDA
AV. MARECHAL FLORIANO 83

Telefone 23-6375

ENovimente Sindical Pai© ^ysido
AUMENTA NA TCHECOSLOV AQUIA O PERÍODO DE FÉRIAS
DOS TRABALHADORES - UNEM-SE CONTRA FRANCO OS
SINDICATOS ESPANHÓIS - O GOVERNO FRANCÊS CEDE

AS JUSTAS REIVINDICAÇÕES DO PROLETARIADO

COSVSPRE SEU COLCHÃO
Diretamente da Fábrica — Encomendas e Kefonnas

para o mesmo dia. — Mostruárlo — A domicílio.
EUA SANTANA, 184 — TEL. 32-5GGG

Laboratório de Análises e Pesquisas Clínicas
Kua Santa r,ii/,ln, 305 - 10.' and. ¦ salas 1013/1011Kd. Casa d:i Estudauto do BrasilDR. EVALDO DE OLIVEIRA

Acadm. Kvondro de Oliveira — (l-.iswen Begis Braz
Téc. OctucllloJ?'. dn ."VIcüo

Das 8 :ts lt (, das II tis 18 horas

UNIÃO DOS SINDICATOS
CONTRA FRANCO

MADRID. 24 (A. I - N., peU
Intrr 1'reial — A Uoiio Geial «lo*
Tiotralh*.darc«* a a Gmíederaçio Na-
cieosl «lo Trabalho, diwoUids* qutr»-
<lo Fianco (tateou o poder há 10
ano*, eonteeniram *ú «itor* <*u*'e
completar a »u« ««orttaniMçâo em
tino* eenlro* indwtriait «mpo«tan.
te*. O* tindíraloi operam elao-
deitinimente «qoi. m*» posturm «e-
rirf»cntanl*« adindo aberumente os
inr'3. tmm dois organitm---, a>»
«pie inlormara lidere* do im .en-
tn ¦ ' t-.r',- -'.. aa acham unid.it
na luta rontra o tteime do Ij.imli.
do Frsnro, t aloarün junlo» cm
todas a* Inrmu de nsttlrncla.

BENKKIC103 AOS TRABALHA-
DORES TCHEC03

PRAGA, 24 (U. P.) -NaTchf
, oslofáijiiia. não é necpt ário wr
presidente de banco psra obter fé-
ri*s annaii de cinco semana*.

SegunJi o* regolamentot p*ra
19-J7, praticamente válido para lo-
doa os trèt milhões de ¦:.;:¦ ,\.x
do» na Tchecutlováqnia, i de duas
seman.ia o periodo mínimo de le-
rias tJ.T.-j. O» trabllliailorei de
menos de 13 ano* oo que tenham tra-
balhado enlre 5 e 15 ano» na ms*-
ma função (não i necessário que
tenham «enrido t mesma firma),
lim direito a Ires semana* de té-
riu. Os que tenham lr.ili.ilha.ln
mai) de 15 ano» na mesma lonção
têm direito a quatro semana.".

E se o trabalhador contar mais
de 50 anos de idade, ou se traiu-
lha em atividade» prejudiciais A
caúile (mineração subterrânea, rei-
Ias indústrias quimiras «Ir. I, tèm
direito a mais nina semana da lia-
se mínima atribuída r\ sua cale-
poria, o quo proporciona a nm con-
siderávnl número do trahnlhailnrcs
o direito a cinco semanas de ferias
anualmente,

Certos sindicatos profissionais, en-
tre ns quais fipuram os jornal^
tas, tím regulamento* especiais pa-

praticimente «lo uma irtieliç*o do*
nubtlf-ido» para 11M"W.. ab>an>
trrtt a maioria da* tliridade* et-
ceto o trabalho aitneol*. bem vo-
mo o do* luRciooãrío* municipais e
cataluab • elfutu outra* fiiupo».
qua *a regem por leis isolada* com
«icterminaçõo» ripeeiait.

TENTATIVA DE DOMINAR
05 OREVISTA8 PELA FOME

KINGSTON, Jamaica (Por
Frank Hill, da ALN. pela Inter
Press) — A Companhia de
Dauxila Dcmarara, Inglesa, de
McKcnzic, Oulana Inglesa,
forçou a greve de 1.509 ope-
rários pelo emprt-go da velha
tállca dc provocar a demissão
de lideres sindicais durante
as negociações dc contrato.

Trata-se dc uma greve bas-
tante difícil porque McKcnzic

uma cidade Isolada e C3 cm-
pregadores fecharam todos os
armazéns dc gêneros ullmcii-
tidos com o objetivo de forçar
cs operários fi submissão pelafome.

Os grevistas, contudo, man-
túm-se firmes, graças às con-
tribulções do Conselho Slndl-
cal da Guiana, o Congresso
Sindical dc Jamaica c o Con-
gresso Trabalhista do Caribe,
fciâo eles membros da "Man-
Power CltlzCns Assoclatlon",
cujo secretário geral. S. M.
Shakoor, declarou quo não
voltarão ao trabalho enquan-
to não lhes fôr garantido que"o direito de trabalho cole-
llvo será concedido lncondl-
clonalmente... e que náo ha-
verá perseguição ulguma aos
operários envolvidos na
disputa".

DEMONSTRAÇÃO DE OPE-
RARIOS KO RUHR

DUSSELDORP, 24 (U. P.)— Cerca de 10.000 trabalha-
dores alemães realizaram
hoje uma demonstração ein
três cidades do Ruhr, pro-testando contra a falta de ali-

ru seus membros,, os quais prevêem mentos. Os manifestantes le

rio pagamento pelo tempo
perdido durante a greve, per-
ceberá . todavia sat&rtos cm
dobro na primeira sexta-fcl-
ra e slbado após a sua volta
ac trubatho. Trabalharão
também no domingo seguln-
te, com salirlo cm dobro, pa-
ru compensar a diminuição
de produção.

As negociações dos sindica-
tos abrangem tanto os firmas
racionalizados, como as fá-
brlcas Renault, quanto, qual-
quer tipo de empresa, uma
«rez que o governo controla o
nível dos salários.

Os acordos celebrados mar-
cam uma modificação decidi-
de na situação do premier
fiou! Ramadlcr, qifts forçou a
.«alda tío seu gabinete dos rc-
picscntantcs do Partido Co-
munista, quando ôste anun-
ciou apoio às pretensões dos
operários da Renault e reco-
mondou a concessão do bò-
nus, finalmente aceita por
Ramadlcr. O premier francês
originalmente recusara fazer
qualquer concessão na sua po-
litlca do congelamento dos
salários.

Organização Sindical
Nos Locais Ue Trabalho

JOAO BATISTA LINS
lUdtr nirolkal tt«a MtmiArteií

O tíacyt4ta Ült ração «ie- • -.li.ilt^idc* a -que U li»t«;»cr.-
terminou qu»o ^o*c.iw *« j>. j^«.*» tt prolunguem, cata a»
gUM contra o* iMtU»lha<ii>:o, * ntmi e tornem indllcrnt-
«ittjct.iüt; i de turma utnr.t •- J li*. Hoje itào m juütíllca de
rt* o fechamento das fn:ji-s >. etodo tügum o abandono do
Sindicais, da Confederação I aíndtcau». McbillrrmcM i»r*
do* Tr.s!;i::tadoiri do ílfAíil itjiito tu grÜMltM i:iíi&»s.s tt

ji.a*r» de rotnklui, abaUo-
.xi-.üu-.ÍMi de p:«testo. Inicia*-
tiras prt>p:ia» de cotnuiòct e
dc!cgftçôc4 ÃlndieaU. KfflptO
exprettando m reivindica-
çôet dos trabalhadores, le-
vantemo* o movimento slndl-
cat, lutando pela autonomia
e n üb-rdaO ft*.vsuradn.s na
Constituição.

A força empreitada peto go-vérno contra o direito da
classa operária de se organl-
or livremente lart, 159 da
Co-ittftulção) revela fraqueza
e desatino. Cabe a nos. trnba-
lltndoreít, lutar pela reaber-
tura das tnxsss on:ani.*açôMi.
pela devolução dos sindicatos
aos legitimai representantes
dos associados, eleitas cm cs-
..::»h'. í.ss livres. O íxlto dc;.:a
luta depende ünteameate da
organização sindical nos lo-
cais de trabalho, da combati-
vldadc e da unidade dos tra-
halliadorcs cm face aos dc--
mandos da ditadura, da luta
desas".ombr;ula pelo retorno
da ordem e da plena vigência
da Constituição.

e ainda i.rumovcmtu Inter*
vençào ou mesmo fechando
iHíuneroí »iii«iicai<H em todo
o paL*.

K de Importância analisar
que os demais sindicatos |àta encontravam sob o regime
mlnbterlallrta, atuando como
delegacias de policia. ?»"tsli«
conülçócs. Uellnlu-se o povír-no pela traição ao Juramrntofeito à nação de cumprir n
Constituição, Mas o_ traba-
lhadores c o povo não tíe-e-
J-m enveredar pelo caminho
da desordem, nao lim com-
prornlsjKis com o fascismo nem
com os Imperlallstas. Por Isso
mei.itíi tdiu vítimas das me-'ilidas de arbitrto e policiaistomndas jwlo Poder Executl-
vo.

Os trabalhadores reagem,
no entanto, peta união e o
repúdio n tais medldns, não
ne conformando com a volla
da ditadura, mas lutando pelorestabelecimento da ordem o
da legalidade democrática. Os
sindicatos, cm geral, tém re-
polido com veemCncla a tn-
tromlssão em sua vida por
parte do ministério do Tra-
balho.

A organização dos traba-
lhadores desde as oficinas até
aos bairros e dentro dos pró-
prlos sindicatos ocupados, é
que fará a reação recuar. To-
dos os opcrárlci devem teber
que a arrecadação do Imposto
sindical feita em março últl-
mo. encontra-se à disposição
dos Interventores, dando pos-

1, ti t M *,!.«..¦». «|t tmmm

Akd* *¦«•» Iti m*i«*4i • «"'?

IH»* TRálAUIAOOlKS Hh
IMit>|«|,\ hK VIDROS I &.
l*IU.IMt*«, m A stMatm dn tn*-.
t,t.#, U uimimm s,m tumbam
ttèté» * m r«.rtâ4««k|lf da TtlÍMMtl
|;<f„,í.(l d* í««i.i.!trt *m*-*dim -
f««w xk dt» d,*. m'« •• »*«« »
*W****t ***«• nmm wtk#t N* dm
í> «1* tUalt* **t ¦*-- » • ptum t *>
pmtm dtmm à Ptmmàém'** p*
i* ««.fl</« j-.»iíi.*«,

DOS TRABAULUMBES NA
i^iíBrniA m fo-sfdbo m.
SAO COKÇAUli - am «a»
14 »M!« »4» • >l. i» «te jutüít'^*-
t*.

IIOS Kkll-BKCAtKM m co.
Mi:*«ril» HOTELEIRO - A 01-
irut,* éa Sindkm* dm !'*.-• ir««
4t» m Omlrrlt tMfltitt» - Simi
hum d* Biw d» Jamk*. dru to*
liJ.1* M dl ix, IM Tl l««tl II.. -.
i»l d* f«*K»U>e. «9 émlde* tukti
»•> qu» * tmpm*%h* ikllk««M» m,
«•t«r r««Mi» • ,hf* ptutmú p*'**è*et>%** d* tm9m** «aliiirt.

l-.i. MAlii.Í.M llin.-. - .*,,*»««« tu*< i|t*.,ia h» «bJjÍjku «f*.
I !• I» tm dk ü d* mh d* «Wil.
\kpttaao» a pitt» i«.» *ptrtt*<
is-.ia d» isutr* pt\** éum t »«»<-•
e • ptuttma de*txu k l'«*»í«ri4»H«
Üi-títeitsl |>aia iceirlier ptmet, .le
«rn>i* fxmnrpúr, dtt#k, ati a»

0OI |MI'|t|i.\IKi> MültAIt
III. C-.iifOSi -» tm i<r*M,»£,, 4f,
j*,» tt» tnmttU** m f-m.li.li !¦#
s.itikt* t*i* T»ft«i*#l B#fS«wl 4»
l<»*.»tbi, I. depm de «WM-**

4 « t»lífctf, f:|# «|tt«tl«V«. I» #* Ptwj.
•twMi «li Tiil*«tl r»f *W *¦' -I'
*?* l»f*»w^«p^B ai iM^pwn*m *m W Sfe--1-- "ie

katfm, Umamiane, agme, tm :•»
én d» Ptmm*tkt l«Vf*!*»!. <|«M
«**íi;ié pêimtt.

Ml TKIBfSAL àtllílllOB ÜO
IliMIALIIt»

!«(«> IBABAMIAIHIRI.*» LÜ
CUUTÜMIS. 0E lll/. DE CO.
BAi — ll«ilii**« fceje, tm T. i.
\„ a lul$»tmttsa d* difldk tum-
li«*.

If- l;i i l-'.»;i > DE *0
fOBNAI." —¦ A lerlMsjçIa •'. f*.
eamespi At ,*Uik mtatm kits
(tk* «ntwiri *lnd* lã* im «,«r
'?¦!» a ii«i« d* letemmt*.

DOS CRATICOSi - O T»ÍW
Pil P,'t'm**\ d* T«íIm!Iw |fMt*t*«

T«.' .mI Sti-xtior d» T«»Kj!M,
tm W de »»i**. per tenw <•» Sm»
•Ikitat tk* emptrsaduim re«e«ri.
«!" «In «inr--. *-<t «alritei. Ai».-.» nú
esii surrada • «í-t« da ja!»»i»rv
i» «m TiÜNinal .<í«i^!ti.. ,|« T«»b»«
lk«.

DWt ll lii:uH vi:l'»s DA I.EO.
S «»l l»t\A- - O J««l|T»i-H"iti» r I

>i. •!- Mia • éi* IS «!« íuuki
prt.iirM. * hatt ém temi*» eo».
t-<»l» d» T«ilrti»il.

^k;»Sí-'»»r*5 ¦ mi-'m:**ml*teik ieY%- mt' m* a.4)0 ft* RE S'F RI A DO 5

^LL.1—¦________! ¦ I ¦ I i'.

ffíSkii ti**.} ^Mxi.imutm^oit^itsx.^-; ¦ y%$m

i. I
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Antes dc adquirir seu
calçado, visite a casa

dos preços baixos
SAPATAR1A RIBEIRO
Rua Buenos Aires, 339

aprovado o is!
Ho Sindicato Dos

ancete Oe 41.
P

¦ i «romanos
Reuniram je nnte-oiilcm, cm

MsembKla «cral do sindicato
dl sua corporaçUo, os ncrovlá-
rios. Presidiram csla rcunlSo,
os membros d» .lutita Governa-

LEIA

lérini mais prolopanilas do quo
a méd:a dou traballiatlorcj obtém.
Não são poucos os jornalistas trlic-
cos quo conquistaram o direito a
cinco semanas de férias.

Oí regulamentou para 1917, nn-

9 7

CASA RETROZ
LINHAS, RETROZ E AWV1ARINHO

Consertam-se e vendem-se
M .1 Q I! I N A S Dl! C O 8 T ÍI R ,»
- RUA URUGUAIANA —

FONE 23-2451
9 7

reA&iilSIfilã^

M O 15 I M ,1 R I A DOIS IRMÃOS.wvi-is mi. Tonos ns mstij^ohSuiaa ,., Dnrmliúilo.i _ l-'ei;>iM uvulmis o ColcllOos,\ 1'i'nao i » Vista
1 K M A O S K A C L T D A .i.im AusiHto de \'asconceloí. lt-A — Cumiío lira mio

«fsím&dmM*. —-*»>gBaaa«l

THEODORO
TUCHLER

Relojoeiro do precisão — OfI-•;ina fundada cui 1L-1 - Rolo-
f'io.s o bijouteria — Importação
uirota — Artlgoa do absoluta
confiança — Rua do Rosário,

168 — Sob. - Sala 1

vavam cartazes que diziam:"Estamos com íome. Temos
que comer para trabalhar".

A manifestação terminou
àa 13 horas sem incidente al-
í.um, tendo os trabalhadores
retornado aos seus afazeres.

VITÓRIA DO PROLETÁRIA-
DO FRANCÊS

PARIS, 24 (ALN, para a Inter
Press i — Trinta mil traba-
lhadores da fábrica Ce auto-
móveis Renault, que conse-
tjuirr.m um bônus c'e dois cen-¦'.vo.; e me'o !;sr hora ds
tiabalho após uma greve ds
dose dias, também terão 1CC3
francos (cl-rca de C:G 2C0,00)
er.cla um pelo t?:n->3 em que
estiveram sem trabalhar, co-
mo resultado dãs ne3oclr.çü.'3
entaboladas entre o (rovJrno• a Confederação Geral cio
Trabalho.

Ao mesmo tempo chegava-
se a um acordo na _reve de
53 moinhos. A .solução propôs-
ta, sujeita à aprovação dos
operários, foi aceita pelo go-
vêrno e os líderes sindicais, e
estabelece um aumento de
cerca de sele centavos no bò-
nus concedldcs cotr.o prêmio
dc assiduidade. Apesar de ene
os trabalhadores não recebo-

Unrj número excepcionai

situacâoIíáõIIâTs
0sentados do ü.p.exc.

Aqu£!c Instituto não fornece mais remédios aos
seus associados, sob a cínica alegação de que

«não há verba»...

Dr. Cunha e Melo F/
Cirurgia Uerai — Cima. Alcindo
Ciunnabara, in-A, 6.», aalu nos— Cons. 2or., ,|aa. o tina,, dai 17'k 19 ÜS. Tel. 22-Q7G7,

Crescem os protestos, em
todo o país, contra a neg'l-
gôncla do I. A. p. E. T. E. "t.
(instituto de Aposentadorias

e Pensões rios Empregados em
Tranrportcs e Cargas), que
abandonou completamente os
seus associados, preocupado
como esta na construção c!e
crranha-cóus. Seu atual P- 3-
sidente, sr. Hilton Sar.L ?,
ocupa-se mais com clubes c'.e
futebol (e pensa até em co:r,-
truir um E:tádio esportivo,
finrncJado com capital do
I A. P. E. T. E. O.), do que
com a situação verdadeira-
mente dramática em que se
encontra cs aposentades da-
quele Instituiu, que perde-
ram até o direito á aquisição
ce remédios, sr;'.) a cínica ale-
.ação tíe que o I. A. P E. T

K C. está "com a sua verba
esgotada...

A fim de protestar contra
esse estado de coisas, esteve
cm nossa redação o cx-esti-
vador sr. Da- r'""cla, apo-

i em 1939 pelo então
fnstituto cie Aposentadorias c
Pensões da Estiva. Declarou-
nos éle:

— Pago 12 cruzeiros men-
sais pela taxa tíe Assistência
Social do I. A. P. E. T. E. C.
e não possj mais retirar re-
médios em sua farmácia
Quando preciso de um medi-
camento, tenho que pagá-lo
adiantado. Protestei contra

¦vasa monstruosa injustiça, e
um alto funcionário do I. A.
P E. T. E. C. informou-me tío
que o Instituto náo tem verba
no momento. Em situação
Idêntica à minha estão ml-
lhares de aposentados, por
aquele Instituto, em todo o
Brasil. No regime ditatorial
em que nos encontramos, a
nossa situação de fome e do
miséria se agrava cada ve-.-
mais, e, se o povo não se o:-
nanizar, vai chegar o dia cm
que teremos "direito" somente
a cadeia e a mangando, como
nos negros dias em que o a-.-
sassino Filinto Strubling Mui-
ler, era o Chefe de Policia da
Capital c'.o pais.

TENHA
CABELO EOM

USANDO PASTA

Uva que, atualmente, esta à
frente «lo sindicato. Constava
da ordem do dia da reuniio, a
dlscussBo <• .-Í....1..,;.', , do lia-
Innccle de 1917, que foi apro-
vado, depois de alguma dlscus-
!.úo, com a cxclusiii dc um
único Item, o de n. 313. Cons-
luva 'sse da compra de um
equipo «lentíirlo para o slndl-
cato.

Os acruviiiiios que se liuteram
contra íste item iiIi-eh.hu, para
justificar o seu volo, que nâo
rnhe nos sindicato» funções «le
ór.úos hcncficicntcs. Al estão
ns Caixas e oi Institutos ile
Aposentadoria que, até hoje,
ainda nfio cumpriram totalmcn-
ic ns suas finalidades.

No decorrer da ussemblòiu fo-
iam nomeados os membros paru' ma comissão que marcar' a
data para n realização dc nutra
rcunlto, nn «iiinl será apresen-
tada a previsão orçomcntárl»
para 1940. Fazem parte desta
comls:,So os ac viários Dimi-
treff Dlnlz, l)ci:.'j,rotti • Ata-
liba.

Crta o Fechamento Ba C.T.B. j ll.SJ.0J.
9s Marceneiros Qa Leandro Martins
Congratulam-sc também com a «Tribuna Popular»

Os marceneiros abaixo ttui-
mulo., da casa Leandro Mur-
Uns 8. A., coiigralulam-se
com V. 8. pelo 2.° imlvcríáriu
da TUIUU.NA 1'OPULAIt quemuito vem edurando o prolcta-riado e o povo, no entcmiimcii-
to culre empregados e empre»
gailores, no sentido «Io desen-volvimonlo da produção da in-«liislria e condições «le Iraba-lho, nssím como piolestnmuscontra o fecliamcnto da C.O.T.o U.S.T.D.F., seguem as as-siiiaturns: — Manoel aodri-
sues, Carlos Cosia, JoaquimMoreira, José Correia, Servan-do Eslcvcs, Francisco Antônio,Josó Sima, Manoel 1'inlo Cam-

polo, Anlonlo da Bflvo Plnlo,
Antônio Ferreira llesende: •
mais quarenta e cinco assina-
I tiras.

mMem
Torna lisos os cabelos,

mesmo nas pessoas
de côr.

Indústria do
PERFUMES VALETt
Vicente Souza, 12 — Rio

Recusam-se os gráficos
húngaros a imprimir um

jornal fascista
BUDAPEST, maio (ALN) -
A primeira greve política do
apos-guorra na Hum-ria foi
realizada pela Uniüo dos Oú-
fiens Húngaros, cujos membros
su recusaram a imprimir o
jornal "A Holnnp", alegando
quo os snus diretores .«ão elo-
mentos fascislns o inimigos rio
movimento operário,

Os diretores acusaram "s
FTtiflcos i.rovlslii'1 do violarem
a "libcrdatlo do imprensa". Os
gráficos, com apoio dns jor-
niilistas, responderam nue "li-
herdade do imprensa não s'.*-
nifica que os Iralialhadores
permitam a impressão «to ,jn."-
rui!» cujo objetivo verdadeiro
('. precisamente a destruição
dessa liberdade".

Perfumes ZÀMORA
Todos os perfumes mun-

dlalmente conhecidas a
preços módicos

VENDAS A V/iBFJO
Rim Senhor dos Passos, 23

Esquina Antlradas

'!¦¦ 1—______

Leiam "Ex-Combatente"
NÚMERO DA VITÓRIA

À venda nas principais bancas de jornaisCr$ 2,00

w~ TRATAMENTO DO CASAL ESTÉRILMOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕESDR. CAMPOS DA PAZ FILHO
- GINECOLOGISTA -

EDIFlM^PTnffi1 Ti,í;aò,,roCad0 pe!a Academia Med."j^f 218 ' Tels-: 42-7550 e 38-5656

ROUPA QUASE~DE GRAC-\
?fnNp°^PD^S.Cr$ 100'00' APRESENTE ESTE ANUN-CIO E TERÁ UM DESCONTO - RUA DO NÚNCIO 42

MÁQUINA DE COSTURA COM DEFEITO

flrfl » » 
Monáfím-*<' orçamentos a domicilio. Carlos A. Ro-«Irlcuea: Rua Knt&clo do SA n. 8T. Tol.t 82-3000.

CONSULTAS COM RAlÕS X - Õ$~5Õ^0Com hoia marcada, Cr* 7,0,00 - Popular Cri looo a. o ae 6as., das 12 àa 18 horaa L POuSicA SAO JOROP '«^
L'varisto da VolgU 18-0.» - Tel. 22-4U0! - Dlre o?Dr E |ATlf A(Mcdlcoa especialistas). CLINICA GEnAL _ Oter^Ovário» (I-í*rnorniKlM. Inflamações), estômaffo, Intestino, anus-reto (Hemor oU

Infra-vermelho. Tratamento cem dôr' e aem operaçãoOas 0 ns 18 hora» 

v TERRENOS A VISTA E A LONGO PRAZO
Vx ™ Mi T, CaXÍ!;3' ?",cadur'1 e Campo Grande e outros
rnnlt-K1?' P,C;r-t0 da cldad3' PIantas e ma""'o3 detalheacom o Sr. Magalhães ou Barbosa, Praça Tiradentes, B0 -Scb., das 13 as 17 horas — Telefono 42-0545.

ENTERROS
TELEFONE 25-5251 -
Ilun ilo (Jninio, 255,
1." — Qualquer hora
da noltu. Romoc&o do

"V

|o«a|
curpos para o Interior
o exterior do país.Fornoclment» do material

fúnebre.

COMPRAM-SE E VENDEM-SE ROUPAS
ÜüÃDAS DE HOMENS E SENHORAS

Venda em seu domicílio chamando pelostelefones 22-4846 c 32-3516
AVENIDA MEM DE SA, 103 - Loja

BOLSAS, PASTAS, CAPAS E MALAS?
gado e vendedor. Orando sorümonto do capas para homonoo senhoras. Recebemos encomendas, coiwortoa e^nglmentosVendemos também pelo Facilitaria Barbosa Freltae. 

"_?£
blica) Paia Miguel Couto n.» 39, sob. Telefono 43-3377.
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TRIiUN* i»oi»nt*a
^Vn^enh^»9ts^m*^k1»)<^»)tÍ10tS\)ftNão Agüentando a Miséria Em S. Paulo,

Regressam Para a Fome Do Norte
1^,1. wm..,..»»^. «.•t*.»'j.*»w>i*av

UMIÂO KMININA Oi
NMOBU

Pâ^iisi) f********** ¦•"¦" ..-¦¦¦. - -,- lr1 nrn -mmxu|ji ~'w"'~ 
.,

%'» «ttwMH-t m- tmmiint mtttmttm (mt **«¦**»» iMÉMir tHsWH,
pu tte %tm ,m*mm mmnm*%*umm trtmmê* m nmuam
ftmtm*t»t, Müíili, i^Cit**»*»,
fcoviianíiiH,. .... -*í,.»*ii-4#»«4»
mmm w t-stsrit* *<# »>#'•--»• t*»*»*f,, ntntm ihviw tm-» i»*ir üii
*>-. -: - I» r»«i»»(4«« pmtm " ÍHll |-7«
i« » m mm *%mt*à ****«*•« •

f»*v« 
"•»-»"< »»»iv.-..» ij# *«rf#.

wttlWl «4 ft^ift^itMí p l*ctt
«l^r*, lí»»» tí-.*H'e',|.,l» «|d í|»íb m
t-*,»»*. |«»r «ti «tlurs.

»**'* " 
UUtft tr* ll*c.,.ui* a

«»}-,*.iüil».7*w> tia rutumiitr («ti
ls u uuiiirslii \nri**i t&mtpm***
tf» tim, ya^tWmtmtm d» **4<i
»*„»\o tmorm^mU* mt Sm%%
u,.>ti.»ntt** e-mtm SUMiai» mn
tmmtttw*. ¥mvm micmúr**'
I . ii rrütctt í» ii» .Vitt-iia»!»»,
I|»«-,l*«m»»» ?,Mr> lltl ttyHrtni
V,4g*?llS, iv..-M ««-.,*» d»? »M tm-
tMim*, htslia «to* «í» llaliiit,
Attís»'**, tmtmpt* n iVfíttuniHhia,

kattn Itanm m Umn mt
t> iríttwi-m a tome. I*»?,*«»i* •!*)
ih** 'iMttmr «* lilUtti ».u«Hir*v
i... iiut*«oo:

7.-. Ali» Mu* **mi»»"í «Ju ?íer-
Ir | « M»tl d« AU*-.-.í. 0 VII»
<•*» , tiátt caulu li* u NM.
rWi.n muiiti tta »i»s*>m »ir tm»
Oa, fNJi» •» «ma <*«>'* tarrlvpl
a .1.* ri**»**" «Iw» tiant»». Hi*
tu fnfria lia r«t.m* m nun <*
ttnihone tis \via. Uitoetam-
ttm qut» tf titaíni.. etla-ta «li»-
triiniiitda uma* porá gue.ii
<]«!.-om'. iilaitiar. Ma* tutu* noa
titt.-iiiici cuiM al^utiM. Kttín
uu * tmtm «le lernt. Itua nio
tt»i-íi«f >íb (uttip fui ajtattli-ir
ti»:, numa l-ucudu -un r*-.»»
Paulo, |*aiiliaiK)u |*at«i ?«»:• -n: tr
o» . ..-u» UilK», .ilu l.a» 8 cru-
»«- l.v» ¦!iiutia. Alilw. iM..'."ii
Oe srrtutjar .» r c-í.i.r. *.-.¦. |.a».
M> mui.'» «lia* de tome, ilur.
tniitOo an i ct uni. una iieiiiuiin
*!.....-•>. Agora rstou da volU.
duntiia • ft-iu rvrurMQ algu*n.
giMttdo cln*j!iM!i a Mo l*au'«>
le«.ji".a uma* »*fiiiioHii3* ilí 3">«3
rnu*,r..s. (lasl"*i lodo O ilt- *3|i3ttvia o i-~,-,-:-»v

t* jcrtalnra r m pi?rna!

VaSB Vx^ :"*4sPlí^Ltti jn»! T^f*"*^"«^fci.
""^^1'W^i."' ^Si^s»»^^ ^^B.*--^t?SiH ¦£m\T1^ W\ B^iv^sBa^tPS!" 

"Jt^^Jr^^ijÉHB^i*^^^

^ V* -«iò-iSeSs?^ ^B^Ís©9tWsWfe

J?ty| IrT^WM^fO^BHjf "SW* lP||MsMJiK*sPÉ*Eiy '.*»^aV^I^iàWÊmsVà
ÍB^Tgpt^f||WK*q tV * "H^tkAgMMavtf.' •?>?«• t*^>'S,*^

» ¦ifc in» * ;wiF*Ttttto. «jsb^ afaMI

».-i - . .% íí-. 4«t

íl«S>Ut^^ ^lAPüDESÜüVRRNOQUKAVAíiííArJV O PAÍS - A iT*U *^^r»S'Í*^^â
íwwSTZJaS^r BUNA POPULAR. OUVE DIVBSSM PAMILIAS Dfi CAMPO- !í?!!3XÍ» Wít^
SS^^pX^ttr»: NEJ^ NORDESTINOS QUE VOLTAM AOS SEUS ESTADOS ^'SSfflKS:

»*««. v-m mim ntifr- m*rflM m **** mt*s*m insto
t*tmu> Twn* Us**. t«ft44*i• t*n roiir«* • «"-Otat-^taito.'
O* iiiiuu* tto rsaU * titã» hía
tem Ou*i.i» a »tt*4*. 1%» eptuê,
ttm mm p:-.m tmimtU, tm
rn ttMigwm m Umtmins -m
t**tml9«tt-f hittmmi». Pau-*
etm t» Qotitrm u*k* «atas m,
\nm\ tu lr-*a*a»ífs*'» tmt tt
l»*>#e#4 Os *g?ni»* bte f-4 «i
etm tm emmMtm em 8. Pm.
tn. Pi*r» ra -miiaf |«Kti nmo-Ias -cartiti». Veta p»\t% n Boina
mm mm mio- m m M
pettwrr a m**«i irmiio • ir f»,-fsnMlt no mau* o» tnte.IHar psta t* o*iIíi»i, redimi»
t> wllia r-tmitonlit.

O tsmíiOtio cí aiiK-.-is".-
p*r» h "«mio-i, con « oMtor
}ã fwncamamia, Tmtm tnhtt-
di» sa m-as-mt» iem\m n»V> m»rtóluatatit -isifwtstf » »m>lara* (ma* títelan^tn. to pr».«u WHicsuimai o* n»».*n**« de
aifiuim. min» êle* uie rvtci.
fu. Jane n-.ii taa, Jolm ktatm,
Atirrltnn r**an«rl*co. p»Oro An.
lunr» Juiu» is.,»iri aa ll ira art-tntt-Kíj itnio. Hito «lumu
ainila iwt jtAOe dlser;— Ksi«* t*i«f«>r.w tt' ? «* tío>
po»*»*** silo. r Omirtto úm
fíem. Niiise* ti maior lá«U.

àmtéti, h» tu tm*WK
«m m ***r, i trum l*w¦»»***«»*« o# MMhu«--*m íi«f»wMtrikitptt o# tiiíiii* n
IH«M tWaiíllM»***, ftUt) d*.."»•#» kl^tW.tir «MlilíNtol iU
ftiaj»**»!^,, nnl* «* Wl
* it»M--rt»rí,l«s

•aati^tii-ai.i-*». tn ji%%W*ti.*liiitai*tj^

t-trpa,t dr m-oti

OVAS VBZKS lUíDIllO
llM, 17,77» em * m--*tt-.* «m s*p*PMIM

nlioiro rom reas.UJít»» inca »»«.
Iiirti* fillK**.

DENTADURAS
PAI. A DOM

I • 3 .i • ¦¦»

IrS *.r>3.0J • Bco.ao • i.20000
on. SOUZA RIOCIRO

Beturauçj absoluta datde o mo*
mrn'.i da >"i'Ii<*ai;«o

C*i¦•¦> ittórlu dt |.i6t.-^ anexo,•para fiwer tiitalriurr ttstvlco rá*
rmo, - Dentadurat quVtradaa?fc.ni pr««sAo? Caimm ua dentes?
Consírtani-s* cm 00 minutos.

A . -i.nl.» *•!.•.!.¦. 1: :1 11..- Ia:.,. Pel
«ulo a.» 1, Eaq. Ua Rua Miguel
Ç«nto no lado da IjTreja «le s-Snrf

tn Rita. - 'J.-L-ian.-: i:i.h!*!j
'i%.J.w.'r*Mir-rt,*tt^-i«*T^f*^ -

O «r. Anlonio Jma da Kiitii
«a o tpta iMmneia** rn.it n
l»i«i«-*ria. Knire oolrat roíía*
dJi*«»>Ro»:

— I>iu* wtem fui ilu4i<J<*
A iirlmrira, v«** tot no lt-iiit<o
ua *i.*!«li.a «Ui Itwrarlia". Kut um tittfu irmSo scr^liliMiti,»*
na*jii«"i(* lalavrorlo • foititit pa-ra o Aiii*»/oiia>. O re»lu ni<»
cmvco tíntr, O tenlior tietp
talher o tjut* ucniitrcu etim o
iwatoal tj.!.. tm i»ara o acrin*
pai. Ku, graça* a itetu aimia".«ilítüi vi vn. u meu irrtúu,rmitad». iiHirnt-ti de fi-bre. Te-v* uma dtJ«*fi.;a «ju*. lhe ciicSim
a larrisa «lí*ma. Depoi». «:..

lodo «íít
ptíruo* liravat;»"wrui.io iHiSút»*. '.»ia* í<Jo mor-r«n it*»i loi lanio da aoe-aca,

>I»«rt»u do ítuiití. Ka me ajarrfi
mini l»n!i>!Sr» <jttt» pastava («rtanbanrnra do r:o • loqu-iviagem para a in.tt.ia teria.
Mas i& eu não tnv aKiicnüiv*.
«Nao linlia onde {ranliar tini tos-tüo. .No interior «V um lious
nos acuda. A p«,-iiíe nfio inn
onde deiiar uma Kemeníe. Tu-
«lo «pianio ê tmm vive eerci-
dn. iSetn limlia se pialo Hrai*.
Ouem podia viver iinmtcla «les-
graçaf

Ai íoi quando um senhor
apareceu rio Recife e me dkse
Que me trazia para S. Paulo,
nuo era coisa fr.inmtUla. E me
mostrou uma lista de pessoas
que o Govfrno la mandar pa-ra trabalhar na lavoura. Dis-

at nue eu teria terta para | Paolo «o lw»è» de terra eu en*

C-mt-itira aro*Mcím*i no
latsâuaj «»|4 am -fo

Tí«,»LHi utaij, M\ --- I*.- í«liM-or-»*»» wiiin-ventrái** |„í...f
m mm ««w-^itsnta em fi*i»« •-§•,
l«#4- ««íü» ifstaio « mm p»c. ¦
mrm,mm«mm m mmm:*:
llil-^llídi U. j^mgíj,»)« 'fmiH--**
pttwmttt -r*»iMi*<*» «najüiis,tmm * diluo»** »M» dtvfijr«*.
f-$«j» iif WaltjiaR, lutai* t.» %»\p-wm* vatisem t.m mm» tmmmmm» k pmum ?\mm
m TrwnMi.

»V «-<»«hi*'í4 «i,M tintar»*» ,u*
jWallMnt i«iM» .pjttm* MinHtP^t*
j# «ivuita cn, (tínitínr*»» («pr a
iwirHMa d*»- 8us««ri4jí«i*-* -k*»*...
wiírttráiti» i» etm t«pin»iit t»,
une a inie+alha dot «liir".^.^
«í« jornai* loftttt, rui»-.» *4ntiniu» ritt4r'"»»arii**, rttnio ttii»7»n»:i* tia» atiioridtsde* m«
f-Otiiru aputatíü» pajo* tUtiO*
rimm « nada publi-***-** q-M
|...«,.a rttwgnrfaj. mm wi*tm<
t«M uo pat»,

A rxiutir» «tiierirar» inait»*»lAdi "critica fal«s # dettruti-
va da* pollneiat ¦liada**, o
«pn> na in st i.-a «ifTuíif» «o.

platuar O iiijaem era de uut
sal Smíço de Ir»t$râÇÀi. foi
a oulra ra que eu '.t.-tve.a
de irr ensanadj. Eslava no
meu dríituo. Parece *orte quc
nun cwin a sente. C*i*n tnul*
tas lamdias embarquei rumo
a 8. l*aulo. Quando cliesuci
cadê terra. Cadê nada. Tí«r
foi qoc -botar I6rca" comi
i-üitíi nas plantoçòw ailuiaâ.
:'a.v:ri fome e sotrt o que o
diabo náo tofreu.

Pra viver na m< r,u mlsé-
tia, p-reflro ir morrer na ml»
nha trrra.

O OOV£X""fO FAS* 1T.OÇA
DÕ3 POBRES

ü camponfs Antônio Jüi»*
da íiiiva encerra as suas pa-lavra-» ciam um convite ou
rai companheiro Fortunato
da Silva,

Ande, compadre, conte o
que acontecau com você. Nào
tenha medo nüo. Quem já es.
ta ctmo nos tÚ3 deve termedo de mais nada.

O Sr, Fortunaio, tímido a
lumciplo mas csnitanüo-w«icpolv, contou-nos sua nisto-ria:

Foi li.i um ano mais oumenos que eu fui para arioPaulo Me prometeram terrae ludo que cu quisesse. Arras-tel atrás de mim '«Ma n "re-
ca" de filhos c minha mulher.Ao todo nove pessoas. E no S.

eoatrtJ 14 *o(r,mcnto. Tive
ate vontade de me matar
Cortava Q meu coração quan.do o* menino* me pediam co-
«sida e tremiam de trto .«*
capital sem t«?r onde dormir.

nia do cm asoia. SA m vê e a 1*™**° «*** eriUe** * »•"'»»<•*
fome Kuinrniando, a cartatia
comendo o» io'toc* Oo povo, a
muêria sem irelo,

E o earomhio «rjanotio tu
mo uo iniert-tr levando «tia
ciiea de bmaielros com fome.

««terna aut-uiratia ou tuilâni*
ca. — As crllira* À ünllo So-
vi. tt. „.. |,,.t.ui. aparveeni c-a-
da tr* t. st» i:*mu"»ii'.riii«*ia* na
tmiireaia ji3|MMi***a.

MOVIilítEisO o
VAPORES KSI'i:n,\D03 IM»

KXTKIlliilt
Hoje:-IW Valo" — 'üísnebcs" -

i.,.»lie*.
ÃtatmÃil:"Andréa lírifli" — -Rio í^aa-

la Cru*- — -Itip-Mf.i' — -Atei
Johnson" —- As-st-iiiitit»- —

Alia itiirtlion" — "ilombiU* —-"san Viirilio".

fí,\VlOS AGUARDAM*!
ATRACAÇÃO

-Jiiu Bt*íds«t". chegado a tt-S
coin 4.878 !.. 11 l.i.i.c «le rim.-Murroy .M. Itluin", chegado

VJ»0f*&goQi

eptocQtmmíto

a ll-.'t r«wit S.iiOo totieMat «i,«esttua."Jweph Himon", cheaada a17-j, «.am r.nT: (cncladas dc
,.:¦.&*."Pedro i:tiilopher»«««*, cImu
S«iIm a 17-5 com 2.431 loneia-
«Ia* «I»! ear**a.-Fttjn-nin ir. rlirtUído a 22-6¦roto tl»n tiríielada* tle raijrj.*l'i«us iPncre", ch«*f*ad» a
22-r» «.«nt 8.114 tonei-dn» lo
rerga.'Rio \m\t\ .11 u •z.{
com 1 .Km» toneladas de carga. S*'' "'"nrf-int,

*-L*Js«i tí-. rV^_ .,!*• _».. a tatr*.t***M

0 íl R í 0I II li 1 V
l«àlío U-10 — -êietlor".
A-inai»*m 10 — -F.uryda-

ma»'.
Arimirêm 11 — "Nabolantl".
Armatêm 12 — -ijiuiãiuíun-

5e llipper".
Ann-1/.'ii, li — 'liai|ntf*.-

» 1.. .lanilB* *——< t|s«aa«||i»v(4 ,

Armarem li — -Aranha*.
Armarem lü — -S. Paulo".
Artnaiêm li* — -"Maceió".
,\rmazeni i« — "Soares" —"Flora" — "liapemirim".
fV.-niM-ím 18 — "Norma" —

-t*mm^Mmjf**\ I 
h,\ r ^ ^-T

mm***. "* Tjt^ ^Íi^^^W'Jl,|,a,*;"' ^'«^W^SSÊ* J ^ *'i3&Sm\\in*am^^^*" Jr ^ Jf ^^"*^~0m^^timf

'"" ^*'*»»««*:*««i»íi!*i*«»iím »%%%.'¦-m -h
"¦'«'"«tf» »| i**«— ,¦ II - '«St*»».]. I..J

Mn l> •¦..!". chi
:u 2.000 losetedas

l«>rt
a S3-ft p
canra.

tie orrmdc cabotagem;-paranamia" — "Araf-iiari",
De pequena cabotagem

(tales),
a sitüacao do cais no

PORTO

Estiiram atracados, onlcm,
an Cais, ns seciiintes navios:

Pn\*;a Maná — "S Merriei"
Arnuuêm 1 —"filo Rranco".
Arníiizóm 2 — "Mormarpiirl".
Armazém 3 — "P.idanger".
Armtu-y-m 4 — "Fort Me-

Dowel".
Armavtfm 5 — ' Marmneowl".
Armazém 6 — "Jahnatfio".
Armazém 7 — "SI. F.lwin".
Armazém fi — "Parncniay".
Armazém D — "Aura".

[timm
/¦ uLitím 10

lOH".

ni lí» — ,,!leii**iiiii<'

Aot. homem p#.-i,;ot * a* ba*» qoi-
te, A l»t>on*io Arnaldo oftfact) em
ArfiQO «o Oo f*r.(j-.iiío to*- io»
dt conbrolo oa tor <fat»-ta moiti"-
linoi bioiHo, da corta onotdmico,
t-.iot.nSo ilpo omerkono, **n «teido
teu* • im*-.'»

Nanrolmenle, o pfeto dt ume dat*
tot eoraisoi, * Ci$ 75.00 Como
Artgo do Dio d"A tapotiçâo Avenida,
eirtterd openoi 59 cmiísíioiI

^re<»^(i«moli C»$ 75.00
toco como H ms», n |/• r;.0o «fo (Pio % Í& •"

c« VM. I
somente mmw
* »*>. éir-*tlsm'*t»*m*ltê»ém*m-
*** «Mia» «.««.,>, »i»tot ca ai*.

ft&m\\ AVENIDAJ
*.i3ltO mO.t

A IguaSd
Ifelbrw

nkéü
i:... nm {Por Alie.*.utt* l*jr- «|a aia, pani I. »'.« -

frio isit.il pura trabalho

N
V- '.fi.

m
"..

Itrtilongamrailo — "Síilorúr-1 „ rt oumwaçuo co«».pli-.a .^1l^eilerlo A. Kum-| discriminação «mira út» mu-r*ien tP- n
her".

A RENDA r»A ATiFANDEGA
DO RIO DR JANKinO

Dia 23-5-47 ...
Dia 23-G-45 ,.,

ul fcrença a
mnis Pm 1047

De 2-1-4? a
23--M7 . ..

De 2-i-írj a
23-S-4C . ..

Cr$
ri.73B.30ll,9ft
4.305.030.00

1.339.700,00

553.777.0»8.rt0

378 104.404.80

Diferença a
mais em 47 174.873.153,70

llieret 11 « itusto nhjclivn. lí n
f>- -Ill.nt IlllllllC,nnn. ilcpit.ssu",
declarou a Alucd Labor Nowi
a sru. l-iiudel Maior, diriguit-
to da M-.,.i.i leiuiuinu tia Um-
ruderaçitn Alemã dos isintlica-
los Livres (FDÚD), ua zona de
ocupação toviêlica da Aloma-
nha.

i*,.r,*i us mulheres cuja ia-
roíu prodiiltvu iluianle o re-
gimo iiazis'n se achava limi-
tadu a pruciiação ou explora-
çúo desnpiedaiia sob condições

de trabalho escravo, a capo-1 atualmente, — !«•• *•'-. 1 de iim.-i 1'i:.ii.i.n!i. iii-IponlQ cptilral u li.* 1«Int.; ! lüiiítlin.- um Rraii<lp!«laili« «Ia* mulheres.
ipiiT-".!! ndfanie. Xào tom tido fácil.

Tendo conseguido ceapar *S« *l"ehrar as harreini.". .1.1
com vi.i.t du i,ii,i|ni m eu.,;, u- ;"'*'"'*immfn;"io «pie *.,• inrmira
tração Ue Sucliãuuiiiiu.tcii, ipiel"'"51 ro,fn!| ,l!l vida nh-infi. ,\
iiasassinou cerca ilu « mil pes- ,J'l"'i,s "i"11"''!"!* fu!

COIII,!
« ismil-

ilieluii-

."•nas, a sra. .Mulier ox|ieri-
mutilou os sofrimentos u «iuu
fórum sujeitos Iodos os nnn-
nazistas «'imi-do llitlcr invadiu
a suu pàirm.

Seis anos de prisão o traíra-
lhos incçudos om campos de
coiieeiilraçüo ensinaram -1 n e
que vale u pena liiiai- pela de-
mocracia, e é o «pio ela faz

0 Sr. Anlonio Duarte Pereira, Industrial e fazendeiro em Avaré, no Estado de Sío Paulo, faleceu em acidente de aulomi*.
vel ocorrido na localidade de Ant-atuba. Imediatamente após a concluiJo do Inquérito policial a A E0UITATIVA DOS
ÇSTAOOS UNIDOS DO BRASIL pagou â viuva, Sta Beatriz Morgaio Pereira, a quantia da UM MILHÃO E SEISCENT S MIL
CRUZEIROS. 0 Sr. Anlonio Duailo Pereira preencheu a primeiro proposta para um seijuro do vida na A ECUITATIVA im
9 de Abril de I9<IS 0 capital da primeira apólice era de CRS 50.000,00 apenas. Em ., de Setembro do mesmo ano
nova apólice loi emitida, desla vez na importância de CRS 500000,00. A 21 de Janeiro de 1916 o Sr Antônio Du a
Peielta aumentou o capital segurado de mais CRS 350000,00. Novos seguros em A EClüTATiVA lor.im feitos pelo pe-vidente chefe ris lamllla a 21 de Maio de 1916 - CRS 200000,00 e 25 de (unho de 1916 . CRS 5C000000.
Seis meses depois o Sr. Anlonio Duarte Pereira perdia a vida em um acidente Imprevisível, deixando'sua família ao'
«brigo de quaisquer necessidades, graça, so» seguro» Ht vide que htvin constituída. Este é mais um exemplo que 4todos os chefes de lam.lia oferece um homem que foi previdente. Contra as ciladas dn acaso só ha garantia com uma ar o
da A EOUITATIVA DO ESTADOS UNIDOS 1 O BRASIL, Sociededn mútua de seguros de

século de existência a scMço da lamllla brasileira.

ESCOLA NACIONAL DK l-NflE-
SUARIA DA UNmjBSlDADF

no nnASii.
EXAMES

KI.Ei HOTI.CNICA: Dia 26-*.-
47, serítindii-frirn. im IS horas.
PHOVA OltAl. DE EXAME VA-
fiO, 2.* ípora para o rtltinn: .lofio
Dmniunos Tarvhl.

MEDIDAS EI.f.TniCAS - Dla
26-5-47. sertuiida-fcira. iis 16 ho-
ras. PROVA RRCHITA DE EXA-
ME VACO. 2.' época, para Paulo
tVillInm llrando.

ESTATÍSTICA — Dla ">7-r.-47,
terça-feirn, ns 9 horas. PHOVA
ORAI. DE EXAME VACO. parn
MIrucI Ângelo Snynri c Murilo
Morais I.cnl (1.* época).

CHAMADOS COM IffiGfiNClA
\ SEÇ.\0 DO EXPEDIENTE —
Devem comparecer com n iníixl-
mn iirgíncln o ar. Maxlmlllano
Hnlh Fiii.Cdl, e pnrn pncarncnlo
de taxas dc csaincs os scRIlIntcs
nliiiins do 2." ano: Dnvid Cohen,
Prnnldln Pcrnnndcs Filho. Prnn-
cisco dc Assis Sampnlo ftnrrclo
Pilho, Humberto Manoel Pinto
ile Miranda Mnnlcnrirro, Hello de1
Godoy Tavares, .losí Roberto dc

vida, que cenia mais de meio

-•^HIl«*MllMPl^^M3!l^l

DOS EE UU
00 BRASIL

*

SEDE: AVENIDA RIO BRANCO, 125 - RIO DE JANEIRO
€A1

*

Protesta um cx-sar-
gento da FEB contra

as violências da
ditadura

Esteve em nossa rcdaçSo o
ex-snrijonto dn F.E.B., sr. ,lo,"i0
(le Oliveira Melo. que nos dc-
claro ll seguinte:

— Eu c miliíares ile patrícios
fomos h Iliilin combater o nn-
zismo, e vemos nirorn, com tris-
(ena, n "-.asn Pátrin cnmlnhnr
pnrn o fascismo. A ditadura do
Kenernl Dutra fechou o glorioso
P.C.B., n C.T.U., ns ttnlfics
sindicais, c Intervlu em cente-
n *i de slndlcntns de trabalhado*
res Como ex-comliatenlc da
F.E.B., c como democrata o
patriota, quero que a TRIBUNA
POPULAR registre o meu pro-
testo contra a volin do nosso
nais no fascismo. Nrls, os com-
Imto-itr-;: dn Fôrcn líxpedlclonn-
rin Bmnllelra, confiamos nn De-
mocracia.. Ela h,1 de sair vilo-
riosa, queiram ou niio o gciiera!
Dutra c todos os fascistas do
•:mi infeliz governo.

Andrade Pinto do DcRO Montei-
rn, J«i8o Miller Nelva de Lima
Pilho, José Carlos do Conto
Viana, Paulo Teixeira de Faria,
tVnldlr Eamin da Costa, .losé
Nrlson Pnnnlén (mntr. dr F.lctr.1
.tnrdy Sellos Cnrrfa {mntr. dr
Eletr."!. tlnroldo NoRuelra da
(•'.nina Vilhcna.

FACULDADE -NACIONAL DE
AiioriTTTrnA

AVISO
Os alunos que tenham Inlerís-

ses a tratar na Secretaria sobre
exames n prestar, scrüo atendi-
dos no horÃrlo das 14 As 16 ho-
rns. rom o sr. secretario.
COMPARECER A SF.r.ltlílARIA

COM UflOfiNCIA
Os SCRUlntcs alunos: .los* Ro-

licito ilruni. Cernido Aneilberto
de Azevedo. Paulo de Andrndc e
Mnrrcll" Vivnrqun.

SISTEMAS E DETALHES
Dla 2f', fin.irtn-feira, A» 10 lio-

ris — 1." época — Exame Escrl-
to e Orei para Fnud Anlônlo
Ellas — (fi.0 nnr.1 — íllcpen*
dPncinsl — Slmns, Aliinliilo.
Pennn Chaves.

DESENHO ARTÍSTICO
1." ANO

Flcn nilteclpndn a prova pnra
Hci;iinda-feli*n. dia 26, As 8 ho-
rns: Flnvio do Amaral Mnlafala
— Exame Rríflen: 2* ípoen —
líxnmlnndores: Ubi Rnvn, Paulo
Santos, Cnrloi Del Nc^ro.

CONFF.Rf-NCIA
O prof. catcdr.Mico. dr Fclll-

pe dos Santos Reis. fnrA. na i.rCi-
ximn terça-feira, din í!7 rie mnio,
^..» 11) horas, nn Faculdade Nn-
,-lniinl de Arquitetura, unia con-
forPncin siV.re n "Metndolofíln de
Pesquisa: "nn cii-ncin, nn teenl-
ea c na nrle". Esliln convidados
ns alunos c nosso"» Interessadas,

EXAMES
Fnl transferido o exame ornl

dc Matemática pnra o dia 27,
terça-feira. Para os sciíulnles
alunos: — Francisco Roquelti:
(somente oral, 2." énocn), Jnié
.T".*iqtiim Mnendo Roílrigues (2."
chanindal; Flavlo do Amaral
Malafnia — (2.- épncnh Wilson
Reis Nelio — (?.' época1!.

PROVA DF. DESCH1T1VA
Nelson Pereira dc S.-iínt fiar-

i'n — ,1o uno — Quinta feirn,
.Un 20, As 1(1 horns, prova c?rri-
tn c oral — Exnminndores: Oer-
snn Pomnco Plnbclrn, Arqtiime
des Mcmorin. Paulo Pires.

3 ASSUNTOS RESOLVIDOS
íSSÕiü oa caiara

Mil
NAS CflH

fAssegurado o pagamento da folga semanal aos
empregados que percebem sob toda e qualquermodalidade de pagamento — Aprovada a consti-

rtteionalidade da intervenção do Estado na
exportação açucarcira

Prosseguem nn Comissão tie
Legislação Social os debates era
tfirno do nnte-projeto de regu-
lamentação do inciso VI do art.
157 da Constituição. Na sessão
de scxla-lcira. presidida pelo
deputado Castelo Hranco. a dis-
cussiio se processou cm tfirno
da redação final da emenda rio

M

Aporlou, onlcm, ít Ouunaba-
rn o vapor finlandês "Aura",
consignado a Wilson Sons fc
Cia.

O vnpor finlandês trouxe
irua a Imprensa desta capifal,

prossão, importados pela fir-
ma Sociedade Anônima Mer-
cantil Anglo-Brnsileira.

Após a inspeção das autor!-ilarie3 portuárias o "Aura"
ttracou ao Armazém 9, inioian-

8.000 bobinas de papol de lm- do a descarga do papel,

deputado Nolson Carneiro, apro-
varia nu sessão anterior, do urt.
2." e seus parágrafos,

Havendo divergência quanto a
redação final da emenda ante-
dormente aprovada, relativa A
justificação das iultas por mo-
tivo de niüliistin mediante ates-
lado fornecido pelo módico do
empregador c poc ale paco, raé-
dlco do Instituto ou Caixa c.
por último, módico do próprio
empregado, os deputados .lofio
Amazonas e Baeta Neves de-*
tenderam o ponto dn vista de
que deveria ser adotado o mes-
mo critério Jú firmado na Con-
solidaçfio das Leis rio Trabalho,
que coloca cm primeiro lugar
o atcstnrio fornecido pelo iné-
>!:co dn Instllulcü dc Pceviciín-
ein pnra o qual o trabalhador
esteja descontando. A discussão
prolongou-se por algum tempo
e, por lim, estando todos os
parlamentares dc acordo em que
ii questão ria fo -na era scriin-
dana desde que füssc assegu*
rario o direito il justificação das
faltas, secundo o espirito ria
emenda, c, nio estando presente
o seu autor, passou-se A dis-
cussãn do art. 2." e seus para-
(ícaros.
APHOVADAS AS EMENDAS DO

DEPUTADO AMAZONAS
lim di-ciisrãn a redação do

nrt. -i." c seus parágrafos, no
substitutivo do deputado Alves
1'iilnin, o deputado João Ama-
zonas apresentou as seguintes
emendas, Iodas elas apro/nrias,
regulando e simplificando o
processo rie pagamento das foi-
gas semanais: numa mesma ali-
neit, aj, para os mensnllstas,
qiiinzenista:;, semanistas e dia-
rlstas, o pagamento da folga
semanal se.-.i (¦;;-.:,valente a um
vinte e cinco IIVOS do salário
mensal; a alínea li) recebeu a
seguinte redação: "para os lin-
rislas o equivalente an snlArio
dc uma jornada normal; alínea
c) — "para os que trabalham
por tarefa ou peça, o cquiva-
lente no salário correspondente
fts tarefas ou peças executadas
durante u semana no linrário
normal rie trabalho e cquiva-
lente a um dla de salário; eom
a seguinte emenda foi ainda
assegurado so trabalhador a do-
mlçllio 4 percepção do domingo

remunerado: "paru o emprega-
do a domicilio o equivalente
no cocleiitc da divisão por fi ria
Importância total ria sua pro-
duçii'1 durante a semana.

Na próxima sessão a dtsciis-
sal» (Io ante-projeto prosseguirá,
basearia, como vem sendo desde
o inicio, no substitutivo do
deputado Alves Palma, que con-
serva em sim redação nlguns rins
pontos fixados no ante-projeto
vindo do Ministério do Traba*
Iho.

ASSUNTOS RESOLVIDOS NA
COMISSÃO

Projeto:, e Indicações de gran-
rie importância encontram-se cm
illscussáo na Comissão de Cons-
iitulçáo C .lustiça. Nn sessão de
onlem, entre vários assuntos dc-
balidos, foi aprovado o parecer
com substitutivo do deputado
Plínio Barreto, no projeto n.
105, do deputado Negrelros
Falcão, que estabelece normas
liara a concessão dc aposenta-
riocia c pensões nos funciona-
cios rias autarquias federais. O
nrt. il." do substitutivo marca
o tempo máximo rie Ui! anos de
serviço para os marítimos que
trnhnlhutn nas fornalhas e cal-
rielrns e 25 pnra os demais, no
raso rie aposentadoria.

Foi também favorável odepu-
lado Plínio Barreto á proposta,
("Om exposição de motivos, rio
Tribunal de .lustiça, relativa á
alteração da reforma parei.il dn'ir"nirznç"o .Indiciaria do Dis-
trito Feriernl. Emitindo parecer
no projeto n. 50, do deputado
¦Ir iitür Pires Ferreira, no sen-'dn (le regularizar a aposenta-
ilorin dos servidores a que se
refere o art. 1!) rio n. 11 ria
Conslituiçün em seu inciso IV.
O rclntor manifestou-se cnnlrá-
rio a êsse projeto por já se
enci rui- o mesmo em csliiiin
na sub-comlssào, que discute a
questão ria reforma ri-i Eslnlllld
(los Funcionários Públicos.
CASA PBAPIUA P. HA OS EX-

PUDICIONAIUOS
Fui aprovado o parecer do

mesmo parlamentar, opinando
pela emistituclonalldadc rio pro
.loto n. 110, rie autoria do deptl-
t dn Periroso Júnior, 'impondo
a doação, pelo Governo Federal,
da casa própria pnrn os expedi-
clonários total ou parcialmente
incapazes pnrn o trabalho. Mas,
o ricputndo Plínio Bnrrcto foi
contrário a uma proposta no
sentido de incluir o ilia 8 rie
mnio, data que marca o térmi-
no da guerra vitoriosa contrn
ns potências do Eixo, entre os
dins considerados do feriado nn-
clonal. ,.'.¦"

ii." iiit»
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min a
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alário
i. ein

>i im-

fiança pit.pna n ••*•. anm iiroiiuncinmenlti no t» unxigôncia de ilirnilti .- pn-vilegitM u-iiais. Oulnis .se ncli.i-vnm cüiivenciilfts «le i
liniiions riiltiam aalÃr
oicvnclos rnnwi n:n •
Itirul."K niuífd. lionieii*,.
iiiiiiiío", niisorvott um
«ra. Multei*, "acollam
noção falsa n ilola lii.
nmiores iirovellos pn.I.opo quu a min
iniliiiir soviética iennletn cslnliclcccinltt

ligiinl para Irnliollm .
agúslo do ano passailo,oiailo uma campanha il» i-mÍh.reeinitinlo qua logrou os me-llioics resul lados, pois um uti-mero nula vez maior ila mu-lheres sa tornaram denodadas
olhisíns na bifa pela igimi-.
illllll'.

o iifogriiiiiu foi ucclo umllcrlim pola Comissão de Con-Iroiü dos Quatro Grandes. Ossalários de Iodas as condido-
rus do bondes ,. operárias do
mulro foram aiimenlailus |in:aatingir o nível dos percebidos
pelos (loiniiis trnbttlliBdores.

Nn. delerminnção do salário
igual iiara ns mulheres leva-
ram-se eni conta ns necessárias
qualificações. Kslnbcloccram-
sn regiilnmeiilos especiais ro-
lalivnmento an Irnbnllin rm-
turno fiiniininn. Poram-lbes
proibidas as profissões preju-diciais íi saúde. "O Talo do
que os mulheres são mnllicres
não foi negligenciado", nssi-
nalou a sra. Mal lei*.

Quando so osltidou o pro-bleina das donas do casa, •-
continuou a nossa cntrcvisla-
dn — dolcrmlnou-se pura ;is
que, além dn trabalharem, exo-
cul nm afazeres domésticos, a
ooncessüo do um dia do fnlu-a
romunerado do quatro em qua-
tro semanas. O Conselho Mu-
ninipnl de Berlim já inlrodi-
ziu esas inovação cm Iddas as
n-Aneias o departamentos, co-
i. ,i fez o Departamento dos
Correios na zona snvlólicn. A
semana rie Irnliallin ,'• dn 48
horas.

I'isfá sendo roalizsnlo um ex-
tenso programa educacional
cnino parto da tremoiidn tarefa
do realização de um movlmon'o
sindical ícalmenle (lenincráli-
co, com o objetivo dn Inzer do-
saparec.er os menores veslf-
gins do doze uinis du nazismo.

A sra. Mtillei* cílou íiIriius
nlgnrismofi pnra ilustrar a es-
pocinl in .'OrlíAiniia que se lern
que emprestai: h tarefa dn
oduenção das operárias. A po-
pulação Iralialliarlnra folal tm
zona soviélicR A constituída de
sefs o mo-iu milhões do olmos.
Deslp número três milliOs
(!i2rc) sün mulheres, mais do

LM mil cnixeiros aperins 4.200
(20%) são mulheres.

'Como n sr. vê. acrescentou
a sra. Friedel Maller eom (in-
faso, "nós ninlheres ninda le-
mos que cnniinhur iniiilo, Mas
ulcançarcmos o nossu objeíivo",

Sn «
Pia ppnnnin f oCIO CbUIlUIllIliU

Procure conhecer rtçoi
realmente baixos . . côt*io
sendo cobrados na CAGA DO

TRABALHADO*!

SAPATARIA RIBEIRO
Rua Buenos Aires. 339
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V (nutra*- (>(U«ti*J
U P-a-utor toniUMd «ta Htt*

Cia**! irtlàilttit Iwt 1 NS,, I.iK-r
o t*s-nt«*i«tra> o# wAmíM *£»'.»•
radt-ta « luda «-orroru» t*«.

UlW AUtfUttU (OOIUUM
tatlSf.afwfc. «tt» »!«,!•,. (lülaar d**BnaO.

• -Jcll» Ali.il-»! tiw,.|í»,i
»mi*tt* eitfiadfl © om taitai «ie-paãde lall^pnrl* da mótie»
Kfionat,

~ Vala a praa «iwvtr<f« o
atinara «ir Cara-ra * tm «tr».|*»i»« a* Ttipi, Bom pn.
pama.

tWouat d* Uta • mm
tinítt-a*. Alada aio ouviu?
£aiib «.ura-

O Alua Nuiw-s «luatuui-
dtnt hoje. o r4da».Uole da
TUpi. A tuuak» * bot, rn.»
a.Jia.U .. .,,-,cr»a Oe »_ai_, 4t*
baile», esta veüiloiia Pv-r tjue
r4. .-tiudar o eetüo do pr*>-
grama?

£rKoam»tt nesta 0»^.taJ, apat rltocloai tóurntS» pelaSul d» püt « Queoot Alr*t,onde atuou na lUdlo fu-ign,. .
o otator patrldo Glna CaUUífo.

Gino CaUaüírti, po.-udor tiavalloto dotiler, e.ti sua carrvira

tílflíl
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R. ** J.ti,n0lon Lltlc^ 1M«
(tat Travessa ds Ouvidor)

Telefont — 2S-SI74
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nua*. tAMda r «Mi -ia,;*, ro»
«aiiUta >¦» *.-.l.a.vr<e tíe iitsi'
•mm*** mn ** trriMiiu-.it
tatinon» ot-rjdtoAas 9 mim *
ti*** t*U **.*.** t*\**rti.*r**

Ctelaata «Jr GaniA, o mt».
liaciaaituVn ti.. lr.it,.- ir»á»)d
«fia tm tnirtatlaitentia* ».««*,
ha* iw*m «ranlor o prarà. I>
mente ***t t*m,**%rdtm **¦ •*
mt*r*rt**m* t«ait rao> ntnw» • >tt*
diarutlvel *eak»r «me 9 Qm*,
tata-tllín,

—• O» |«i»:ut<>««» «tporti-xOoaiarlo tm aitvidtif-* na tenteda hoje. o» 'itfrrftterâa* prl-vilrgltd.** Ier5«» uma «JllthaoparlttM»!-,.!, pan, rattr•end»(*,..

BotiliaUa llotlaà lirlthou
onlem. A itileiriianltí rtir-»!»do hrosulrs.litm nseitmal. ramatcootert «empr*. fel uma ,h.
flfurat detlaradat do "Pro-
frama C«ar da Altn-sar*.

Piada* du liaadooa a Pa-
pel Caibüiio, tio dolt asctlea-
l« proframu para hoje \ nolla
aa Nacional.

Rerabauioi akMJoao eon-
*lte da .NMidoal. pttt o e-sek-' «ii que at Irotis Mtireias ofa
mim aa* aronittet da ri-Uo.
(irtlot.
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MOTORISTAS MULTADOS
Iva..** d»* nkitliic P. to.iio,
E«t*.it,.-vt« «a l«,l t\» tartmUi.•j*i p. s. s*% »;. w, m, t.*u,l.tST, Í.W». Mfl, un, J.J."..st», j.Tis, s.is7. aja», «.in,

Í..SOI. 6.MI, 6.510. 10.571, ..íi.m ii.au. U.J&5.

RÁDIOS
VaU«t«Ui • m-alviial e-Uuleo

DIMAS 6 C.
A-.-KJÍÍDA tmai dk ma. m

Tet JtOOlfl

J&ripe*m* •^eíertaiioS1

II.55V,
\.,m. i3.c9>, a.m,
UM. U.9I5, iSüli
l»,751. «.TK. 16.W).
lf-910. 17.«7, U.OII.
14.235. ll.«2J, 19,«v.
».«7. ao.tuo, jtaisj,
tt.asi. «.a?. 2í.<-.a.<«, a.s», ».»a,
«.IK, M.8SI, 3*.4W.
M.aiO, *6.âi«, #7. lâ.*.
60.71», OJ.06-S. W.2I0,
71.501. 71 .«I, 73.440.
P. U. V. B», P. D. F.
S. P. O.OM, M C. «.««7.

D<*^»e4ií«»(-lt ae ..«ai P. t*
III. 1.1(0. l.MI. 1,0.1, |.2tt,
J.500. <.Jttt. 4.421, $,774, ft.tn,a.soi. a.«<». 6,7«y». o.oia. aau,
7.116, a.401. 10.116. 10.331. ..10.70». 10.91». 1I.6M, H.7U,

II 213.
16.40».
17.315.
ll.Ofe*.
30.141,n.m.
?! <,,**,
73.'*t\
M.SM,
far*a

71.12?.
;j.*m.
• 2J?.

11.170.
16.767.
11.913,
70.0M,
.J.34vt

IJ.5?7.
17.SS2.
18.055.
11.773.
M.40I.

13.0(0.
ia.375.
lo.saa.
K.SJl.
14.497,

14.401.
11.761,
19.9??,
22.730.
<0071,

A NUMEROSA MARIA
Ma.ia da Graça levou para

o palco do João Caetano duas
artistas distintas numa única
pessoa verdadeira. Ela é das
melhores Iníérpretes que a
música popular de Portugal
tem tido; ela 6 das melhores
intérpretes que a música po-
pular do Brasil tem tido. E
ainda canta coisas da Espa-
nha, cm espanhol, ainda can-
ta coisas da França em fran-
cês. Mrrla de multa graça.—x—
ESPETÁCULOS DOM1NGUEI-
ROS, ALÉM DOS ESPETA-
CULOS PARA GRANDES E
PEQUENOS NOS CIRCOS 1SE

NAO CHOVER):
SERRADOR — Companhia

Eva Todor — "A Carta'' — de
aSomcrset Maugham.

RIVAL — Companhia Aldu

Cr$
Fcitio l-ob medida dc

ternos para homens
A N08IÍE7aA comunica á

rapaziada elegante c moderna
tpic contratou novo alfaiate
que cobra pelo fcitio sob tnc-

Garrido — "A mulher que es-
queceu o marido" — de Aldo
Benedetll.

REOIÍÍA — Companhia Ar-tlstas Unidos — com Henrlet-
te Rlslcr Morlneau — "O Pe-cado Original" — do Jean
Cocleau.

GINÁSTICO - Companhia
Alma Flora — "Seremos .cm-
pre crianças" — de Pascoal
Carlos Magno.

FENIX— Companhia Mu-ria Sampaio-Dclorges Cami-nha — "Chantagem" — deSlephan Zwelg e Vampré.
CARLOS GOMES — Com-

panhla Chlanca tíe Garcia —"Um Milhão de Mulheres" —
de Chlanca de Gaiola.

JOAO CAETANO - Com-
panhla Dercy Gonçalves —
(com Maria da Graça) —"Deixa Falar..." - de LuizPeixoto c Gcysa de Boscoll.
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24.559. 40.514. 47.217.
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1.417. 1.186. 2.511. 3.277. 4.KO.
4.472. 4.571, 7.967, B.Mt, Í.76Í.
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IQ.UA. 12,913. 14.119. 14.284.

41 .tlm.
ti-Va*.
47.Sk».
85.0??.
CtlSta

Oi.tni,
42.803.
«0.41?.

11,706.
talbat,
6J.?ta.

I.6JI.

15.15a,
19.078,
Ti.m:.

85.479.
61.067.
M.J93.

15-470,
W.225.
3033.u.m.
85.889.

47.668,
65.973.

17.321.
J2.I56.
23.801.
46.011.
87.4»,

63.365.
69.2W.

17.477,
22-feM.
42.51*.
47.511.
Caiw.

65,051.

T.t-rm.* Oe fa>aa<a: folba»; ..
80.013. 80.014, 80.650. 80>*S.
80.739. 80.780, 80.805.

Pí»fr«« hdttt-Set: P. 48, so,
«7. IM, 161. 3M. 1.953. 4.085,
4.S7S. 6.507. 8.129. 10.269, ..

H.536, 12.021, 12,20?.

11.433.
I7.6M.
19.3».
20.717,
7I.JÍ7.
»164,
22.979.
23.714.
24.317.
«0.WI.
73.SÕÉ,
31. fi.

14.533.
K.I35.
19.3'ai».
20.t5J.
21.536.
22.214.
23.076
tSMl,
24.401,
61.7ÍÍ',

is,;vj.
19.01$,
19.639,
».«(*,
23.135.
22.571,

24.141»!
41.073.

-mi.W*.

I7.*l.
19.1.4.
19.9 7.
21.2*3.
22.1(4.
a.i»si.

M.248.
C«r».

. <*m.in,
R. J. 1.901, R. I, ?«M|,

42», M. C. 6A9I. M
6.717, M. C. 52,970. M. C.
5.350.

I»f*abc4,ft„u ,3 tbtal: P. II,
356. 1.821. 2.002, 2.029. J.WI,
2.088. 3.141. 3.150. 3.S48. 4.03s
4.176. 4.449, 5.063. $.439. S550,
A.2I5, 6.253. «.295. 6.B0O, 7.3»!.
7.S5I. 7.7W., 9.053. 9.315, 'm\
9.315. 9.3S5. 10.CWI. lí).6||, ||jrAv,

079. 12.4S5, 12.470. 12,8«a,

10.274.
12.7Í6.
16.582.
19.957.
22.481.
24.066.
40.322.
42.182.
43.0B1,
43.605.
44.825.
45.229,
45.633.
46.100.
46.421.
46.703.
47.189.
CtfJ.3.
61.108,
63.666,
65.993.
67.419:
70.813.
71.810,
73.431,
80.370.

15.016,
I8.2W,
20.145.
22.732,
24.091,
40.770,
42.281,
43.081.
4S.68-I,
44.G90.
45.428,
45.1154,
46.126.
46.471,
46.797.
47.256,
60.590.
61.520.
63.879,
66.229,
68.294,
71.177,
77.152,
inibus
81.059,

16.313.
18.437.
20.7IW,
22.826,
M.059.
40.815,
43.281,
43.227,
44.303,
45.009.
45.539,
45.982,
46.285,
46.631,
47.111,
47.557,
60.728,
66.568,
63.928,
66.706,
68.866,
71.553,
72.304,
80.012,
81.086.

16.311.
19.211,
21.011,
23.S1H.
24,559.
41.032.
42.731.
43.22'',
44..rü'l.
45.037.
45.550,
45.991,
46.406,
46.666
47.169,
47^1.
60.8W.
63.3ÜÍ.
64.451.
66.1112
70.081,
71.731,
72.774,
80.365,

13,2».
15.035,
16.26*.
30.014.
22.612,
23.797.
40.815,
42.8»,
44.036.
44.732,
47.187.
87.451.
70.725.
72.118,

U.7S).
15.242.
16.825,
20.888,
23.013.
23.855.
41.691,
43.210.
44.211,
44.792.
53.038.
85.835,
71.250,

72.990.

11.270.
15.279.
19.247.
30.900.

mui*;
41.804.
43.649.
41.468.
45.636.
87.444.
86.166.
71.385.

li.SJl.
15.295.
19.12*.
20.9M.
23.745.
M.601.
41.«K
43.907.
44.69.».
Í6.90B.
87.367.
B8.26S.
71.901,

A|«.i h»s fiitiaf fta*.a*í-- ff% ff**'«ra «4* ti
^*il,--mMtm0*it*.. «tf*»'*» **(»»• * M *>*.*•¦>'«•¦* tte
.».,-. .ra»!. ttm -tf» tt fomMi*} .«i|ó'«ir«#t-*-w<«*f a pau» - ¦

*%. pm* é*>* l*"^®Í»~'®* *rf t****** ét* f!S«a^*«* íltt ¦ *9
d, &*** i-.«.s-.-. - ftãíra « **•>**** tmmtfv* ét *$***.*> -
..¦-,-  . ... .' -.#«-#$-%}nou ttttt • •
.-....,<-..)» umt%*mk*e ê*»*fi * i*m*^t*i*m *b (Atrair traio •¦ **
tiamimí *m 1*4*9, .<* *jm jW.tew»»***»»' * Irm*, * ifct^^mi*^***
tm tr-* mk àU******* **,***¦*** ** m***mw*m, Mura *m *%

it** m pt^'-t»«t*i«f 
-Mf-aayár h*t «èttttit**, WittrateoN.

PM*** m*í*:*m t*d*t**tê ttm -m^tm*, t***ik*tk* m mt**.
itm fas-,* u*m.itmim.f, «í»* ferâmatt, »***ittii. ^*»* t*it-*i* o.- A.fr««i tfnrmm. A/***** ét i«>4.?- 'AIm^***' h**

¦* a '- • «or rateai •*í^«*-m ítpat» 0# *r»*á|b f*>lii,

Qm*tti< a mm*, tfcr*t**m n*****k*t o «»4*síía ***** **•* tw
-*fâ* *mt m to»**,-* t«.«M-o ****** •**», A dtt*\*.* tk Ht
Aí-xk ***** h* tlt* *>*:»*.>*,>. titm*******, mm* ** fit^mtê.
m*ê «prraMoA-, O ******** torra r»pte« «íV«tu»¦********¦ o
***** tk mlmim* iwtf*itt*mm (*w I****** Çfai*, A OOíl «
ttyé *k* Vm,*,,'*» *t^m-iauk*' * tmttm *mdt*m ém<tm
f****tV »t**Wtmmt*uÍ*\ t**f*r**U *k ftt»f«t f** lt*'*%*tt Cê,'*

llmfttf %lml**t*ml «»Wl ****<*** am*mt**tfm», l*j*% t*m, ******'
,xm*-. tm tm***#m *%,***!», O» |**»ni wtrât «Va<h'«tt«Vt
•Crara-tt ÍW *m "M»^'* ****, **.*(*.?*, Cetwo-J fam*. .
mt* htttnm*. * AU* Ymm. w«t lòatet ot tk{t****t «*••» pi,
.ifimrttti,. lvt,*mt -MMta M*#*i**.*m', at-iaí* w* f*M*'** tkdvimd**»-

A ... t,%n,¦ *.** '»!*** tmmtimJ**,, "Altetra' 
i »m fr

m^tmhftS *%»* mth'*t. tm******, ttktjtt*. mttti** «raa,-*-**
tatfiiMftt. O tt-tok***** n*tf* tm******», tt****, tm*mit***i
i*tt, * m*fs,*t*u anal ^m tt «tto d»»** 1-wte-»*»», l\*k
****** mm fttjtttt*,

H. RAUOS

'M-mtjm

bonJr. 278. 1.961.
2.063. 2.537. «tilbti» 80.037, 80.318,
80.451, 80.652. 80.657. 80.755,
110.007, 80.953, 80.975. 81.03-1.
S. P. 27.878. M. G. 4.212. M.
C. carga 50.357.

Intfmimper o tramita; 1.981,
2.020. 10.158, 12.390. 21.117. .,
41.513. 46.140. 47.300. 87.37*.
cartta 68.857. M. G. 2.669.

Melo fio e tmn-le: 14.167, 21A*''.
44.415. «7.489.

Coníra mão; 233.
Contra mio de direijío: 8.2M,

3.413, 3.426. 3.444. 3.726. S.99<>,
4.304, 5.992, 6.442. 7.164. 7.8».-..
0.249, 8.294. 9.661, 9.246, 10.2IH.

10.691, 11.037. 11.27»,

CONJUNTOS ? DE MÁRTHÃ
ao

otfíttri».-.

urs -tafi c±? *«;'»'¦ m^x,rc.''ir„T. sücs-a. oP„t,ta_ „ „irr>:u"i„,«„ rx"-s. %»? rA~r.
tm ttma

fC-ooj Pcarl lacJt - M.,«r t' »"""¦«" ****** P«io «-«((ura Artlstlc»-. No clichê
d-tuas iLsc*-cri"™ 

Cmn,noham' thmCn *» d"»>* ™l<"*> norfc-amerletno,

' —*-- ' . * ..***£;

Estacionar em local nSo permiti-do: 101 147, 161, 442, 989, 1.313,
1.507, 1.836, 2.186, 8.721, 4.893,
5.847, 6.310. 6.510, 6.665, 7.1B5.
7.336, 7.706, 8.547. 8.741, 9.107,
9.120, 9.133, 9.256, 9.440, 9.470,
9.555. 9.668, 9.802, 10.200, 10.001,
11.045, 11.543, 11.631, 11.713,
11.718,
11.972,
13.041,

11.872,
12.204,
13.520,

1.904,
12.880,
18.546,

11.912,
12.900.
14.030,

10.553,
14.228,
17.740,
0.486,

24.503,
44.997,
47.419,
63.867,
M. A.

15.310,
18.106,
22.056.
40.897.
46.197,
87.667.
64.778,

254, R.

16.562.
16.195,
22.273,
42.860.
46.373.
61.101.
«9.107,
353.836.

16.731,
18.337.
23.666,
44.601,
46.930,
61.599.
70.092,

E»c»wo dc fumni-a: ônibus, ,.
80.013, 80.013, 80.604, 80.645,
80.647, 80.650, 80.650. 80.650,
80.650, 80.656, 80.733, 80.73'',
80.805.

Fila duplai 4.343, 11.417, carga,
62.543, 64.880, ónil.u*., 80.913.

Excetso de bu-inn: 1.445.
Não fater o tina) tcgulnnieninr .10

mudar da direçãot 24.190, eanta,
71.407, 73.342.

Aniversários
Faz anos hoje, a sra. Aust.i-da Alves da Silva, esposa dosr. Arlsteu Silva, residente narua lsaltlna n. 70. em Caxii,^

moderno

*.-

«lida, talho
CrÇ Tí.OO

Tecidos Mod
Brim «Ilione» novi-

tlaüc, lindos pa-
drões, metro ....

Brim £nl o Piment.-i,
3 llnd.in cúres, me-
tro 

Troplc.i! Wcrdtcx -
Inrg. 1,50 metro .<*•

C-isimiras nacionais,
lindos padrões
largura 1,50 me-
tro ...... . Sv.lO

ROUPAS FEITAS
Terno de brim

tra, p/homen3 . .
Ttrno do casimira

moda, pnra ho-
mens

Terno dc casimira,
moda, para rapai

Terno do casimira.
moda, qualidade
extra par.i homens

Calças para homens,
dc superior hrim,
cflrcs claras c cs-
curas 

17* APARTAMENTOS PARA
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NOTICIÁRIO
ESTRÉIA DO BAaLLET

DA JUVENTUDE

95-

159.09

249,00

349.00

495.00

46,50

95

'00% de Financiamento
ÍFI

RUA DOS INVÁLIDOS, 34
Plantas aprovadas pela P. D. F,

Inicio rios pagamentos após a entrega d
prcstaçõos mensais, Inferiores ao

chames,
EsplGndidos apartamentos de saleta, salá,"qn-iriocopa, quarto do banho, cozinha c área paia ínuque!

Sinal de reserva Crf. 3.000,00.
(Facilitado em 10 pagamentos)

Informações e planta.-! com
tí 97

Rm Buenos Aires, 90 — 3.!' — saít
Telefones» 43-9479 e 43-8488

O Ballet da Juventude d*-
treará no Teatro Fenlx no
próximo dia 2 de Junho, se-
gunda-feira, com sua primei-ra recita de assinatura, apre-
sentando sua primeira vespe-
ral na quarta-feira segulntr,
dia 4. Na bilheteria do teatro
encontram-se abertas as a.ssi-
naturas para a temporada
dêsse grande conjunto naciu-
nal dc bailados, sob a direçfio
artística de Igor Schwezoff.

E9ÍCUR-SAO DE ALICE
RIBEIRO

A consagrada cantora Ali-
co Ribeiro partiu ontem numa
longa excursão, a fim de so
exibir primeiramente no nor-
te do Brasil e. em seguida, em
Cuba, na capital e na cidade
de Santiago.

Com a Orquestra Sinfônica
de Pernambuco, cantará na-
quclr. cidade, em João Pessoa
com a Sociedade de Cultura,
de Paraíba e Belém, será
apresentada pela Sociedade
Artística Internacional, Dc
volta das Antilhas, percorre-

a Sáo Luiz, Fortaleza, Natal
c Salvador, devendo estar
in, Ki(. dentro de trís meses

UMA NOVA REVISTA
A.—'Tcoro no próximo dia

a revista informativa
¦ "Aonde Iremos Hoje", Coi-i¥-
tam du sua organização sc-
ções especializadas como: CL
nema, Teatro, Opera, Bailado,
Concerto Sinfônico; Crítica
Musical, Música, de Oámera e
Keeitais, além de artlgo-i que

decerto corresponderão plena-mente aos mais exigentes.
"Aonde Iremos Hoje", ó de
uma especial utilidade, dado
quo Inclui uma resenha com-
pleta t\os mnls importantes
acontecimentos no setor ar-
tlstlco em geral.

A VELHICE PRECOCE
HQ HOMEM E NA

MULHER
Cansas e tratamento
A fraqueza intima e o M-í-it*-""•nto, tu) como o cpllepsin e a lo-pr» con/rtltuera um fltiRt-lo tnrlnl.Mnltlpl»* bAo ua »urui c,i„«nn nmulto» nAo o.i prcconcolton qun lm-

pedem o «eu tratamento Entroa» eaii.in-i tia -lobllldrwlo nervosa,cumpre Ballentar-so ns mnl» co-munn, quo Bao doenças jisiqulcaa» nervos-m. orlundat. de trauma»t1iimo3 moral» ou dcseo.ito!, pro-fundo; «ORotamcnto K<.rnl pnr ex-oe.so dc tratallio ri-itco e mental:«l-.flelenclf.ü metnbollc-w o final-mento o fenômeno rio Inlantllls-mo. Todas esta» causas provornmvlolent.es dtsturblos no sistema
Rtnntliilar enUourlno. advindo dal adebilidade e 3 neurastcnU. paradebolnr ess-i lerrlvel molrstla cum-
PM, portunto. e.tncí.-ln na sua ton-te Imediata. At Ootau Mendell-nar.. adotada;, noc hospitais c rccel-tftda:, diariamente por centenas domedico-, tlust-e.» rio caergica» o*em contra Indlencao, restauram,romo por encanto todus ns ninnl-festaçõe;, nervosa», fnicndo desa.
parecer a Injonls, ci.-.=aco, irrita.!:l!lrtad- racoctés. trlstcra, frier.»Itidlmn e Iraqucai e,n suas dlver-saai fonnao. Hus farmácias o Um-
Karlas lor.ií.-,. Pedidos 1, AraujoPrelt.-p. Con», Sandra. 41 — rj0.

§É
w^J&ií

A U.G.E.S. NÃO ENROLOU A SUA
BANDEIRA

áir^it

''tm*-a*\

b se-A UOES distribuiu
guinte notu:"Mais uma vta os dirigentes
da 1 CiKfi, desfazendo intrigas
dus seus inimigos, vem pormeio deste dar uma sutisra-
çâo às Escolas filiadas íis so-
ciedades recreativas e cama-
valescas, e ao povo carioca em
geral, de que esta onlidado
máxima do SAMBA, continua
de acordo com a nossa Gons-
tituição do 1940, gozando -ie
tú.las as regalias e direitos ou-
mo sociedade civil, legalmonle
rogisti'ada em cartório, do acôr-
do com a lei. O que aconteceu
com a União Geral foi um ato
arbitrário, reconhecido como
lnl pelos próprios representai!-

| tes do povo Híis Câmaras Fe-
deral o Municipal, conforme ns
sutis declarações noa Diretores
da inesir.it.

Polo simples falo de um Do-
Icííh.Iü ,!.) pi,Itcia achar qun
uma sociedade civil legal não
podo funcionar, não quer dizer
que a mesma tenha enrolado
a sua bandeira social o fechado
definitivamente as suas portas.
Portanto, não há razão paru
quo os nossos inimigos soltem
foguetes de satisfação, nem
anunciem em sons pasquins
fascistas quo não mais existo
como entidade máxima a União
Geral das Escolas do Bambu
Tomas juízos. íntegros em nos-
su terra o, dc acordo com a
lei constitucional que nos rege.
esta entidade está aplu a fun-

ciunor, reunindo-se, e dando
assistência ás tuas filiadas etc.

FOI TUANSFEIUDO O PIQUE-
NIQÜB DA ESCOLA "IRMÃOS

UNIDOS DO IRAJA"

nublioaçRo doPodo-nos
seguinte;

"O Piqueniqutí que estava
m a r o a d o para realizar-so
hoje, dia 25, organizado por
osla onlidade carnavalesca, ti
pedido dos interessados foi
transferido para o dia 1.° do
junho próximo, domingo, (o.)
Diretoria du Escola "Irmãos
Unidos de frujd",

EM AÇÃO O CAPELA.F.

. Na Escola do Samba Unidos
do Capela aguarda-se, com In-
tensa expectativa, a peleja em
que o seu quadro do futebo
enfrentará o Marciano F. C.
à realizar-so dentro dos pró
ximos dias.

I klK.k AM A v

CÍNTkO

AülUKlA UUMIA - Í>rAHPAJUSIESSE -. -Ha*-*!*»- .
ItatMia" - tlia-feii* C«tW»n »
Itktt %'»,*» -¦?.?, a. * # io
Um - CAHIOUQ - Vm* tia
«a >****'***** — fVtxaadk — Ia*
tafct.f.o» 4* \U\l*j****4 — Útil***
i«,«,4« — htt**** teu it*<i .«ji» —
ONUC TMANON - IMt J.
(««lia — Mím» iHrit — Kaif» B««
W* • Ci)t*tír.»«v« — O menina *
O Mu) — ilíUt A-*»:aJ,|as .-:» -a. o
Atiiérita V.tJ^ — IMIi l:!(i --Ct*4Í" __. Kiu II.» • «!. •
Cima IVta — t. 4. t*. t • (0
h-wat - METKOS 00DACABANA

TIJUCA — *Um* aitmliiti ta»
W - Ata IakU * li»»* Cmt*
Mt* - 2.10. 4. a. I • 10 «w
m - MKTHO PASSEIO ~ *Uma
i.»t.lui. -tan *»" — A-a LurU

ii.».» Ct-t-i-ii*-, - i:^o, ;,io.*.iu. 6.10. a * io tu,,*. — m.mx"C««a ílUlilo* • I,»ij4.|» C*|.
bi.tt. t Ratmia làir,.!,« — 2, 3.W,
5^0. 7. 8.10 r 10^0 ÍM.t*. .- PA.
uao - noxv - a.merica"Míiase" — Jtaattt* C«*la t
Ckmn Totã - 2, i, ft. 8 t 10
fcarat - Pa\THr7 - "Maow. fa
ffttv-» «fo jt***'* — Mlrritl* BaBia t
1'tic Voa Stnmlwin --?.».'¦.«

10 bem - REX — *Noii« Jt
tmi\*,tmm m •Rtutj" — 2, 4,30.
7. 9J0 »»ra» — RITZ — "Noite
H «lm»" — S. CARLOS — "Mu-
Ihrr f.ul- _ Mltkrlle Metfaa c
Rtlmti" — 2, 4. 6. 8 t 10 h-t.»

S. Wlt - VÍTORIA - CA-
RIOCA - RIAN - "Trnuçáa" -
Metl-í OKrten — Crtaritt! Btent *
durlr* Kmrin — 2, 4, ft. 8 » 10
hera».

BAIRROS
ALPHA — "0« anjo* «ntüâbt *

ílo»" * "Noilvcl lm|>o»ior" — AME*
RICA - -Maittt'* - AMF.RI.
CANO -. "Guailalajara" • "A lei
.1» «•!»" - A POLO - "CrrpiW
culo" e *L*dtf*«ii do» putio»" -.
AVENIDA - "E*eola d« tmlat"

BANDEIRA - "San-tue e ird."
1IEI1A n/)R - "PH.IoncIro

Ha illia tio» InltsrSr»" — BENTO
RIBEIRO - "Fúila Mlrâ-tetn" e

O morec-to negro" — CAVAI.-
CANTI — "F«rr»|K> buniino" e"O uiio do Jolil-Jtoinem" — CEN-
TENA'RIO — "Envollo nt» »om-
bnu" *- COLONIAL - "Titian
o tlngador^ e "Sele dia» de licfc
ça" — COLISEU — "Beijo» mn-
Lado»" e "Seu Anico pecado" —
EDISON — "A irromflÍYcI Saio*
m«V' - EIJIOHADO - "O dc»
peitar do inundo" — ESTA'C10
DE SA' — "Quaw um» ifalçin"
— FLORIANO — "O minério do
tiuládromo" e "Mary 4 ciitmcn-
ta" — FLUMINENSE - "Com.
çSo de prdrn" t "Joliny Anifel"

PARA imii.
• 6H-UAU — ~0 -rwHla *4

tm !i.»i.,i».- « tHlANAHAit,
¦ "An»a» «i» JtMtltjt" t *'ll«.|*4

m*tM*iw»~ m.* IIAIKKK IOW1 **"O Gmr-ttli-»'* * *\* UL». rtairtn
ala**" - IDEAI, - "E»(* ««na
át A an m^»"" — ii*\m mi
¦» "Rrt»»-a*'*at|„"' ., t lt \ I '. a"Amar í«t t*.t«.l,» «ut... » "!¦»_.
ttm» 4a li,»r.-,it»" - - Ihls . "«M
-.ia, dt í-tt-tlriia" • "Míat *.*-»
1,1*4»" - jovial — "A«fa ..
Uliw" - MIDUREIRA - •« ***,
Ia»*,'" - MinmaM - 'Ha
0-.iaiK--lD.Ui tit* fmtllUt** t "ll»
dd** *** •(•««*?" — MiMtiii -"A a-»)«•<»••<,« laia .bottr' . **.
itimt 4* ZuaHw" — MEM t.
SA* — -tiaalal.iai." «• *lki
*ot**a dm, j;*4a'»' — Ml.lli <l
t-E — "A M««, «i» abaia-aa*
MODELO — ' \.»«i«... 4- |
iri t lUidj" a? "Sial-mU 4«
tko" - MODERNO - "2J»< ,
ihrin - NATAL - "A r««»
l<j|«na" * ¦(,loteio tu, tfe-rilaa"
OLÍMPIA - -Cetiua • irapé
«i» r«itw" « "EarcuiK» tw IV
lira" - PALAXaO VITORIA"A r»u» d», r,*t,¦;*-," » *-}(ni*'*
t*tt*~ - PARA TODOS — ",»..
lata" - PIEDADE - "A ,
«aa -*>«-," - POUTEAMA
«ti.I-» n«V> irm fn-ti-ii-if»."
POPULAR - "A »Wat4 d<
mtlrlm" ** *C»atU* dt || »_,
- PRIMOR ~ "O «sHtach.-
Catet* optícho*»" — rVTT/"Noite aa alma" - RIDAN"O» Sião» dr «nu Maria" t '

¦in. -fcaaawitWldo" — S. CRI
TOVAO - "Um 

pa-wtio aa ^,1
S. J0SE" - "Anfo «Hab-iH

ee--* — TIJUCA — "E a» mm
Iba* miram" - TODOS OS SA.V
TOS — "A» aveatotaa de Mat
Twaln" - TRINDADE - "T,
do por ama mtilher" e "O vli
tador InvWrrl" - VAZ I.OBO"A fira htimana" • "Dnrlo Ro.
mantleo" — VEI.0 — "Rr----nrn*-»
çSo" - VILA ISABEL - H0„io
tit 

^ 
thf' a "I Irlrt,..*tr ¦ dft» pf4|

nft*\ ,

RATADO DO RIOt

<iAWAS: -
•o* • "W um

"Kantuma 
prat ta,'

pr»rei/*.

DENTADURAS
Cr» 500,00, Cr$ 500,00

Cr» 500,00
(Quinhentos cruzeiros)

EM 2 E 3 DIA8
DR. T. ROCHA

Be-jurunça absoluta desde •
momento da colocação,

^borntorlo do prâlcfo anexo,
pi.™ fnter qualnuer aervl^i

rílpldo.
Duntiulurati quebrada» 7 Sem
proncfto T Cnlrnm ou dentes ?
Con«oitamo8 om 90 mlnutor.
Dlnrlnmento ilan 8 Ah 20 h"tt.
Domlncofl e (erlailon, dna 8

Aa 12 horas,
JlUA IOPES DE SOUZA, 1,
sobrado — osqulnn da ruii
Çfto Crlstovtto — Em írentn
A Praça dn Bandeira — Te-

lofono 18-1B7U.

ILHA DO GOVERNADOR

1TAMAR - "A Irrcsiítív*-I Sé
lomé" e. "Rim** e »i,.,'!- -*
JARDIM — "Conflito senlimentar"Dois malandro» • oma aarota'"»

MTF.KOI

*-t«jEDHN — "Dama dc capa •
pada" e "Ritmo ramptuire" — Ií',W
HAI - "Coniiwiio" - IMPKR. \ti
— "Aliiou no que viu" e "'\rt*
tor atômico" — ODEON — "V. nr
ce a coragem" — RIO BKANt O''A força do coração" « "St*
ià*<, de e-.|rela".

PKTRO^WalI

OAPPfOI.IO - "Era mu -W*
no" — D. PEDRO - "CnpliS
cauteloso" e "Ritmo campe-tro".—— „

««? Al* SfíNtòO rPt\.

y^ocamomiM
p***aa*-i-i*aB*Ms;i<i»«WBJUttUM»Mi--,<»t«as«,,»a,»|i-,^^

lU^iattlftCapglB-gOTl ¦¦^•¦m*bi_wmiw|mmM!,wém,,w^
___J

'i'ERRENOS 
A LONGO PRAZO'

Vfntiu-ne bona lotos residenciais em Coxias c Campo Grande,!.,m pequenas entradas, o toma pouse imediatamente, Con-dtigão uiati.') pam ir c vir no locul som cumpromisso. TratarPrasa Titudenlct;, titl - sob., dns Vi íis 17 hu., com MafiUliiicfi.

WJSMmx^^
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§1 —% — t. tf
ML^Tá^Mhiti-ftmi,,- ¦¦¦,-> , „, , -^¦^j^unjri-ff1ijB(fttf|j_i

Ir***""**"-*"* nnaaiiiiuuuu..
0*K¦tttttttt-tkflr!'*™*- Mjh*p.*s/t*,i*rttti^tr

OSQUADROS PARA A GRANDE BATALHA
__. *IU8UNA POPULAt-|WWÍ*^*-«»*«»**i*«*«*a»*^-'mr»r.»w

i)M^i«««V'-ai>iii«ii>«rt.»*it^i".'i..iu^^ - «w*»!-!»: r»»*»m« -,.-.......i •, •, ¦ - - v^m.

'«la^aiaar^aa.tiajaitaiWWiUrtia^awaa.Mini^iamwixaiaoimai**»-
, —*~~~—~~—.-....-., ...|r|. Wl niiwmna MMMMi-aM

VASCO - BARBOSA* AUGUSTO £ RAFAGKELU; £LYt DANILO E
JORGE; OJALMA, MANECA, FRIAÇA, L1LC ü CH{CO¦ "¦¦^¦*^^wi^^^-a^i^»---w^ww-»-WiW*«*a******M_WW-«*^^ i*p '.t-aiw mm,*».. *¦*¦*-"-..«¦' ¦. ¦¦ i' < i-f'**-w». — — - - — -  -»-- w ¦ « «o-h * w * »• * *. a * f r ~« * -«• ¦**¦_¦*. *»"_-*-¦ /—» *• V • « r—*-*, -t-r-r*- *t ** 

tat_. *. -*,_*. F: *\_^ ^ h — —•

FLAMENGO - LUIZ, NEWTON E NOR.VAU BSGUÁ, BR.A E JAYíVtE, ADILSCM, ZSZ!NHO, PlRíLO» PERÁ€!0 E VELáU
^«wraaari,».^^^»^.-.  -**-> ¦ -'?^3*%^»W--»-j-*-^^ t$»)-ttya*»»tagetTttt-* * «S * I*

s Torcedores Suburbanos iE° MAioig

s MIE* A
_jT a^^ldlT

jY da

>... > -y..- ^^fl)

CREME DtHIAlBTLIlS
COM su\famav.iüc

PECA PÜO REEMBOLSO JU
CilXI POSUl 3528 w>^.

- '-**^lY^»}mm*t*^^^

"Expectativa 
ge^i pe!a rodada de hoje - As pelejas

.marcadas para es câiiíftós tíe Manufatura - e Carioca
- Iim jogo transferido -Juizes e delegado

Uti* «Na -mhÍwM»*** t M*>
tF«mua* i»*t*4* **n4 «!<mU ***
^#* #•¦ w#i(i#«f^taii*^t# *t# ».¦?*•»*•***.*» iv****.***.*'• ..»í. 4» M«*«,!»!*l* «tí»
if* ema at.. U t» twatiMi rtnt***,
i~t». rU**.!**'*»* m «K*a*» «Imi
t «*•*«*!¦<<•• 4» yilmttt** tllm4m*ii-
dt,

lte*m4<*** rm **.-** » #(tt«4t»t.
<**• « **» fl^.,.^1,.,,, f.*, j-^ttO-tr*,

e»*|* a*.iA*4-i • i*frhi.tit.
U» !**»_ «jv* « Ut*l« «aat** (tf

ta a dita 4* h»kw na ri»{* ta
M»*..sfalta». -I» M **f-r(itr«

fTAR r. C. » OMEE UKIIK«
.{<«_>. — 9 mmnm —¦ lm, —

!-*,)t4» Min-*!,

rio un imuio t CAnun-A

II «In» - lt Inhw - fft-i -
Mait. J* O!..»!,.

Umri*lt,NW.VíK ./***, Om-. a
INTfffitAaON,L

II *>.t» a. 1| hte*. — Utai -
Amaial 4» Atnté*.

%. C. ITAÜHA i OAt»m
i*i f

lt»'tim • I*. Ur» ~ )•¦. ..
.%«watny AhnMi» Dll».

S. CRIiTWM ffi. ¦ UM •.**

H«iita • - II U.»» - l* -
Jw*N_íf8i# Opawea»

rW*_t«V.! - IbthNt» Matk.1.
. GuVtt* Rata*».

I t d fí n
I ALHADOKES

mx3£.r^m=s^£S^MXTss3strcwrtrrr-. 5*3*1

SER1CICULTURA E BANDEIÜiTK OS VENCEDORES 1 economisew seu dinheiro

ritRi.N ».

Ot t•¦> ***¦* 4* wm* 94 *««».t.
tm »i'• «4a-a Ml t»***.*¦** 4* r*a.' -

rvtiiix-aMio » ftutTA «Itt
A-fili» .-. il M**ni — fta.1 —

Oi*».» Alt*» «h .«ur» — tMf

*f RODADA DE SEXTA-FEIRA NO MANUFATURA - DERRO-
TaADOSi A* A. HIG1ENÓPOLIS E HORIZONTE

. tm prottesulmcnio u
j*Cftmp«*_rifit<. põpal-ir", UfaX
Bioa «xt-t.felm última. rt..\u
C':» encontras :-. .tunvas, reu-
ti. 'I t <H|Ulpcs «Ia somt Ccntr-J

Os reauiUuiiM veriiicadot n«

ft*it« 
dc -cxtA-fctra no .v.a-.n: -

..ur.t. foram os "-ofculntot:
| SERICTCULTURA x HORI.

ZO.VTE F. C.
t Foi uma partida aa-lm-ula.
.ft. i(ica:,ao-.-io no tlnal a rt-
tt ..i do :¦' rlclruliurA pelo.
c: :;Ut«trn do 2x0. Oa dou qutu
pr-js estavam a«lm consti-
«tidos:' Ticiruiiurii- — Rubens;
*r. e II. 1 !.:*.. Valdir, Cape-
la:si e Valter; Antônio, Moisés,
|iw.i_an, Carlos o Carvallio.

. :i'ii.ur: — Aldcnox; Axx-
tôiilo • Valter; aVrttôtilo. Or-
laudo 9 José; Pedro, IlcUo.
h' ...uri. Osvaldlno e Valúe-W.

, Foi autor das goals o player
^Anlonio.• A. A. lUGIE-SÔPOLIS x

BANDEmANTES
O segundo e último match

,ti.> noite, reuniu os quadros da"«Assoclaçüo 
Atlética Hlglcnó-

af <t\ ^•/«_IP_^,^P**r^ r'-^#C? A *!#)*¦* Mtè&sM&Qw&Êimk':** .'*?-*? i y. ¦«
mr^ãé^í^ãsmaWseè^:. .' * '
A equipe do Bandeirante* P. C. qut derrotou a A. A, *¦,•<¦¦.,

polis e do Bandeirantes.
As duas equipes ntavam

assim orfianlsadas:
<_ â. Hlgienúpolia — Cajà;

Nelson e Adalberto; Mlrolda,
Luiz e latazlnho; Osvaldu.
Moadr. Alboito. Rodrigo e
Qlndre.

Oportunidade Única
i : lmii.fi e troplca-t, deode Cr"» 59,00 o metro
Brtns do algodão, desde Cr$ C,50 "
l.ínii.i naclonnl, desde Cr| 28,00
Llllho r l:.'.:i..,r nu, ili-.ii, Crf 55,00

COMÉRCIO E INDÚSTRIA DE
TECIDOS MARCOS PIRIM Ltdn.

132, RÜÂ DA ALFÂNDEGA, 132
(PRÓXIMO A RUA URUGUAIANA)

Bandeirantes: — Qeruldo;
Assis e Moaclr; José. Ivan.
<"íint-el«-:in. Maurício, Vlvaldo.
Coriolano o Alcellno.

O Bandelrantet venceu ix-lttcontagem de 3x0. Foram cu-
tores dos goals: Concelcúo
12) e IzalUno.

Dlt-lglu o encontro o Sr.
Valdemar Teles.

Rádios a longo pra;o .scru fi.ulnr — Entrada»
a partir dc CrS 500.00 — Garantia absoluta

«-> Conserta e troca
SEÇÃO EM LIQUIDAÇÃO DE

ROUPAS FEITAS
Costumes de Casimiras forrados desde

Cr$ 4S5.00.
Cortes dc casüuiras a ftartir dc Cr$ 135,00.
AVENIDA MARECHAL FLORIANO 139

Telefone 43-8042
(EM FRENTE A CASA MATIAS)

ternos OE nOTATOOO t
\sstv. tn

|úitiu — li lon* — lnks —
|*it4ã Cfft» — fk-1'tat»: — D*»-
flM* fi-ít,

AniWNTES i CUAKABAIA
|l «,«;* — I. (WM — l*aí| —

Otuta Mtrt 4* $4*t — D-Waj»-
it»* — Bm* On*.-

TOAIPFERÈXCIA m W
JOGO

' ,\l. ' Ittali ** ,«.*-. .1'!•<,!<• I«*a»
«1» Vai.!i4«iil» A. '* . ¦ «»_1»«i*
«tí.aní.M t .-•* ais "Citnpi-aaMlj» l'o
irv'*!-" ti.;!iU-í>,ç! uandetU m ta-
«tiuni d*Vu rfú* ttm m lym-,
r». «V» Hbrbttíl», pan • «tauM
«tfa-hwm.

Cidade

_H .\Vt\í ™i*. çj 
*. Tf

tlj£30^**^ Ali Tt*\T*_m mi. *

i ' yt/l

II1

Festa

ru  t~***-
-*¦ ¦* i 

i i ui

FESTIVAL Ofl MOTE A. CLUBE
HOJE, NO CAMPO DA LAGOA

i'".aii.'..i-.,.' hoje no cam|K)
do Juventude, na Lagoa Ro-
tirlgo do Freitas, um atraca-
te festiv.il, promovido **c!o
simpático cluba de Ocaso
Gonçalves Dias.

A grande paruda est-ortlva

t»s seguintes clubes: Juvcntu-
de, Ouanabnrn, 8cte do Bo-
lembro, Unido.- do Copacaba-
na, Trlanon, Corlntlans,* Uni-
dos de Botafogo • Copaca-
bana.

O.; organizadores progra.reúne um grande numero dos maram as partidas pro:uran-melhores grcmlas da zona sul | do manter o cquilbrlo de fôr-cm empolgantes pelejas. ;ras. Desse modo todos os jo-
ne rartmr-c. «r,,,»,,...™-., EM aPrcsentar8o um trans-OS CLUBES PRESENTE3 .curso interessante e equlll-Tomarão parte nat jogo.? I brado.

A lê
AMANHA A

RES

'CS Tri.
tüa A r.S Campeões

APRESENTAÇÃO DOS JOGADO-
QUE IRÃO A MINAS .

No Interestadual de quarta-feira à noite em Juti de Fora
reaparecerão os trl-campeõe3
brasileiros de futebol, frente
a seleção de Minas Gerais.

A F.M.F. tomou todas as
providências no sentido dc

mandar a cidade mineira tun
selecionado a altura do pres-tiglo do futebol carioca.

A requisição dos Jogadores
obedeceu a éste critério, ten-
do sido convocados os inelho-

COM RLA:aÉ«F!LA V PREFIRAM E.C
-•''Üfe'', ¦''''.¦t.;':a."j'.í'íi^t;>-it'.v

res "cracks"
atividade.

atualmente em

PARTIDA DIFÍCIL PAHA 0 VASCU
O FLAMENGO PREPARADO PARA UMA GRANDE EXIBIÇÃO - AUSENTES VEVÉ E
JA1R - MADUREIRA E SAO CRISTÓVÃO NO CAMPO DO OLARIA E BANGÚ X BON-

SUCESSO EM MADUREIRA COMPLETAM A RODADA
'Tf^f-_ÉlBe___i' .¦r-^f^mrmm ,¦%?»*,;¦*»%-*: ¦-,¦ J*a**»*/»?* JtTT ' * "*."' ¦-LTL.J-M1J1J Ml W" JffB_l '* . * Ít* 7 '"« »Wi l-| **

'T-»sk.<§ SP^ Itmml ¦ ¦ }
£ _* "% V" _ài

O trio final rubro-negro qu* enfrentará o Vasco na grande batalha dt rtoft

l tl
MONTARIAS

l.p PAREÔ

FSCi A I S PARA HOJE
— CrS 30.000,00f 1.200 nichos — Ct-S 30.

U A's 13,10 lioruj.

I— l (iuliKUÍ, K. tlaslillio

í •1 Arrow, It. «Freitas

Ks.
54

1'sfuBluntc, r Irigoycn 54

I Aliilin. O. Santiii
t-

¦

( ;*i Indi, I\. Pacheco

54

54

( (I Moi-tnórco, R, Mil.ti» 54

2.p PÁREO
,• l.JOü metros — Cr? 30.000,00
I- A's 13,40 Imnis.

r

( 1 Coari, lí. Castilho

( AcuUlIRIl, S. Calunia 51

!2 Hastapura, L, Eligoni
:i Itacava, Duv. correr ,
I Jnlna, (1. flrdmc .Ir. .

h
5 Kdiituna, W. Andrade

<i Sutis Souci, nau .corre
.' 7 Jiirina, O. Santos .

(- ( « Atitlulu-.it, W, l.iinii 54
% | il liidiuiia, 1). l'*eri-cil-;i Til

l 
" llllada, O. Ullôa . 54

3." PÁREO
j 1720U metros — Crií 25,000,00
\- A'n 14,10 litiriiH.
1 Kn.
|t - 1 II. làortu, I-*. lrigo.vcu 53

6 Liti, K. Castilho . . 53

" Mannitclra, B. Silva 53
4.c PÁREO

1.500 metros — Cri 25,000,00
A's 14,40 horas.

Kn.
Guapelta, N. Multa . 54

Reunido, I), Ferreira 50

üiria, ll. Pacheco , 54

1 Alntneiln, I'. Irlgoyen 54

( 5 Tltcliua, J. Muia . . 54
3 | fi I). Paulito, ,1. Port, «'ili

( 7 Segredo, (í. Costa . . 50

j 8 Ca- ctia, U. Cuslillii) . 54
•I I 9 Salto, S. Ferreira . . 50

(10 J. Chico, M, Tavares .'.0
5? PÁREO

Orando PiiJihío "José Carlos
Jo Figueiredo" — 1,000 '.íictnis
—\V,r$ 12n.linn.iin \'-, 15,15
horns.

1 I llolltar, O. Ullòu

Í4 

Domina, D. Ferreira . 53
5 Vontade, J. Mula . . 63
" Mnrrocos, N. Linhares 54

í S Zorro, B. Cuslilho . 58
4 I " Bnsucfio, F. Irigoycn 58

( " C16ro, J. H. Ullôa . . 58
6.' PÁREO

1.500 metros — Cr? 25.000,00
— ("Hctting") — A's 15,50 hs.

Ks.
( 1 Mavilis, D, Ferreira . 55
| " Stuiayu, R. Irigoycn . 53
( 2 Ilvlns, nfto corre . . 55

( 3 Farçola, L. lligotil . 55
| 4 Calila, .1. Maia ... 53
( 5 Cometa, nilo corre . 55

( li llcracles, W. Aiidruile 55
I 7 .liga, lt. Freitas 1'." . 55

( 8 .Ilibai, I, Souza . . . «iu

( 2 (*.«i lt.

r-
( 2 Xavante, A. Araujo

il Malmiiiui|uei-, lt. V. I'*

i I Pirata, II. Ferreira

.1 5 »>»l_S.l'j o. V"*»

55

55

ii

i ;i Aju Miicho, S'. Pereira

NOSSAS INDICAÇÕES
AllROW — GONGUÊ — KSIr'rsiANTI,
II.I.IAIU — I- i.VIll — HASTAPURA
HORA CEUTA — XAV.WTK — PIRATA
SALTO — ALAMEDA — HKUXIIJU
ZORRO — OOYO — DüMLNó
STA1UYA — FARCOI.A — 1)1X1 K
GALHARDIA — GRISETTJ'. — ISi.lt TC
HELIACO — NftRO — DANTE

( il Zainor, S. Ilalislii .
|I0 Hispano, O. fllAa
I
|11 Montes*, 0. Costa .
(12 lllxle, A. Rosa . .

55
66

53

11 * X? i WWVWVVWWSiVWWWtftiV^ArVVVMW

7.' PÁREO «
1.400 metros — Cr? 25 000,00

— ("Bcltlng") — .Vs IG,"» hs.
Ks.

Ixarurl, XX 52
Islotl, N. Motta ... 50
Guldo, D. Ferreira . 50

Galhardia, F. Irigoyon 50
Can-Puuii, I. Meszaros 50

( 6 Wliitc Face, 3. Mal» 52

( 7 Giisctte, O. Ullôa . . 54
| 8 Oadir, A. Araulo . . 52
!
j 0 I.ultt, O. Santos . , . 50

( 10 Acarape, \V. I.iiun . . 52

(II Floreio, I.. Rlgonl . 50
|12 Felizardo. A. Illhas . 50

|l.'l Gigo, S. Ferreira . . 56
( " F.strllo, It. Freitas P.* 65

8> PÁREO
2,non metros -- Cr3 30.:>00,00

- ("Hctting") — A's 17,00 hs.
. Ks.

I 1 Dante, I.. Kijfonl . ..57
I

( 2 Kypcrbolc, não corre 52

1 3 Hcllaco, O, Ullôa .

APRESE«\TTAÇAO AMANHA

Os players convociclos em
número de 24, deverão se
apresentar amanhã, segunda-
feira na sede da entidade me-
tropolltana, ondo lhes serão
prestadas as Informações re-
latlvas ao embarque para Juiz
de Porá. Os cariocas seguirão
no próprio dia do Jogo em
ônibus especiais.

O PROVÁVEL QUADRO

A equipe que representará
o futebol carioca deverá atuar
com os seguintes Jogadores:

Luiz; Augusto e Gerson;
Eli, Danilo e Jorge; S. Cristo,
Ademir, Heleno, Jalr e Chico.

COMPRE SEU8

6dMoú
na

Ottca Continental
Oficinas própria*

FILME8 E REVELAÇÕES

Rua 8enador Dantaa 118

Tres pelejas cotnplelar&O a
sexta rodada do Municipal, on-
letn iniciada com dois encon-
tros.

A partida principal, um Ge-
neial .Severiano, t! de grande
importância para a marcha do
teri ame, perigando seriamente
a liderança que os vascalnoi
mantém desde o inicio da dlspu-
ta. Possuidores das duas inalo-
res torcidas da cidade, Flaracn-
go s Vasco devcrSo arrastar um

público «iiriiM* no tstidlo bo-
tafogueuse.

A equipo de 8&o Januário In-
tllscutivclmente e a que melhor
ntuaclo vem mantendo no Mu-
tiicipal. Lider da tabela, sem
nenhum ponto perdido, o Vusco
estA de novo jogando com «que-
Ia precisAo o confiança qut lhe
deu o campeonato do 45. Fal-
tava ao Vasco um técnico de
valor, capaz de dar ao quadro
o rendimento necessário. Depois

da suida de Ondino Viera npe-
.sar de todos ol "crack* qu*
possuíam os vasealnos, nBo acer-
lavam. Agora a sltuoçRo mu-
dou. Orientados por FIAvío Cos-
tt os jogadores estilo prniluzln-
do cem por cento,

Hoje JogarSo completos. O
conjunto treinou bem, o s t 5 o
animados os players, portanto
devem utuar como vím fazendo,
o que tornarí «liflcil a tarefa
dos i-ubro-negros.

/
PIOA DE OURO F. Q. X ALVI-

NEORO F. O.

Realiza-se hoje, no campo
de esportes do Mavilis Fu-
tebol Clube, a interessante
peleja entre os clubes acima.

O jogo entre Figa de Ouro
F. C. x Alvl-negro F. O., pro-
mete ser movimentado, pois
ambos os quadros apresentar-
se-ão no grama bem prepara-
das técnica e fisicamente,

O Figa de Ouro F. O. pisará
a cancha com as seguintes
constituições:

1.° quadro — Santana —
Leonel e Nicanor; Brandão,
Waldemlro e Bera; Vitor,

Walter I, Pintado, Waldemar
e Jalr.

2.° quadro — Rosa; Santa-
na II o Walter II; Carlos,
Índio o M. Rodrigues; Polaco,

wf.amaa

TERNOS NOVOS E
USADOS

Dll OASIMIRA K LINHOS
Desde 150,00

Calças  10,00
Paletó»  S0.00

Tudo qiinso do fracaI
Tinturaria Brasileira

RUA LAVRADIO, 48

I ReafKnt, S. Batista .

5 Maián, W. -Andrade .
•V|

6 Marrocos, N. Linhares

7 Ncro, F. Irigoycn . .
4 " Cloro, K. Castilho . ,

" FtancMo», J, 8. UltôA

50

50

52

O ESQUADRÃO DO SENHOR DOS PASSOS - Al csí.-t a equipe do Senhor dos
Passos tal qual atuou contra o Sudan, na festa em homenagem ii TRIBUNA POPULAR. O
conjunto da zona centro atuari contra a A, A. Avenida, cm prosseguimento *o "Campeonato Po-
BüfóS' m mm* *í*-«*o«"*ii

Raimundo, Francisco, Oolson
o Geraldo,

Por nosso Intermédio, a dl-
reção técnica do Figa do Ouro
F. C. solicita o pontual com-
pareclmento de todos os Jo-
gadores acima escalados, às
IS horas em ponto, no lugar
de costume, a fim de segui-
rem incorporados para o lo-
cal da peleja.
FESTIVAL DO JUVENTUDE

FUTEBOL CLUBE
O Juventude F. O. realiza-

rá hoje, em seu próprio cam-
po um atraente festival es-
porMvo.

Foi organleado o seguinte
programa:

«\s 8,30 horas — S. C. Liber-
dade x Unidos de Botafogo.

As 9,30 horas — River Plate
x Unidos do Lablon.

As 10,30 horas — Corintlans
(Juvenil) x Grêmio Tabajara.

As 11,30 horas —S. C. Tria-
non x Aliados de Copacabana.

As 12,30 horaa — Esperan-
ça F. C. x 3. C. Juvenil Ca-
rioca.

As 13,30 horas — Rubro-Ne-
gro Praia Clube x Vldigal
Praia Clube.

Às 14,30 horas — Leblon F.
C. x Onze Fantasmas.

Às 13,30 horas — Guanaba-
ra x Sete de Setembro.

LIBERDADE F. C. x SAO
JORGE F. C.

Os moradores do Morro da
Liberdade, pela primeira ver,
organizou clubes para a prá-
tica do desporto mais popular
da nossa terra. E já, na tarde
de hoje, os dois grêmios acl-
ma, recem-fundados pela mo-
cidade local, encontrar-se-ão
em sensacional amistoso, no
campo do Queimado.

O jogo terá inicio às 16 ho-
rus, esperando-se que enorme
assistência lota as dependèn-
oJm «to cfttui».

DIÍSFAIXADO O PLAMKXCO
O T. J. O. deu onltin um

sério folpe oa cqulpt do lli-
mengo. Ã suspensto de Jaú t
Vcv*, a nt» esquerda, erlou um
serio problema para o técnica
Ernesto Santos. O conjunto que
venceu o Ilolafogo llntm tle-
tnonstrailo grande entendimento,
principalmente na linha de fren-
t«. <*i*fnho .« Jalr Ji estavam
amhientando-se e o mela tt-
querda era uma figura Itnprcs-
clndivel para a batalha de logo
mais. Agora, diante da auspen-
sio dos dois jogadores, recorreu-
ae a Pcraelo • Velau. Oa forma
nl tal de ambos depende a pro-
ihi-Si» do ataque rubro-negro.

Em todo caso, o Flamengo
sempre Joga bem contra o Vas-
co. Desfalcados ou nio, os ru-
bro-negros sempre crescem dl-
nnte dos adversários fortes. A
história do "classlro" Vasco x
Flamengo está cheia th' v.'irias
onde a fibra' fiar- "I.in-
ton a infcrloriilr.'' i'or
conseguinte, a t .. • emitia
nnir.i a Titule exi!ii;.«o, trente
no V.isa.i, coatinuadura da cam-
panha renbliltadora do quadro,
iniciada com o triunfo de do-
inlngo passado.

OS DOIS QUAOHOS
Os adversados allnhnrfto as

seguintes equipes:
VASCO — liarbosa, Augusto e

HaíancHi, Eli, Danilo e Jorge;
Djalmn, Mnneca, l'rlaç«, l.rle e
Chico.

FLAMKNüO -- Luii, Newton
e Norlval; IllguA, Ilrla e Jaime;
Adilson, Zlzinho, 1'irllo, Pcríclo
c Velou.
MADUIIEIHA .v SAO CRISTÓVÃO

No gramado do Olaria os tri-
colores suburbanos ocupando a
lldcranga, terio que snldnr um
compromisso difícil, frente ao
conjunto sancristovense.

A partida poderá ler um
transcurso dos mais movlineii-
tados t Interessantes. Os dois
conjuntos estilo Jogando hem,
em boa forma, por Isso somente
lutando multo poderflo conqtlls-
tar a vitória.

O SSo CristovSo vem de em-
patar oom o Flumlnonsc num
prelio om que cslev» quase sem-
pre em plano superior. E' um
dos melhores times do a t u n I
certame.

Por seu lado o Madureira vem
surpreendendo. Vioe-llder, sem
derrotas, os tricolores do suhnr-
blo lutarfio pata se manterem
neste posto. Sem possuir grnti-
des valores ora seu quadro, n
Madureira reuniu no entanto
gente nova e disposta, qne .14
provou o seu valor.

OS QUADROS
As equipes lulurSo com a se-

guinte formação:
MADUREIRA — Milton. íii*-u-

do e Julinho; Aratí, Niiton e
Kola; I.upércto, Didi, Dnrval,
Detinho e Eitiiicrillnlia.

S. CRISTÓVÃO -- Louro,'
Mundlnho c 1'elatlo; índio, Uma-
nucl e Souza; Cldlnho, Neen,
Rttlon, Nestor e Magalhães.

Ü.ANCit' X nONSLT.USSO
No gramado do Madureira,

Htingii e linnsiicessri compleliim
a rodada de li< '.¦ A pai lirla
n5o apresenta grandes nli-.-itlvos
em visla ti -ii f'i;if;i (ilttyi;íl*i f|üe
aiiilios ns cliihes i«'ni «leseilvol-
vendo nrr Mtmlripal. Ivii!i'.'lan-
to, iMjnm ,is f**iii;.is st* ("i'1'l i-
briun, ú pos*1 i*. fl f|i  fiifuitl fi
agrade.

As ('({uijH-s utu.tríVi t'M-1 ui
segiiinks flfjiicnlfis:

llWiil' l!o.,:iri, llermó-íc-
lies ti Hilulú; N"^i;-ir.i. Ki'!t'i 8
IlailTi; .\it!fi' '. al;inu 'ir! i, (' *Ü\-
Io. "I.iri, «• S'« Pinto.

BONS!'! HSSI) Delamii-, Na-
nati e Osi alrl.i: Vi.'.' :<';¦•'¦ "' '¦¦' n
.¦ Vitlilemai ; 1-au.^l.i. V.i l.uiz,
Uni, 1 lulr.to a KuuApio.
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iiM**—fjt<t*ai 11> ra jf-u#»

•aa prtprtat ••taUttw.i efkJala,
f.i. t* lar uma Ulla da tlia*(to
afllixa 4o aeiao t*»*", Sm co*
frvaia dlaríamtoK ai fila* In*
uiu,.'._«.!» S* iraaipotlt, 4*
tttltt (.'rui. 4a «oraíla »,
«ií. Sta catai <1» 4lm»at*.

i....-¦: ¦ aai pultlkaf&ca for*
o«. o, pclo Str**c A* tUtalIr-
IK . 1- ..ftttiíc» • I !..-*.. iií» d,
UlnliUrlo da Patctida, c pclo
.Vio,{. de Ettall.tka da Prc*l*
dilui* do Trabalho, o Uaoco So
Bratil. cm ttt» relalorlo de 191*.—_i._ti.co_ parte", M* U*. declara
emt i «..•<•>»s«i., para ama fa*
milia da clauc mtdla compoila
dr «.i. i-niii. o rendimento
mlnitn , dc SM ctuítlio» men-
tal». 1*1... cm fins dc 1910. pois,
atualmente, tn* Importância Ji

.ki ejt* op>j»i|fi-w»3 * nStw tutnQ * r-i*V * **t***%mt*M*»t*4 ni*} *«•" **jei o*od

MÃES, ESPOSAS, NOIVAS E IRMÃS DE GOIAZ PROTHSTAM VEEMENTEMENTE
CONTRA O FECHAMENTO DO P.CB., DA C.T.I1. E DAS UNIÕES SINDICAIS - Rl>
PÜDIO DOS TRABALHADORES DO RIO GRANDE IK) SUL AS MANOBRAS PAS-

CISTAS DO GOV&RNO DO GENERAL DUTRA
ftiuUa M.. IuiIj, Riuaiiita .«ir», Virgiiua #uni«», Maria
Soanw, 8ara Cordeiro. Atiu»* \Anttn, tiloila Padua. Anloalanu Omea. Auira Onit.a. Ida r»adtta. Dita Imutn * Mari»*

a e.'*t<t tp

tH*ll >. lllin.1, -'¦ < í*- t Sl*
*tt**t*.

tiCM-K».^ uiM Wult.MilA
Ot M4rdo <*m ai titatlilkat

ofklal», o #••! ¦ irMI) ntt.ul
com moradia, para cada família
carioca, i St 110 enuclrot. A
ertatltilca nio rcfleta **-'.*¦
mente o problema, poli «« ba*
Hta na lei de im-iUin»! , qua
nio permite aumento de prtf«t
aoi «!--í'4<h. dct-le 1912. quan*
4o o&» aabcmot quanto caia lei
* burlada pela» "luvai". pcloa
pafamcnloe "p»r fora* 'a onlra*
manobrai *i * proprict.tr.o_,
Al. m illtt», foi p«»_IO k matftm
o titttS* ndmcro de nova» cone*
if»;'-'. que dc 1941 para cá.
lem aumrnladn atausladoramen-
le, enmpulando*M para <¦<--*.

SM dcaparaa 4e cada família t*.
tinta com moradle, •« i-j«. aau
t:-.íjit mental 4a 941 cfvitlrai
que, adlrlanada aoa 910 dai ti*
tat.tiwa. ulitiatt. daria ttm Io*
tal 4t l o*> «luitir.i

0AST0S COM ».! nu M77 m
Oi -Uiioi 4o Oaaco do Dratll

tiKi-rjM 12»? enuelroa para
• • deapeaai com e!!men!e(to, d«
uma família 4a c!*»m -•' ii»
compoal* 4* f petM«ai.

Para averltitar • «a»it _* . •:<i
t«r ¦!_!._. proearamoa ooitm.
no mcrcadinho da Prata da Dan*
delra, uma pca*oa qae callreti*
em .. n*!i'¦•..» de not Mclancvr
a r-Mprtlo. Depola St onvlrino»
«llcrmat dona* dt caia na fila
da banha, enconlramot a ira.

IlegaleVergonhosa a Intervenção
No Si i.iPsúica os iscensonstas

A5 VÍTIMAS FRANCESAS NAO QUE PRETENDE O MINISTRO MORVAN E* IMPEDIR A
LUTA DOS TRABALHADORES POR MELHORIA DE VIDA -
NAO ABANDONAR O SINDICATO E PROTESTAR CONTRA OS i r, r r i n i
ATOS DA DITADURA - FALA A «TRIBUNA POPULAR» O SR. I JII tKRfl LliN I K NAlIüMUALADIR CUSTÓBIO, PRESIDENTE LEGAL DO SINDI-

¦ «u.| !«<-<._ d'.|al«ll<a a I II*

—* Meu marido I fcuci._.. t.
i «li: • Uanha t.tOO eroiiir^».
u meu filho mali «elbo t to*
mernano. (Unha *•¦¦* imui;-i
Ku (-..ii-io Uanho tm rn^dla
1.900 craielro» menialt, ludo
luo tomado dá 4.(00 crutiroí,
importância etu que nto chcfa
abialutamrnte. para ai noitai
Klll Ol.llli'.1'!

B «aplicai
Com ot dolt fithoi me no*

ret na etcola aaitamoa 300 ciu*
tciroí i;if:>...• Pafamot I.&00
enuclrot num apartamento dt
•1 -it quartoi. 300 crurtlrot de
empregada d«m4*tlca. lltilamoi
cm mldla, 104» a famflla, 350
crurrlnt* H..II* ii» com trani*
porte. Aot prc»iarol»lst Se m*.
veis, roupa* o calçadoa, pode pa-
recer Mentira, maa* gatlaimn
perto de mil crturlrot menialt.
O ni > 4 com alltntnt*(4o.

—• Que mio? Indafamoi.
O que ficar. At ¦.._¦¦¦. fica

mil, mil e cem ou mil e durrn*
loi mi-, ii>.«, para alinienlnrmoi

•;tií'.;i*tt. tOJtMi* *o i*ttwnbujt

lim tenhor, ftnhMdo 4.H00 •»«•
tttrot por mfi.

Moilrou-noi, dtpvii, o ptpcl
qat truta na mto. Riam ot d
nrrei qut Iria comprar no mar*
íl'!.'

— v.;« o i. i '- -. i 4 cru*
ttirot o quilo. HA um too ptt*
tido compra*a*M Itto a 9 cru*
teiroí • !!•._... t tle. PimeniAo •
tele crurelroí, há um too nin*
t»4m qurrit por 3 enuclrot.
Feljto mulallnho a 6.1-.'. Cuita-
va, em !>H. 4 crurclrai. Olco
Maria a 30 erarelroa. Comprei

Agrava-sc a situação
alimentar no Ruhr

' BERLIM. 34 tV. P.) — Au-
mcnluu a teuilo rntrt o* babl-
lantet do Itnhr cm conseqüência
da rw_i.i.- dc alimenloi. qur .
rada vet mtii aanda. At anto-
ridades alladai Irmen qut • ti-
!ua(to !,-¦,. piorar graveroenle
na* i-i - - -v í :.>_, •» irmanes ic con-
limiar a falta dc allmrnlot.

O ministro Morvan Olns,
austcnUtdo pulo ditador Eurl-
co Dutra, continua ti Intervir
nos sindicatos dc todo o pais,
no seu desesperado Intento dc
liquidar as organizações da
classe operária no Bra.ll, dc
modo a mie o grupo dc tuba-
rões, a que ele serve com
tanto '.vi-, possa continuar e
lntcnslllcar a exploração de
nosso povo. E essas lntcrvcn-
ções estão sendo feitas até em
sindicatos que não eram fl-
liadas it CTB ou a qualquer
União Sindical, como o o caso
do 6l*.^'"f*o tes Ascensorls-
tas.
MEOiJA iWJUSTA, ILEGAL

E VERGONHOSA
Em 3 de dezembro dc 1940,

em assembléia geral, o Sindl-
cato dos Ascensoristas elegeu
uma Junta Governativa, da
qual é presidente o sr, Aladir
Custódio. Ontem, procurado
por nossa reportagem a res-
peito tia Intervenção em seu
Sindicato, declarou:

As Intervenções vinham
sendo feitas, embora de ma-
nclra inconstitucional, uns
sindicatos filiados à CTB e às
Uniões Sindicais. Pelo menos
ôsse era o pretexto. No en-
tanto, nosso sindicato que não
era filiado tt nenhuma dessas

¦ rjrganlzações, caiu sob Inter-
venção, sendo fechada sua se-
de. Foi uma medida Injusta,
Ilegal e vergonhosa, um aten-
tado fnscista h Constituição
Federal."-ANECI- FECHADA A

Í.EDE
„4_oi3 disso, explicou:

Nosso sindicato fundo-
nava na sede cio Ulndltato dc
Trabalhadores em Minérios c
Combustíveis, o qual ;t acha-
va cm luta por melhoria de
salários contra uma empresa
imperlalista, a Standard 011,• Esse sindicato est:'i assim prá-
tlcamcnte fechado também, o
que mostra o propósito do go-
VÔrno de servir aos Interesses
imperialistas contra os int.e-
résses do proletariado. Até o
momento não íoi nome'cia
Junta Governativa, e a sedo
permanc * "-"hf.da

CABINEIROS TAMBÉM
PLEITEAv, . AUMENTO DE

I.ALÂRIOS
Em continuação, afirmou-

nos o sr. Aladir Custódio:
Os cablnelros também

pleiteavam aumento dc sala-
rios, quando nosso sindicato
foi interditado. Já tínhamos
enviado uma carta aos pa-
trões, fazendo sentir nossa
reivindicação. Não sabemos se
houve resposta, porque a cor-
rcspondèncla dirigida para o
sindicato não chega mais às
nossas mãos. Ora, uma vez
que, eomo ja disse, nosso sin-
oicato não estava ligado à
CTB nem a USTDF, fica cia-
ro que o que pretende o mi-
nistro Morvan é impedir a
luta dos trabalhadores por
melhoria de vida.
NAO /vr-ANPONAR O S1"DI-

CATO
çy. ;.i .-i . ;as declara-

çO.s, .'..lou ainda;

CATO DOS ASCENSORISTAS
— Lanço daqui um apelo a vel aob todos os aspectos le-

todos os cablnelros para que Rnls- Mesmo que seja nomea-
da uma Junta Governativa,
elevemos ir para o nosso aln-
dicato o prosseguir a luta pc-
íos nossos Interesses econôml-
cos e pela liberdade sindical
assegurada pela Constituição;
E quero também levantar meu
protesto contra ôsses atos fas-
clstas e ditatoriais.

não abandonem o nosso sin-
dicato, porque é justamente
Isso o que desejam os lnlml-
gos do operariado. Devemos,
ao contrário, reforçar suas fl-
letras, lutando para recon-
qulstá-lo, protestando contra
essa Intervenção, lnjustlflcá-

PARIS, 24 (A. P.) — O níi-
mero ile mortos fi*.i?e*t«, civis
c militares, durante a Scrfumla
Grande Guerra, fui ralctiltdo em
C20.000, por FrançoU Mllleran,
ministro dos Veteranos e VIII*
mus ile Guerra. Afirmou o ir.
Mlltei. : ([tic êsse total Inclui
92.2.13 soldados mortos nos
combates dc 1939 a 1940, 67.721
soldados mortos cm lula de 1942
a 1915 r.-.i.... ¦ Francesas LI-
vres, dentro c fora da Franca e
no Exército dc Invas&o), 24.440
franceses Incorporado! à força

an i.v.: ¦ • Alemio: kkMd cl-
vlt mortos em cunirqu.ncla dot
bombardeios, c 30.000 futllados
pelos alt-mSes.

Citou ainda o sr. Milteranil
10.003 pc.soas sobre as quali
nio rslslc nrnlmma Informaçlo,
38.800 prisioneiros dc . icrra e
1S0.000 exilados políticos dest-
parecidos e 97.000 civis mortos

por virio-. motivos. Mullos ar-
quivot, Incluilvc os referentes
a 36.000 civis, ainda faltam ter
examinados.

ELIMINE 0 P1M m FllIA OE ESF8CI ¦ DB

com um

movei coningado

O quarto ae hóspeaes e uma das mais belat
tradições da hospitalidade brasileira. Hoje, porém,
n falta de espaço deixa em sérias dificuldades
n família que deve receber um hóspede, ou mes-
mo um filho que vem passar as férias em casa.
O móvel conjugado Drago, modelo 494, terá a
mesma funçüo, em seu apartamento, deu^
quarto de hóspedes. Fechado, durante o dia, éle
ocupa reduzido espaço em uma sala, e o seu
sofá é amplo e cômodo. A noite, èle oferece uma
cama de molas de aço, realmente confortável,
para um sono reparador. Êsse modelo reúne, cm
um só móvel, elegante e sólido, sofá, cama, ar-
mário com espelho, estante para livr03 e criado-
mudo. O rigor na escolha do material e o acaba-
mento esmerado são características dos móveis
Dra^o, cujo.; fabricantes sái donos de uma expe-
riência de mais de 10 anos em móveis modernos.
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Ê extremamente fácil recolher o sófa e abrir a
cama, que é independente, com um estrado de
molas de aço, e que, ao fechar-se, guarda toda
a roupa de cama. Qualquer criança pode fazer
essa operação em um abrir e fechar cU olhosI

INDÚSTRIAS REUNIDAS
áf([7gjSr * I jtftfD

Fábrica c Kscrllórlo: Av. Suüiirbona, 711 —Tel. _«-.86(J t 48-2001
( nua 7 dc Setembro, 209 — Tel. 43-4131

Lojas: \ Una do Catete, 141-A — Tel. 35-5813
\ Av. Princesa Isabel, 7S-A — Tel. 17-1531

LTDA.

Avolumam-», o* ptoie-Mm
do p-ivo «<m<ra ** vioiím-u-,
da aitaiiu.a tlu _«-u«-.*ni Dutra
o da un grupo .atebua. agora
em marrha para o terror, cem
o empailelamenU. de jomali
democrataji, «-jpanramrnto de
jornatutat, Inurvenr^u nos
ilr.dlcalo», feeliamento da
CTO « daa unldei aimilmia
* do ülorio» Partido da dUM
operaria e do povo, * drmts-
toe* * transferencia» em ma*-
aa de funcionárias publicou
quo mi rccu&am a ler pela car-
Ulha <!>*¦ fa-ifLita...

Publicamos hoje mais ot »<•-
guinte* proteatos:"Deputado Joao Crisplm. —
Mhea. esposo., c noivos do
OoiÂnla. intervasadas na
tranqüilidade dos lares de
nossa Pátria protestam Tee-
mentemente contra a tam*-
ção do registro eleitoral do
Partido Comunista do Bnuil.
o que é um sério Rolpc contra
a democracia e desrespeito
flagrante & Constituição Bra-
sllclra de 18 de Setembro de
IMS. Estamos confiantes na
Justiça da decisão do Supre-
mo Tribunal Federai. Saúda-
coes. «As.1.' Maria Oliveira.
Dela Santos, Alice Jonas Mlr-•.'•.. Jonas, Jandyra Hermano,
Benedita Tomo, Archanccla
Hermano, Minervlna dc 011-
velra, Oulomar Borges, Maria
Cazuza, Maria Madalena, Ju-
ralldcs dc Oliveira. Ralncrlta
Costa, Antonlcta Brito, Del-
zulta Blavattl, Persedes Mar-
quês, i -tlí.- Castro, Mariana
A: :.-':.o. . Josclna Hermano,
Irací Fleury, Lolla : i., -...;.....
Ollta Vilela, Hilda Jonas, Ma-
ria Ferreiro, Elite Fleury, i
Francisca Hermano c Cacilda,
Carmo". (Seguem-se mais 147
assinaturas).

"Senador Prestes — Mâes,(
esposas, noivas e Irmãs dc*
Campinos e Goiânia, Estado
de Goiás, pelo sossego dos la-
res da família brasileira pro-
testam veementemente con-
tra a cassação do registro do
Partido Comunista, cm des-
respeito à Carta Magna, pri-
meiro passo para a marcho
para a ditadura. Esperam,
entretanto, justiça da decisão
do Supremo Tribunal Federal.
Saudações. (Ass.) Sebastlana
Hermano, Geraldo Hermano,
Benedita Mala, Valdevlna
Azevedo, Maria Serrano, Ana
Nascimento, Inés Neto, Isabel
Jesus, Adpllta Peixoto, Can-
tlonllla Ataide, Benedita No-
nato, Aríete Oliveira, Alda
Machado, Diva Machado, Ma-

ria AMunçâo. inta du» fi».?-
to», Otllvanlr Machado, Mat ia
Üiurla, Maria Queiru», Ama-
Ha Machado. Atclna Machada, Ailiaea Muirns.. Kiliia Atuíra- Cunha

Inter- Anie.lcy* rDO-n

As forças de ocupação
americanas dificultam as
investigações da Coréia

MOSCOU, U (A. P.) — M. P.'I.'..,-¦,,i, ciilaiião lovlíllcn,
membro do Comitê 1-:*.,-. uri.., da
Fcderaçlo Mundial dns Sindica-
to», dcclaioii que ai i£rçn_ de
ocupaçãu americanas estilo fa-
zendo todo o possível para pre-
judiem- ns InvustiRocfics realiza-
das pclo Comitê Executivo <la
EMS no ml dn Coréia.

Km cnlrcvistu ao jornal sin-
dical "Trud", Tarasov contou
(juc, em ccrla oc- siilo, dois ope-
.lírios coreanos foram espanca-
dos, guando tentavam saudar a
Comissão li.-cciiliva:

"Mnis tarde, o general aincrl-
cano Brown explicou que Isto
ern itmi coisa comum na Co-
ríln".

ümtQcmofkila
Aviões gregos violam a

soberania da Albânia
BELGRADO, 24 (A. P.) - A

iig.hcin tclciiráflca nlhnncsn de-
clnrnu que o primeiro ministro
Envcr Hoxlia enviou um tele-
grama ao secretário geral das
Nações Unidas, Trygve Lie, pro-
toslando contra provocnçOes ili<
aviões «recos, no din 21, que
sobrevoaram território albanês «
molrnlharnm aldeias c pastores,
inalando 2 e ffiindo 8 pessoas
e abatendo o gado.

O telegrama de lloxha diz^,
que três aviões sobrevoarem a
Prefeitura de Korca, cm vflo
baixo, durante 40 minutos.

Os mortos foram um velho de
70 anos e umn moca de 17 anos,
enquanto os feridos eram todos
mulheres e crianças,.
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I f£SRoup'1 cflmflcfl $

Melhor do que nunca a roupa feita! Um novo
corte — o corte Carioca — deu origem a uma
nova roupa: CARIOCA — a roupa feita que se
ajusta tão individualmente ao seu tipo que vocô
tem a impressão de que suas medidas foram
previamente tomadas. 15. tudada... projetada... e
lançada pela A Exposição Avenida, em 33 ta-
manhos diferentes, CARIOCA é a roupa que
lhe serve — a roupa que instantaneamente lhe
cai bem — seja vocô gordo ou magro, de esta-
tura média, alta ou baixa.

BASTA Sin UM RAPAZ DIREITO PARA TER
Cit_O.TO NA

es*.

Í*ctri.4*\1f Wavenida\
Ji.iilda-Esq. Sao Josí

-Senador Pre*l«. — M..r#,
npAta», noivai c lrmL. da
íí.imí. do Dou.ltü'0. em G«4>

nm, interessadas na iranuu!-
lidada do. lares de r»»a Va*
iria. piu'.«!.tin veemente»
mento contra a caa.*açâo da
rrgi»uo do Pariiiiw Comuiil»-
ta, o que ctm»utui um têtio
KoItMt conlrw a C<.ii_UIuIç4q
Ilraíilelra. proporcionando
clima para a ditadura. Efepe*
ramo* )u.tlça do Suurt-tnc»
Tribunal Kederal. Saudaç*V*.
(Aas • Fraitritra Antonin, .?.:.-.«
ria Domingucs, Loide Haiiia»
na. Maria daa Dotes. Maravl»
lha Pereira, Ho_a.ua Santa o
Seferlna Lcmois". ISesucnt-so
mala 33 aa»lnaluraa>,

"Senador Prestes — Mí.ta,
e^|)ò%_.-.. noivx. c i.-nú.. da
Vila Nova, ao.fmla, pela Iraiu
qullidade da família broslicU.
ra protestam contra a viola-
çâo da Carta Ma;.na. com a
cü_.av.io do registro do Parti»
do ComunUta. Certa-, dc que
o Supremo Tribunal Fetier.-.l
fará justiça ao povo bru IU:-
ro. Saudações, ios.1 i.lar.sa
Cufmari-Cü, certrudea Silvei-
ra, Antónla Fernandes, Mana
Madalena, Mar.a Domini:..cs,
Antonlcta Santana, - i>iia-
na Siqueira, Francisca Cos»,
Maria Dores. Maria Mercedes,
Maria" Francisca. Franckca
Qulmarãcs, Sebastlana Cunha,
Marta Santana, Iracema Sil-
va, Del fina Amaral, Isldara
Cavalcanti, Sebastlana Ama-
ral. Inácia Souza e Ana Lus-
tosa". (Se,Tucm-se mais 37
assinatura. >.

DE BELÉM DO PAHA'
O deputado Mauricio Gra-

bois recebeu o seguinte tele-
grama :

"O Sindicato dos Trabalha»
dores em Calçados conside-
rando que o decreto do gover-
no Impedindo o livre funcío»
namento da Confederação dos
Trabalhadores do Brasil é va»
rios Sindicatos encerra vio»
lento desrespeito aos princi-
pios constitucionais, e consi-
derando ainda que a aludida
Confederação fundada no me»
morável Congresso, do qual
participaram todas as organi-
zações sindicais do Brasil, re-
presenta na verdade a vonta»
dc do proletariado, de asocia»
ção, como liberdade de reu-
nião e pensamento, represen-
tando sérios perigos às Insti-
tuições democráticas, vem,
autorizado por uma assem-
bléia geral, à presença do Vra-
sôncla, pedir que, na qualida-
ae de representante do povo,
levante o seu protesto contra
este ato, fazendo.se lntcrpre-
te de nossos justos reclamos,
Estamos certos de que Vos-
sôncia está dando cumpri-
mento ao mandato que lhe foi
dado pelo proletariado e pelo
povo, e que saberá levantar a
sua voz na defesa dos direitos
das organizações operárias.
Tudo pela defesa da Consti-
tuição. Pela assembléia geral
do Sindicato dos Trabalhado-
res em calçados, (as.) Aimoré
Rabelo Cavalcante, Faustlno
R. Lobato, Manuel Arquelau
Alcântara, diretores".

DE PORTO ALEGRE
ü senador Luiz Carlos Pres»

tes recebeu o seguinte tele-
grama de Porto Alegre :"Os abaixo-assinados, mo-
radores de Porto Alegre. Es-
tado do Rio Grande do Sul,
nesta hora difícil em que se
vô ameaçada a nosso demo-
cracia com us medlrl-is dita-
torlais de nosso governo, hi»
poteeai.i ao vosso Partido a
mais entusiástica solldarleda-
de, em fuce da decr-ã'. lnjus»
ta do T.S.E.

Os reacionários que. cercam
o atual governo, não hão da
encontrar no povo o apôic rio
que necessitam para rraüz.ir
o seu desejo de volta no regi-
me de forca, violência e arbi-
trio. Saurivv.5 anti-faseis;m,
(as.) Wenneslau S. Cunhai
Antonlcta G. Akohlrud, Mil-
ton Fae.lnl, Iolando Facclnl,
Erofiita Faecml, Cclita Focei-
nl, Antônio Facclnl, Rubem
Paccini Adi Facclnl, Honv.o
-'auein: Toáo Facclnl Dulc1»
na Martins e Laura Martins".
(Segtiem.so mais l. ps.-ihv i-t-
ras).

De São Leopoldo, Rio Gran-
de do Sul, o senador Luiz Car-
los Prestes recebeu o tele-
grama abaixo :"Nossa integral solldarleda»
rledítde em defosc. da D: mo-
cracia. (as.) Valter Nunes".


